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CIDADÃO REPORTA sobre 
apartamentos na Vila Olímpica do 
Zimpeto: “Socorroooo! Ta td a ser 
uma grande fantochada, dpois dos 
7.875,00 Mt publicados nos órgãos de 
informação, após o sorteio e qd tudo 
stava a postes p a ocupação, FFH e o 
Banco Único rsolvram hipervalorizar 
as casas, agora tão a impor um valor 
muito superior p a compra das casas 
da vila olímpica a longo prazo, a 
mensalidade é de 11 mil Mt... axim 
muitos q foram considerads elegíveis 
já não o serão ja que exe valor se 
refere a 50% do salário.. divulguem 
isto pq está sendo td feito p debaixo 
do pano”

1.148 pessoas alcançadas · 21 pessoas 
que falam sobre isto
Segunda-feira às 1:21
9 pessoas gostam disto.
1 partilha

Ariel Sonto N nos deixemos 
levar pela fantoxada das 
casas, e$es aumentos é p 
difi cultar p akeles k n tm 

cndicoes e os apartaments fi carao cm 
os fi lhos dos xtao “NO TOPO DA LISTA” 
cmo diria Azagaia Segunda-feira às 
1:31 · Gosto · 1

Ariel Sonto E$es k gostam 
di$o talvz sejam os tais 
fi lhos ds k xtao n topo da 
lista Segunda-feira às 1:34

Helton Uinge por mim ate 
o propio sorteio foi uma 
fantochada Segunda-feira 
às 1:48 · Gosto · 1

Claudio Corisco Smile tdo 
em moz é tma fantochada... 
enqto quiser mos fi kar 
sentados nada vai mudar 

Segunda-feira às 1:53 · Gosto · 2

Mauro Sérgio Macheque 
poxa que vergonha!! Uma 
autêntica falta de respeito 
a quem luta para progredir. 

Segunda-feira às 2:00

Fernando Junior 
LADRO€$... Segunda-feira 
às 7:18 · Gosto · 1

Florindo Muhorro este 
nossu governo tambem ta 
d puior pa n ajuda ne nada 
mesmo... larapios d um raio 

tsk Segunda-feira às 8:20 · Gosto · 1

Alexandre Canhore stranho 
seria fazerem alguma coisa 
a favor do povo. Segunda-
feira às 8:20 · Gosto · 2

Duarte Alberto Tidu 
Fonseca mais k subida, isso 
ja nao da... 
Segunda-feira às 

8:26

The-boss Paulo 
Makas So k 
prontox.akela coisa 
Segunda-feira às 

9:13

Ivano Txu-txu 
Uchouane 
Enquanto 
continuarmos 

passivos, vao continuar nos 
espetando. Segunda-feira às 
10:20

Ariel Sonto Helton 
meu caro, o k axa k 
nunca foi 
fantoxada aki em 

Moz? Ontem às 0:48

esteja em cima de todos os acontecimentos
seguindo-nos em twitter.com/verdademz
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Educação: crescer sem qualidade
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NACIONAL
O Natal do povo
Já é de domínio de todos que a vida, tal como a moeda, tem duas faces. Enquanto o Natal de alguns se resumiu a 
festas e fartura, o de outros (a maioria) foi marcado pela nudez que já faz parte das suas vidas. A única coisa que 
fi zeram foi limitar-se a assistir à fartura dos outros.

A nossa equipa de reportagem 
fez uma ronda pelos bairros 
periféricos da cidade de Ma-
puto, a capital do país, onde 
tudo e todos convergem. 

O objectivo era ver como é 
que as pessoas estavam a pas-
sar as festas do fi m de ano 
e em que condições, assim 
como confi rmar ou contrariar 
as declarações do Chefe do 
Estado aquando da apresenta-
ção do Estado Geral da Nação, 
segundo as quais “Moçambi-
que continua a crescer”. 

No terreno, a situação é/era 
dramática, aliás, nem é pre-
ciso esperar pela época das 
festas para notar as diferen-
ças sociais que caracterizam 
o nosso país e a capital, em 
particular. Ainda existe um 
grande fosso entre os ricos e 
os pobres. 

No centro da cidade de Ma-
puto, nem tudo vai bem como 
pode parecer aos olhos dos 
cidadãos mais incautos ou de-
satentos. 

Ao longo da Avenida 24 de 
Julho, encontrámos aqueles 
que já não brotam lágrimas 
pelo que comer, mas sim pelo 
abrigo ou tecto. 

São os sobejamente conheci-
dos meninos de/na rua, os que 
vivem expostos às intempéries 
da mãe natureza. 

Porque um mal nunca vem só, 
nos dias 23 e 24 de Dezembro 
choveu de tal forma que as 
pessoas pensaram que a festa 
do Natal estaria comprome-
tida.

Eram precisamente 17 horas 
do dia 23 quando passámos 
pela “mini-lixeira” criada a 
escassos metros da Assem-
bleia da República, a dita casa 
do povo (abastado). Casa do 
povo abastado porque o ne-
cessitado não está ali repre-
sentado. 

Pudemos ver jovens e adultos 
que (sobre)vivem do que en-
contram nos contentores, os 
que desejam que não anoiteça 
por não terem onde dormir. 

Difícil foi perguntar-lhes 
como iriam passar o Natal, 
porque a resposta estava mes-
mo ao alcance dos nossos 
olhos.

João France*, de 19 anos, vive 
catando o lixo há mais de cin-
co anos. Questionado sobre 
os motivos que o levaram a 
fugir de casa para viver na rua 
este apontou os maus tratos 
perpetrados pela sua madras-
ta que o levaram a abdicar da 
vida familiar. 

João é órfão de pai e mãe. As 
condições de vida, segundo 
nos contou, agravaram-se 
quando o seu progenitor per-

deu a vida, deixando-o com a 
sua madrasta, que aparece nas 
páginas da vida de João como 
vilã. 

O seu Natal foi passado ao 
lado dos seus companheiros 
(de rua). O seu desejo era, 
claro, passá-lo ao lado da sua 
família, mas quis o destino (e 
a madrasta) que assim não o 
fosse.  

A alimentação de João, à se-
melhança de tantos outros 
que se encontram nas mesmas 
condições, depende do que os 
outros deitam nos contento-
res. 

No dia 25 quase que não co-
meu nada durante todo o 
dia, alegadamente porque as 
pessoas ainda estavam a cozi-
nhar. A sorte sorriu quando, 
no dia seguinte, 26, começa-
ram a aparecer pessoas a dei-
tar restos de comida. 

Na Mafalala, um dos bairros 
periféricos da cidade de Ma-
puto, encontrámos a família 
Maneze, que vive, literalmen-
te, do pão que o diabo amas-
sou. Falta-lhe o mínimo. 

“Não temos nada para prepa-
rar. O pouco dinheiro que o 
meu marido conseguiu no seu 
trabalho (cerca de 100 meti-
cais) deu para, pelo menos, 
comprar um quilograma de 
farinha de milho e um quilo-

grama de peixe carapau. 
Não é muito, mas dá para en-
ganarmos o estômago”, conta 
Esmeralda Zita.

Sem esperanças no futuro, a 
única coisa que Esmeralda de-
seja é saúde, sem a qual nada 
se pode fazer. Ela é desempre-
gada e para sobreviver é obri-
gada a fazer trabalhos domés-
ticos na vizinhança, tais como 
lavar a roupa, fazer limpezas, 
dentre outros. 

Há décadas que o seu marido 
foi colhido pelo desemprego e 
pela miséria. Ele também não 
trabalha. Para poder fazer jus 
ao papel de pai e marido, pas-
sa a vida fazendo biscates.
 
A quadra festiva não se resu-
me àqueles que têm boas con-
dições de vida. As famílias ca-
renciadas também procuram 
celebrar da melhor maneira 
possível, com ou sem dinhei-
ro. 
Basta que, para tal, haja saú-
de, condição indispensável na 
vida de qualquer ser humano.

Já no bairro Ndlhavela, mu-
nicípio da Matola, não nos 
foi fácil resistir à penúria por 
que passa uma família de três 
membros, um casal e um fi lho 
de seis anos de idade. Encon-
trámo-lo deitado numa estei-
ra na parte frontal da minús-
cula casa de caniço, (talvez) 

pensando no que os seus pais 
iriam desenrascar para se ali-
mentar. 

À primeira vista, parecia que 
o menino Tchitcho, como é 
tratado, estivesse doente, mas 
não era verdade. Ele estava 
com fome. 

Mas a revolta pela desigual-
dade social falava mais alto 
porque, bem ao lado da sua 
casa, há pessoas que levam 
uma vida faustosa. Era possí-
vel sentir o cheiro de carne a 
ser preparada.

Isabel e José Bila são os pais 
do pequeno Tchitcho. Os três 
são obrigados a viver uma 
vida que o destino lhes impôs. 

“O meu marido está doente há 
já uma semana. Ele não sai de 
casa e o seu estado (débil) não 
permite que ele saia à procura 
do pão. 

Eu também não trabalho, não 
tenho onde pedir ajuda. Aqui 
em casa não há festa nenhu-
ma”, comentou Isabel.

A segurança

No que diz respeito à segu-
rança durante o Natal, há a 
destacar a morte de três pes-
soas vítimas de igual número 
de atropelamentos que ocor-
reram no dia 24 na cidade de 
Maputo. 

Esta foi, segundo a Polícia da 
República de Moçambique, a 
única nódoa que manchou a 
passagem da festa do Natal e 
do Dia da Família, daí que o 
porta-voz da PRM, a nível da 
cidade de Maputo, considera 
que a passagem do Natal foi 
tranquila.  

Casos que deram entrada 
nos hospitais

Informações prestadas pelo 
Serviço de Urgências do 
Hospital Central do Maputo 
(HCM), o maior do país, indi-
cam que, de sábado para do-
mingo (24 a 25) foram atendi-
das 269 pessoas, contra 323 de 
igual período do ano passado, 
o que representa uma redução 
em 54 casos. 

Deste número, 166 sofriam 
de doenças gerais, 103 de di-
versos tipos de traumas, dos 
quais 21 resultantes de aci-
dentes de viação. Apenas 29 é 
que fi caram internadas. 

Raul Cossa, director daqueles 
serviços, mostrou-se preocu-
pado com o facto de terem 
dado entrada seis feridos à 
bala, desconhecendo-se as cir-
cunstâncias em que os mes-
mos ocorreram. Nos casos em 
que os pacientes necessitavam 
de uma transfusão de sangue, 
Raul Cossa disse que o HCM 
possuía unidades sufi cientes 

para atender a qualquer even-
tualidade que pudesse ocorrer 
durante a quadra festiva.

“Sempre, no período das fes-
tas, registamos muitos aciden-
tes de viação que resultam em 
ferimentos, incluindo casos 
criminais que fazem com que 
as vítimas percam sangue. É 
justamente por isso que temos 
de estar preparados para res-
ponder a qualquer eventuali-
dade”, disse.

De referir que, durante a qua-
dra festiva, o sector da Saúde 
reforçou as equipas de traba-
lho (enfermeiros e serventes) 
nos principais hospitais do 
país, sobretudo o Hospital 
Central de Maputo, Hospitais 
Gerais José Macamo, Mava-
lane, Chamanculo, entre ou-
tros, espalhados um pouco 
por todo o país. 

A volatilidade dos 
preços durante a quadra 

festiva

Em relação aos preços, o ins-
pector-geral do Instituto Na-
cional das Actividades Econó-
micas (INAE), José Rodolfo, 
disse que a sua instituição este-
ve no terreno (mercados, cen-
tros comercias e mercearias) a 
trabalhar de forma a desenco-
rajar a especulação de preços e 
açambarcamento de produtos 
durante a quadra festiva. 

Rodolfo reconheceu que mui-
tos são os comerciantes oportu-
nistas e desonestos que aumen-
tam os preços injustamente, 
prejudicando, desta forma, o 
consumidor. “Nós estivemos 
a fi scalizar os preços nas lojas, 
mercados, mercearias e outros 
centros comerciais para ver-
mos se eram os reais ou não. 

Os que se deram ao luxo de os 
especular, foram sancionados”. 
A sanção consiste no pagamen-
to de uma multa dependendo 
da fasquia do aumento des-
necessário e da quantidade de 
produtos especulados e a outra 
medida passa pela suspensão 
da actividade do comerciante 
visado.

A fi scalização começou no dia 
21 de Dezembro, dia em que 
foram lançadas brigadas mul-
tissectorias um pouco por todo 
o país, cuja missão passava pela 
inspecção dos preços pratica-
dos nos mercados, lojas e mer-
cearias.

Resumidamente, o Institu-
to Nacional das Actividades 
Económicas considera que os 
preços praticados nos esta-
belecimentos comerciais não 
sofreram alteração durante 
a quadra festiva, não obstan-
te houvesse alguns casos em 
que os preços de produtos de 
primeira necessidade tenham 
aumentado substancialmente, 
comparativamente aos outros 
anos.

Texto: Redacção • Ilustração: Hermenegildo
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Um salário desonroso para quem presta honras ao Estado
Sessenta e sete homens afectos ao Comando das Unidades Cerimoniais estão, desde o mês de Agosto do 
ano passado, a receber abaixo do salário mínimo. 2 100,00 meticais é o valor que lhes é pago, contra os 5 
175,00 a que têm direito.

A história destes jovens remonta 
a 2009, quando foram chamados 
a cumprir um dever patriótico, 
o Serviço Militar Obrigatório 
(SMO). 

Largaram escola, casa e emprego 
porque o Estado, dizem, lhes cha-
mou. E como ninguém vira cos-
tas à pátria, foram sem reservas. 
Alguns, diga-se, houve que tenta-
ram adiar o alistamento, mas não 
foi possível. 

“Pedi o adiamento para ver se 
conseguia concluir a 12a classe, 
mas o pedido foi indeferido”, 
conta com os olhos embaciados 
um jovem que não olha o futuro 
com fé porque o presente, diz, é 
padrasto. 

“Quando fui chamado estava a 
fazer a 11a classe e queria conti-
nuar com os estudos”, diz com o 
olhar perdido no horizonte. 

Acrescenta: “se eu soubesse que 
o SMO é, na verdade, a porta do 
inferno jamais me teria recense-
ado. O pior, contudo, nem é o 
SMO em si, mas o que acontece 
depois dele. Não se justifica a fal-
ta de respeito com que nos tra-
tam. Assim não se pode falar de 
patriotismo”.

Silvério não é o único que lamen-
ta o infortúnio em que se encon-
tra. Na Redacção do @Verdade 
estão mais cinco jovens que per-
tencem ao Comando das Unida-
des Cerimonias. 

As histórias são diferentes, mas a 
preocupação é a mesma: um tra-
tamento digno e o salário a que 
têm direito. 

“Quando nos levaram aos cen-
tros de instrução básica militar 
não passava pela nossa cabeça 
que um dia cobraríamos o nosso 
salário nos jornais”, diz Alfredo. 
“Nessa altura todos pensávamos 
que o treino militar fosse duro, 
mas dura é a vida que se leva no 
exército”, sublinha Ernesto.

Eram 90 jovens

No princípio noventa jovens vi-
veram aquartelados num período 
de dois anos a fazer o curso bá-

sico militar, que teve o término 
em Junho de 2011. Cumprido o 
SMO, os jovens tiveram de esco-
lher entre continuar no exército 
ou voltar à vida civil (desmobili-
zação). 

Dos noventa, dezasseis optaram 
pela desmobilização, e três foram 
expulsos por terem sido conside-
rados desertores. 

Setenta e um decidiram, por vá-
rios motivos, continuar na vida 
militar. Uns por necessidade de 
ter um salário garantido no fim 
de cada mês, outros por falta de 
perspectivas na vida civil, e alguns 
simplesmente por “paixão pela 
carreira das armas”.
 
Destes (que optaram por seguir 
a carreira militar), três foram co-
locadas na Escola de Música para 
reforçar a banda militar das For-
ças Armada da Defesa de Moçam-
bique.

Os restantes sessenta e oito foram 
submetidos ao curso de Guardas 
de Honra. Muitos pularam de 
alegria uma vez que iriam auferir 
mais do que o dobro do subsídio 
de formação que o Estado conce-
de durante o período de instrução 
básica, designadamente 2 100, 00 
meticais. 

A promessa que lhes foi feita foi 
de que, ao terminarem o curso, 
passariam a ganhar 5175, 00 Mt 
(cinco mil e cento e setenta e cin-
co meticais).
 
Terminado o curso (de Guardas de 
Honra), em Setembro do ano pas-
sado, as expectativas começaram 
a aumentar. “Esperávamos que, 
naquele mesmo mês, nos dessem 
o nosso primeiro salário porque 
já estávamos alistados no exérci-
to e também cansados de receber 
o (mísero) subsídio de formação”.

Qual não foi o seu espanto quan-
do chegou a hora de receber o 
seu salário? Os recém-integrados 
no Exército foram surpreendidos 
com o subsídio que recebiam na 
formação, ou seja, 2 100,00 Mt, ao 
invés de 5 175,00 Mt. Insatisfeitos, 
trataram de entrar em contacto 
com o seu superior hierárquico, 
o comandante da unidade, Albino 

Maphosse. 

Este, nada mais fez do que plantar 
esperança no rosto dos seus co-
mandados, garantindo-lhes que 
no mês seguinte o salário seria 
pago com retroactivos. 

Volvidos três meses sem que a 
promessa tivesse sido cumprida, 
e como qualquer um que veja ou 
tenha os seus direitos violados, 
estes foram pedir satisfações ao 
seu comandante, o que lhes valeu 
ameaças de expulsão e/ou des-
mobilização compulsiva.

As aparências (que) enganam

Há quem olha para a vida militar 
como um emprego, através do 
qual se pode auferir um salário, 
mas no Comando das Unidades 
Cerimoniais esta expectativa foi 
defraudada. Lá, a regra é: “não 
reclame, abra a boca e coma, por-
que no passado nem banana hou-
ve”, como diz a música do grupo 
de hip hop Gpro.

Os agentes da guarda de honra 
das FADM, que podem ser equi-
parados à Força de Protecção de 
Altas Patentes da PRM, vivem 
cada dia da sua frustração com 
ameaças (de desmobilização 
compulsiva) proferidas pelos seus 
superiores.  

Há quem já não se imagina a re-
começar a vida, daí que todas as 
vezes que os superiores falam em 
desmobilização compulsiva al-
guns começam a pensar no que 
que vai ser das suas famílias caso 
eles (os superiores) decidam pas-
sar das ameaças aos actos.

“Nós não temos uma formação 
académica que nos permita dei-
xar a vida militar e enfrentar o 
mercado de emprego. Eles tira-
ram-nos da carteira. 

Os nossos chefes sabem que nós 
dependemos do salário do exérci-
to para alimentar as nossas famí-
lias, por isso sempre que contesta-
mos algum posicionamento deles, 
ameaçam desmobilizar-nos. 

Ora porque ainda há muita gente 
que se quer filiar no exército, ora 
porque nós somos desertores”, 

contam, visivelmente amargura-
dos.

Há filhos e enteados

Matematicamente, deviam ser ses-
senta e oito jovens a reclamarem 
as boas condições (entenda-se, o 
salário) a que têm direito, mas da 
lista constam apenas sessenta e 
sete, o que quer dizer que há um 
que, embora esteja supostamente 
na mesma situação, prefere não se 
juntar à “luta”.

Os superiores hierárquicos ale-
gam que não podem pagar o que 
estes jovens exigem, porque estes 
não têm o nível médio concluí-
do, ou seja, ainda não fizeram a 
12ª classe. Curiosamente, e para 
mostrar que este é mais um argu-
mento para algumas pessoas que 
supostamente têm um “bom salá-
rio” continuarem a encher os seus 
bolsos, existe no meio das fileiras 
da Guarda de Honra um (o que de-
via o 68º reclamante) que anda de 
“boca fechada”. 

Trata-se de um jovem suposta-
mente filho do director financeiro 
das Forças Armadas de Defesa de 
Moçambique que, mesmo sem ter 
a 12ª concluída, ganha o salário 
reivindicado pelos seus pares, ou 
seja, 5 175,00 Mt.

“Tiraram-nos o subsídio 
de risco”

Devido aos altos risco a que estes 
jovens estão expostos, o Ministério 

da Defesa atribui-lhes, por norma, 
um subsídio de risco. 

O referido subsídio é, até certo 
ponto, uma forma de reconhecer a 
sua coragem na protecção de altas 
individualidades. 

O estranho nessa história é que os 
2 100,00 Mt que eles auferem men-
salmente não vêm acrescidos de 
nenhum valor extra .

Nos almejados 5175,00 Mt, o sub-
sídio de risco está contemplado 
contrariamente ao que acontece 
com os 2100,00 Mt que é, na ver-
dade, um salário base.  

Informação contraditória

Nas suas investidas, alguns supe-
riores daquela casa argumentam 
que os “descontentes” não auferem 
5 175,00 Mt porque não têm o ní-
vel médio concluído. Entretanto, 
uma fonte do Ministério da Defesa 
garantiu-nos que os que têm este 
nível médio concluído, associa-
do ao curso de guardas de honra, 
ganham 7.845, 00Mt, o que quer 
dizer que os 5 175,00 Mt reivin-
dicados pelos jovens são seus por 
direito.

Há também quem diga que o salá-
rio que os militares reclamam está 
a ser processado no Departamento 
de Finanças da FADM, e que opor-
tunamente irá ser transferido para 
as suas contas, com os retroactivos 
de todos os meses, de Setembro a 
esta parte.

“…de férias, mas aquartelados”

Janeiro é, para estes, um mês de 
férias mas, infelizmente, isso não 
acontece. Ainda que seja um perío-
do livre, a maior parte destes passa 
as férias no quartel desta unidade. 

A justificação é uma e única: “falta-
-nos dinheiro para irmos visitar as 
nossas famílias”. 
Um dos jovens que falou ao nos-
so jornal acerca deste caso disse 
que situações desta natureza fa-
zem com que as proximidades dos 
quartéis sejam lugares extrema-
mente perigosos.
 
“Há militares (de outros quartéis) 
que, devido às péssimas condições 
a que estão sujeitos, não perdem a opor-
tunidade de usar as técnicas aprendidas 
durante a instrução para fins maléficos, 
como é o caso de assaltos que, nalguns 
casos, culminam em mortes”, conta.

Texto: Hélio Norberto • Foto: Miguel Mangueze

O governo japonês forneceu, na última terça-feira, uma ajuda alimentar em arroz ao nosso país, estimada em cerca 
de 7.1 milhões de dólares norte-americanos, cuja distribuição será efectuada pelo sector privado em todo o país.
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Nacala-a-Velha sem capacidade de acomodação

O distrito costeiro de Nacala-a-
-Velha, em Nampula, está a en-
frentar sérios problemas  de aco-
modação, o que faz com que não 
consiga satisfazer a demanda. Esta 
situação deve-se ao aumento do 
volume de investimentos que tem 
sido direccionado àquele ponto do 
país no âmbito da Zona Económi-
ca Especial. Segundo o adminis-
trador daquele distrito, ainda não 
há alternativas para colmatar a 
situação.

A título de exemplo, Daniel Chapo 
apontou a pressão que está a ser 
exercida pela empresa Vale Mo-
çambique como consequência do 
elevado número de trabalhadores 
que em breve poderá fixar resi-
dência naquele distrito, além de 
outras empresas de prestação de 
serviços, cujas actividades estarão 
concentradas no terminal de car-
vão mineral.

Chapo considera, entretanto, que 
esta é uma grande oportunida-
de para os operadores turísticos 
implantarem empreendimentos 
naquele distrito, tendo em conta 
que os investimentos serão segu-
ros, dada a grande procura que se 
regista.

Para Chapo, o conflito de terras é 
um dos problemas que retarda a 
construção de infra-estruturas ho-
teleiras naquele distrito, uma vez 
que a maioria pretende ocupar a 
região da praia. 

Não obstante estes conflitos de 
interesses, o administrador do 
distrito frisou que está em curso 
a construção de um hotel e um 
lodge, com 50 e 54 quartos respec-
tivamente, o que vai minimizar a 
problemática de alojamento com 
que Nacala-a-Velha se debate nos 
últimos tempos.
“Já encomendámos um estudo de 
estrutura e ainda em Fevereiro será 
feita a entrega definitiva. A partir 
daí, estará tudo claro para os inves-
tidores que pretendem investir no 
distrito porque irá definir o local 
para hotéis, indústrias, habitação, 
serviços, entre outros”, revelou 
Chapo.

O nosso entrevistado acrescentou 
igualmente que outro atractivo 
para os vários empresários pode-
rem alocar os seus investimentos 
é a presença de instituições bancá-

rias no distrito. “Estão a ser cons-
truídas duas agências bancárias, 
nomeadamente do Millennium 
bim e do Standard Bank, e espera-
mos que nos próximos tempos se 
instale a dependência do BCI. Já 
estão a ser criadas condições para 
que todo aquele que se alojar em 
Nacala-a-Velha possa ter acesso 
aos serviços básicos, tudo perto, 
sem precisar de se deslocar a Naca-
la-Porto”, sublinhou o administra-
dor.Num outro desenvolvimento, 
Daniel Chapo disse que estão em 
curso negociações entre a Direcção 
das Obras Públicas e Habitação 
ao nível da província, MCA (Mil-
lenium Challenge Account) e O 
FIPAG, (Fundo de Investimento 
e Património de Abastecimento de 
Água) para a construção de um ra-
mal a partir da barragem de Naca-
la-Porto para o abastecimento de 
água à região, um outro calcanhar 
de Aquiles, quer para as instâncias 
hoteleiras assim como para os fu-
turos mega-projectos que se prevê 
materializar nos próximos tempos.

Refira-se que, com vista a fazer 
face à problemática de alojamen-
to em Nacala-a-Velha, a empresa 
Vale Moçambique, que pretende 
construir uma fábrica de proces-
samento de fosfato e um estaleiro 
de carvão, decidiu erguer um es-
critório e um condomínio para os 
seus trabalhadores. A inauguração 
destas duas infra-estruturas (escri-
tório e condomínio) está prevista 
para o mês de Fevereiro.

Professores recém-formados não terão vagas

Pouco mais de 1500 dos 2480 
professores recém-formados 
nos diferentes institutos de 
formação de professores da 
província de Nampula poderão 
ficar sem leccionar este ano 
devido à falta de vagas nas es-
colas públicas.

Informações em nosso poder 
indicam que há registo de agi-
tação no seio dos professores 
cujos nomes não constam da 
lista dos que foram afectos nas 
diferentes escolas das provín-
cias de Nampula e Zambézia, 
podendo esta última receber 
pouco mais de quinhentos 
professores.

Lúcia Cebola, recém-graduada 
no instituto de Formação de 
Professores em Nampula, diz 
não concordar com os critérios 
de selecção dos candidatos às 
vagas disponíveis para profes-
sores formados nos diferentes 
institutos existentes naquela 
província. 

“Em muitos casos é preciso 
pagar. Nós que não temos di-
nheiro não poderemos ser 
contratados. Há esquemas de 
corrupção”, diz. 

Outro graduado que demons-
trou a mesma preocupação 
foi Hermínio Sabonete, for-
mado em 2010 pelo Centro 
de Formação de Professores 

de Marrere, na cidade de Nam-
pula. Sabonete diz não estar a 
exercer a sua profissão devido 
à falta de dinheiro. Diz ter con-
tactado um funcionário da Di-
recção Provincial da Educação 
e este ter-lhe-ia exigido um 
valor monetário para facilitar 
o processo. 

Aristides Joaquina, docente de 
N3, formado na Universidade 
Pedagógica de Nampula, no 
ano de 2010, disse ter espe-
rado a sua oportunidade para 
leccionar nas escolas do Esta-
do e perdeu a paciência, daí 
que tenha optado por procurar 
vaga nas escolas particulares 
existentes ao nível da cidade 
de Nampula.

Entretanto, o porta-voz da Di-
recção Provincial de Educação 
em Nampula, Fernão Cacecas-
se, afirma que o problema da 
falta de vagas para os profes-
sores recém-graduados já está 
a preocupar aquele sector, 
uma vez que o número tem 
vindo a crescer a cada ano. 

“Temos vindo a envidar esfor-
ços no sentido de assegurar a 
contratação de todos os gra-
duados mas não é possível. 
Não há cabimento orçamental 
para tal. O sector tem um dé-
fice de professores mas não 
podemos contratar pessoas 
sem condições para pagá-las. 
Iremos contratá-las paulatina-
mente”, justifica.

Publicidade

Um indivíduo de 23 anos de idade de nacionalidade tanzaniana foi preso pela polícia da cidade de 
Nampula na pose de um quilograma de heroína. O detido explicou à polícia que residia na cidade de Dar-es-Salam e que 
estava em viagem para a África de Sul. A droga destinava-se ao comércio na vizinha África de sul.

Texto: Redacção • Foto:  ArquivoTexto: Redacção • Foto:  Pedro Fontes
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Mais de 700 mil pessoas con-
somem água potável na pro-
víncia de Gaza, fruto do incre-
mento, em mais de 32 fontes, 
registado no ano passado. Com 
aquele número eleva-se para 
pouco mais de 1880 fontes de 
abastecimento do precioso do 
líquido, cifra que representa 
uma taxa de cobertura global 
na ordem dos 76 porcento. 

Segundo o chefe do Departamento 
de Água e Saneamento na Direc-
ção Provincial das Obras Públicas 
e Habitação, Alexandre Massingue, 
aquela intervenção permitiu, no 
período em análise, o acesso àque-
le indispensável líquido a pelo me-
nos pouco mais de 40 mil novos 
consumidores.

Massingue disse ainda que atenção 
especial está a ser dada aos distri-
tos de Chicualacuala, Mabalane, 
Chigubo, Chókwè e Mandlakaze, 
cujas comunidades poderão tam-

bém beneficiar da água potável.

“Estas intervenções, que deverão 
iniciar dentro dos próximos dias, 
uma vez concluído todo o proces-
so burocrático e administrativo 
para o efeito, serão, sem sombra 
de dúvida, de grande alcance so-
cial, porque as comunidades terão, 
desta forma, muito mais tempo 
para se dedicarem a outras tarefas, 
porque terão água disponível sem 
necessitar de percorrer longas 
distâncias para o conseguir”, disse 
Massingue.  

De acordo com Alexandre Massin-
gue, o Fundo de Investimento e 
Património de Abastecimento de 
Água (FIPAG) nas cidades de Xai-Xai 
e Chókwè veio contribuir, subs-
tancialmente, para a melhoria da 
qualidade de vida de milhares de 
pessoas que, durante muitos anos, 
enfrentavam enormes dificuldades 
para ter acesso à água potável em 
quantidade e qualidade. /Notícias.

O Novo Código de Estrada que 
entrou em vigor em Setembro 
do ano passado, no país, está 
já a contribuir para a redução 
da sinistralidade rodoviária, 
no caso particular na província 
central de Sofala. A constatação 
foi dada a conhecer ao nosso 
Jornal pelo chefe do sector de 
Segurança Rodoviária na repre-
sentação local do Instituto Na-
cional de Transportes Terrestres 
(INATTER), ex-INAV, Adérito do 
Rosário, que apontou, de for-
ma precisa, o agravamento das 
sanções, como estando a travar 
o comportamento irregular de 
muitos automobilistas.

Adérito do Rosário explicou 
mais concretamente que a rigi-
dez do novo Código de Estrada 
que além de prever pesadas 
multas também prevê a reten-
ção das cartas de condução e 
mesmo a prisão dos transgres-
sores está definitivamente a 
surtir efeitos.

Referiu que, no antigo código, 

nos casos de condução em es-
tado de embriaguez, o infractor 
apenas era inibido de conduzir, 
mas no actual a sanção pela 
mesma infracção vai da inibição 
à aplicação de multas que va-
riam de 1.500 a 15 mil meticais, 
consoante o grau do teor alcoó-
lico por litro detectado no san-
gue do condutor contraventor.

“Quanto aos acidentes mor-
tais, no antigo código eram 
simplesmente punidos com 
o pagamento de uma caução, 
agora o cenário é outro. Com 
culpa grave, além da multa, o 
automobilista vai à prisão por 
um período que varia entre 
um e três anos”, acrescentou o 
chefe do sector de Segurança 
Rodoviária, na delegação pro-
vincial do INAV em Sofala. 

Do Rosário atribuiu, por outro 
lado, mérito aos órgãos de co-
municação social que jogaram 
um papel preponderante na 
divulgação do novo Código de 
Estrada./ Notícias.

Esta é a primeira mensagem de 
início de ano, que com reiterado 
orgulho Manuel de Araújo, na 
qualidade de presidente do Mu-
nicípio da Cidade de Quelimane, 
dirigiu aos seus concidadãos, 
a quem, segundo afirma, deve 
tudo e a quem dará o pouco que 
tem. 

“No início de ano de 2012, que 
coincide com um novo ciclo 
no processo de governação do 
Município de Quelimane, pre-
tendo reafirmar solenemente o 
meu compromisso de plena de-
dicação com o futuro do nosso 
município. Reafirmo que é com 
o futuro que me quero compro-
meter, olho o futuro com espe-
rança, pois acredito firmemente 
que não será mera continuação 
deste presente”, aponta.

Manuel de Araújo disse ainda 
que com o reconhecimento de 
que em sociedade nada se faz 
sozinho, o futuro de Quelimane 
apela ao envolvimento firme de 

todas e todos. O velho paradig-
ma de governação baseado na 
exclusão social, económica e 
política caducou e passou para 
as páginas da história. Um novo 
paradigma baseado na inclusão, 
na auscultação, na transparên-
cia, e na participação de todos 
os munícipes entrou em vigor. 
“Ao jeito de Rousseau queremos 
anunciar de viva-voz o início da 
implementação do Novo Contra-
to Social entre os munícipes de 
Quelimane e o novo Edil”, acres-
centou.

Este Novo Contracto social foi 
rubricado a 7 de Novembro de 
2011, e começou a ser imple-
mentado no dia 30 de Dezembro 
de 2011. Para o eleito presiden-
te do Município de Quelimane, 
os próximos dois anos serão de 
muito trabalho, exigirão muita 
disponibilidade e competência, 
concentração e melhor gestão 
dos parcos recursos que aquela 
cidade possui. /Canalmoz.

A empresa Águas da Ilha de Mo-
çambique, em Nampula, corre o 
risco de falência, segundo avançou 
o respectivo director, André Ca-
nimala. Ele explicou que a receita 
mensal cobre apenas despesas 
relacionadas com o consumo de 
energia eléctrica imprescindível 
para o funcionamento do equipa-
mento de captação e bombagem, 
bem assim com os salários da sua 
força laboral e trabalhos ligeiros 
relacionados com manutenção, o 
que pode determinar a paralisação 
das suas actividades a qualquer 
momento.

Informou também que o consu-
mo mensal de energia eléctrica 
da sua empresa, quer na estação 
de captação e bombagem bem 
como nos escritórios, é de cerca 
de 50 mil meticais e as despesas 
relacionadas com salários com os 
trabalhadores representa cerca de 
um quarto do montante gasto na 
compra de energia, uma vez que 
a Electricidade de Moçambique 
decidiu colocar um aparelho com 

o sistema pré-pago nas instala-
ções da empresa, como forma 
de prevenir o avolumar das dí-
vidas acumuladas.

André Canimala adiantou que a 
empresa que superintende não 
tem capacidade financeira para 
realizar investimentos sobretudo 
que representam a compra de 
electrobombas, entre outros aces-
sórios visando a substituição dos 
avariados em razão da insuficiên-
cia de recursos.

A Empresa Águas da Ilha de Mo-
çambique tem uma carteira de 
clientes activos estimados em 480, 
sendo que destes, apenas 60 por-
cento pagam as suas facturas men-
sais. Conforme a fonte, os constan-
tes cortes no abastecimento de 
água forçados pelo rompimento 
da tubagem da rede urbana que se 
encontra em avançado estado de 
degradação física pode justificar 
a aparente recusa dos clientes de 
efectuar o pagamento das suas fac-
turas de consumo. /Notícias.

O governador da província de 
Cabo Delgado, Eliseu Machava, 
avalia o ano passado de forma 
positiva, alegadamente porque 
foram registados importantes 
avanços nas diferentes áreas, 
com destaque para o aumento 
da cobertura da rede escolar, 
sanitária, energia eléctrica, do 
abastecimento de água potável, 
colocando, deste modo, estes 
serviços básicos mais próximos 
da população.

Machava, que falava em jeito de 
balanço do desempenho do seu 
Governo e da província que diri-
ge, durante o ano passado, disse 
ter-se registado, igualmente, um 
aumento da disponibilidade de 
produtos alimentares de produ-
ção local, garantia da segurança 
alimentar, bem assim, ficou mar-
cado pelo início da produção, em 
grande escala, de banana, por 
uma empresa que se implantou 
no distrito de Chiúre.

“O aumento significativo do 
investimento privado, em par-

ticular na área de pesquisa de 
hidrocarbonetos, exploração 
mineira e turismo, com impacto 
na criação de postos de trabalho 
e arrecadação de receitas do Es-
tado, na ordem dos 55 porcento, 
são passos de que nos podemos 
orgulhar”, disse Machava.

O registo da descoberta de mais 
jazigos de gás natural, no distrito 
setentrional de Palma, a melho-
ria da transitabilidade das estra-
das e a redução do número de 
notificações de casos de malária 
fizeram parte do rol de avanços 
que o governador de Cabo Del-
gado enumerou.

Entretanto, segundo ele, apesar 
dos sucessos alcançados, há pela 
frente grandes desafios a vencer, 
desde o envolvimento de todos 
no aumento da produção e pro-
dutividade, passando pela pre-
venção das calamidades naturais 
e mitigação do seu impacto à 
melhoria, cada vez mais, da tran-
sitabilidade das vias de acesso. /
Notícias.

Sessenta e seis funcionários da 
Direcção Provincial de Educa-
ção e Cultura, a maioria cons-
tituída por professores, morre-
ram ao longo do ano de 2011 
vítimas de várias enfermidades, 
incluindo o HIV e SIDA.                

A informação foi recentemente 
revelada durante o VI Conselho 
Coordenador daquela institui-
ção, que decorreu na cidade 
de Tete. A Direcção Provincial 
de Educação e Cultura de Tete 
conta neste momento com cer-
ca de 11.866 funcionários, dos 
quais 4518 possuem cartões 
de assistência médica e medi-
camentosa, estando em pro-
cessamento um total de 1818 
funcionários para a sua adesão 
à caderneta de assistência mé-
dica e medicamentosa.

“Na área do HIV e SIDA a Di-
recção Provincial de Educação 
criou um comité de prevenção 

no local do trabalho e comités 
do mesmo género a nível dis-
trital. Foram capacitados 363 
assistentes sociais em todos 
os distritos da província”, disse 
Leonardo Chaipa, director pro-
vincial de Educação e Cultura 
de Tete.

Para o presente ano, de acor-
do com Chaipa, o Ministério da 
Educação atribuiu à província 
de Tete 92 bolsas de estudo 
para os funcionários ingressa-
rem na Universidade Pedagó-
gica sem precisarem de prestar 
exames de admissão.

Quanto à situação disciplinar, 
segundo Leonardo Chaipa, no 
período compreendido entre 
Janeiro e Agosto de 2011 foram 
sancionados 138 funcionários 
em todos os distritos da provín-
cia por diversas violações dos 
procedimentos e normas da 
instituição. /Notícias.

Na província nortenha do 
Niassa, um indivíduo que 
responde pelo nome de Juli-
to Julião Ofesse, de 19 anos, 
residente no bairro de Nama-
cula, em Lichinga, matou, há 
dias, a sua própria mãe, que 
em vida respondia pelo nome 
de Ana Bonomar, de 71 anos.

De acordo com o chefe do 
gabinete de imprensa do Co-
mando Provincial da Polícia 
de República de Moçambi-
que (PRM) em Niassa, Alfre-
do Fumo, o jovem, que está a 
contas com a polícia, agrediu 
mortalmente a sua mãe, com 
recurso a um cabo de ma-
chado, numa altura em que a 
progenitora estaria a discutir 
com alguém da vizinhança.

O filho não terá gostado da 
atitude da mãe e, daí, resol-
veu mandar calá-la à panca-
da! Em consequência dos gra-

ves ferimentos contraídos da 
agressão, a idosa foi levada 
ao Hospital Provincial de Li-
chinga, onde pouco depois vi-
ria a perder a vida, de acordo 
com relatos da fonte policial.

Ainda em Lichinga, uma ci-
dadã que em vida respon-
dia pelo nome de Filomena 
Bonomar, de 35 anos, resi-
dente no bairro de Sanjala, 
foi estrangulada por um 
indivíduo ainda a monte. 
A vítima perdeu a vida no 
hospital, para onde fora 
evacuada.

A PRM em Niassa informou 
ainda que, naquela provín-
cia se registou o caso de um 
menor, de 12 anos, que foi 
atacado mortalmente por um 
crocodilo no rio Lugenda, dis-
trito de Mandimba. Os restos 
mortais não foram localiza-
dos. /Diário de Moçambique.

A produção global da província de 
Manica atingiu, até ao terceiro tri-
mestre de 2011, mais de 10 022.34 
milhões de meticais, contra 7 799,84 
milhões de meticais conseguidos em 
igual período do ano transacto. A go-
vernadora de Manica, Ana Comoane, 
que revelou o facto, numa mensa-
gem difundida no Chimoio, indicou 
que desta produção, os sectores da 
Agricultura e Pecuária contribuíram 
com 72.4 porcento, seguidos dos 
sectores da Indústria e Pescas com 
20 porcento, dos Transportes e Co-
municações com 6,7 porcento e do 
sector hoteleiro com um porcento.

Na ocasião, a governadora de Mani-
ca enumerou indicadores de cres-
cimento registados nos sectores da 
Educação, Saúde, Abastecimento de 
Água e Estradas e Pontes, tendo afir-
mado que ao longo de 2011, conti-
nuaram a crescer e merecer atenção 
especial do Governo provincial.

A taxa de cobertura de água urbana, 
no global, segundo a governante, 
passou de 28 porcento em 2010 
para 39 porcento em 2011. Por seu 
turno e no tocante à taxa de cobertu-
ra de água rural, no período em ava-
liação situou-se na ordem de 70,5 
porcento.

A província de Manica, com mais 1 
500 mil habitantes, possui neste mo-
mento 1 638 furos mecânicos, 141 
poços, 63 nascentes e 44 pequenos 
sistemas de abastecimento de água, 
totalizando 1 886 infra-estruturas de 
abastecimento de água rural.

A governadora de Manica fez uma 
avaliação positiva igualmente ao 
sector de Saúde, tendo dito que o 
rácio médico/habitante aumentou e 
o raio teórico de cobertura sanitária 
reduziu consideravelmente ao terem 
sido colocados médicos em todas as 
sedes distritais e alguns postos ad-
ministrativos. /Notícias.

A produção de gás natural de 
Pande e Temane, na província 
de Inhambane, vai passar de 120 
milhões para 149 milhões de 
giga joules (GJ) por ano a partir 
de 2012 corrente, ao abrigo de 
um programa de expansão do 
projecto orientado para o au-
mento da disponibilidade da-
quele hidrocarboneto no merca-
do nacional e de exportação. 

O vice-ministro dos Recursos 
Minerais, Abdul Razak Noor-
mahomed, diz que com o au-
mento da disponibilidade de 
gás natural o país estará em 
condições de pôr em prática al-
guns projectos desenhados pelo 
Governo, como o da construção 
de uma central térmica em Res-
sano Garcia, com capacidade 
para gerar 140 mega watts (MW) 
de energia eléctrica, ou a canali-
zação de gás para consumo do-
méstico nas cidades do Maputo 
e da Matola, bem como na vila 

de Marracuene. 

Segundo projecções inscritas no 
Plano Económico e Social para 
2012, o volume da produção de 
energia eléctrica será na ordem 
dos 15.500 giga watts por hora 
(GWh), o que deverá contribuir 
para o desempenho positivo da 
componente energia térmica, 
que se espera alcançar com o 
contributo do gás natural da pro-
víncia de Inhambane.

A expansão da produção de gás 
em Temane e Pande permitirá 
que haja um maior volume de 
gás para o mercado nacional e 
um aumento dos impostos actu-
almente cobrados pelo Governo 
moçambicano sobre a produção, 
situados em cinco porcento do 
volume de vendas. Este valor po-
derá ser pago em dinheiro ou em 
espécie, contribuindo para que 
um maior número de indústrias 
nacionais beneficiem do gás de 
Pande e Temane./ Notícias.
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Ilha de Moçambique: 
Empresa de águas em risco de falência

CABO DELGADO
Uma província 
em franco crescimento

TETE
Vaga de mortes 
no sector da Educação 

NIASSA
Filho mata
 a sua própria mãe

MANICA
Província produziu 
10 biliões de meticais

Alguns jovens de Maputo pro-
víncia e cidade descartam a 
possibilidade de se recense-
arem para o cumprimento do 
Serviço Militar Obrigatório. 
Em causa está a desmotivação 
devido à falta de reintegração 

social, de oportunidades de em-
prego e de outras regalias espe-
cíficas para desmobilizados das 
Forças Armadas de Defesa de 
Moçambique (FADM). Para além 
do pretexto acima referido, 
muitos jovens manifestaram o 

seu descontentamento em rela-
ção à duração (2 anos) de cum-
primentos do Serviço Militar 
Obrigatório (SMO), tendo dito 
que é demasiado longo. Mesmo 
sabendo que recensear não sig-
nifica ser escolhido para cumprir 

o SMO, os jovens disseram estar 
desmotivados porque mesmo os 
desmobilizados das FADM ainda 
não conseguiram emprego. Fran-
cisco Janeiro, de 26 anos de ida-
de, disse que cumprir o SMO é um 
retrocesso, pois os mancebos são 

obrigados a deixar os seus afa-
zeres. O facto, segundo o jovem, 
agrava-se ainda porque conside-
ra que depois de cumprir o SMO 
não tem havido reintegração nas 
actividades sociais.  Por seu tur-
no, a jovem Yolanda Cátia, de 25 

anos, já se recenseou. Segundo 
ela, o Serviço Militar Obrigatório 
é um retrocesso porque muitas 
pessoas são retiradas das suas 
ocupações, mas quando voltam 
à vida civil não são reintegrados 
nas suas actividades. /Canalmoz.

MAPUTO
Jovens marginalizam
o Serviço Militar Obrigatório

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS TODOS OS DIAS EM        verdade.co.mz



Sexta 13 Sábado 14 Domingo 15 Segunda 16 Terça 17
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Mínima 25ºC Mínima 26ºC Mínima 25ºC Mínima 25ºC Mínima 24ºC
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O acto de apresentar as suas inquietações no Livro de Reclamações constitui uma forma de participação dos cidadãos na defesa dos seus direitos 
de cidadania. Em Moçambique, assistimos de forma abusiva à recusa ou omissão, em muitos estabelecimentos comerciais e em instituições 
públicas, da apresentação do LIVRO DE RECLAMAÇÕES aos clientes, mesmo quando solicitado. Na ausência de uma autoridade fi scalizadora 
dos Direitos dos consumidores, tomámos a iniciativa de abrir um espaço para onde o povo possa enviar as suas preocupações e nós, o jornal
@Verdade, tomámos a responsabilidade de acompanhar devidamente o tratamento que é dado às mesmas.

Falta de energia no bairro Magoanine “A”

Escreva a sua Reclamação de forma legível, concisa e objectiva, descrevendo com pormenor os factos.
Envie: por carta – Av. Mártires da Machava 905 - Maputo; por Email – averdademz@gmail.com; por mensagem de texto SMS – para os números 8415152 ou 821115. 
A identifi cação correcta do remetente, assim como das partes envolvidas permitir-nos-á que possamos encaminhar melhor o assunto à entidade competente.

As reclamações apresentadas neste espaço são publicadas sem edição prévia, e da exclusiva responsabilidade dos seus autores. O Jornal @VERDADE não 
controla ou gere as informações, produtos ou serviços dos conteúdos fornecidos por terceiros, logo não pode ser responsabilizado por erros de qualquer 
natureza, ou dados incorrectos, provenientes dos leitores, incluindo as suas políticas e práticas de privacidade.

Livro de Reclamações d´VerdadeLivro de Reclamações d´Verdade

Resposta 
Contactada, a EDM, através 
do técnico responsável pela 
Área Operacional de Distri-
buição da Cidade de Maputo, 
preferiu apontar as possíveis 
causas do incidente. Segun-
do explicou, os cortes foram 
originados pela sobrecarga 
da corrente registada duran-
te a quadra festiva, isto é, as 
linhas não tiveram capacida-
de para responder à deman-

da. 
“Naquele período, havia uma 
tendência de se ligarem mui-
tos electrodomésticos em 
simultâneo, tais como fo-
gões eléctricos, fornos e mi-
croondas e, como é sabido, 
esses electrodomésticos são 
de alta potência. Esta ligação 
em série de equipamentos de 
alta potência cria sobrecarga 
nos transformadores que, 
por sua vez, têm uma capaci-

dade limitada”, justifi cou. 
Quanto à questão do piquete, 
o técnico aponta a sobrecar-
ga de actividade e missões 
incumbidas à equipa como 
sendo o motivo da demora, 
o que fez com que os mora-
dores daquele bairro passas-
sem as festas do fi nal de ano 
às escuras. “A recepcionista 
disse que a equipa estava a 
caminho, exactamente por-
que sabia que eles estavam 

no terreno e a qualquer altu-
ra chegariam ao local”. 
Nota da Redacção: Se a EDM 
reconhece que no período 
da quadra festiva os clien-
tes têm utilizado electrodo-
mésticos de alta potência, 
convém que crie meios para 
que tal aconteça sem pertur-
bações. Não se tratou de um 
fenómeno novo, é algo do 
conhecimento da EDM. Não 
se justifi ca que os 

moçambicanos passem a 
quadra festiva às escuras, 
alegadamente porque o 
transformador fi cou/estava 
sobrecarregado. A EDM deve 
estar ciente de que cada 
cliente que conquista tem a 
sua necessidade de consu-
mo e não serão os clientes a 
baixar o seu consumo, mas 
a empresa a aumentar a sua 
capacidade por forma a satis-
fazê-los. 

Somos residentes do bairro Magoanine “A”. Passámos para o novo ano às escuras devido à explosão de um transformador. Contactámos o piquete da EDM na hora e foi-
-nos dito que uma viatura estava a caminho para resolver o problema. Duas horas depois, voltámos a ligar e aconselharam-nos a ter paciência. Esperámos tanto, mas em 
vão. Desesperados, fi zemos a transição às escuras. Afi nal para que serve o piquete? Porque eles dão falsas esperanças às pessoas, mesmo sabendo que não virão resolver o 
problema? Pedimos que o jornal @Verdade nos ajude a esclarecer o caso, que acreditamos ser algo que acontece em muitos bairros.

Texto: Redacção • Foto:  Istockphoto

O ti ro que saiu pela culatra

No dia 23 de Dezembro, o Conselho 
Constitucional validou e proclamou 
os resultados das eleições intercalares 
que tiveram lugar nos municípios de 
Cuamba, Pemba e Quelimane, nas 
províncias de Niassa, Cabo Delgado 
e Zambézia, respectivamente. 

As mesmas tiveram lugar no dia 7 
de Dezembro. Na verdade, foi para 
cumprir uma mera formalidade pois 
nada foi acrescentado ao que já tinha 
sido divulgado pela Comissão Na-
cional de Eleições.

Mas não são a validação e a pro-
clamação dos resultados que nos 

levaram a escrever estas linhas, mas 
sim o conteúdo do Acórdão n.º 04/
CC/2011 de 22 de Dezembro, lido 
pelo presidente do Conselho Cons-
titucional, Hermenegildo Gamito. 

É que o capítulo V (Campanha Pro-
paganda Eleitoral) do aludido acór-
dão faz referência à utilização de via-
turas do Estado por parte do partido 
no poder, a FRELIMO, o que con-
traria a norma n.º 1 do artigo 44 da 
Lei n.º 18/2007, que proíbe, expres-
samente, a utilização de bens públi-
cos em campanhas eleitorais pelos 
partidos, sejam eles quais forem.

Consideramos que reconhecer um 
erro (entenda-se, irregularidades) já 
é um passo. Porém, a lei não prevê 
sanções para este tipo de casos, o 
que abre espaço para que os seus 
autores continuem a usar os meios 
do Estado para fi ns pessoais e/ou 
partidários.

Face ao acima exposto, não seria 
esta uma oportunidade de o Conse-
lho Constitucional, na qualidade de 
guardião da legalidade, recomendar 
a criação de uma lei que tipifi que 
estes actos como crime? Este seria o 
melhor momento para tal, uma vez 
que a Lei Eleitoral está a ser revista 

e, ao que tudo indica, a comissão en-
carregue de tal missão ainda está na 
fase de recepção de propostas.

Outra questão prende-se com a 
responsabilização dos funcionários 
que tinham a seu cargo as referidas 
viaturas. 

Se a lei não prevê que eles sejam pu-
nidos criminalmente, o que acontece 
a nível das instituições às quais per-
tencem as viaturas? Será que aos re-
feridos funcionários são instaurados 
processos disciplinares?

Se sim, o que falta para que as mes-
mas (punições) sejam do conheci-
mento do público, já que estamos 
habituados a ver casos de corrupção 
e de desvio de fundos tornados pú-
blicos, em nome da transparência?

Chega a ser corriqueiro e cansativo 
ouvir o Conselho Constitucional a 
fazer as mesmas declarações sem-
pre que há eleições. É chegada a al-
tura de fazer cumprir a lei, pois não 
basta dar o crime como cometido, é 
preciso identifi car o autor e puni-lo 
exemplarmente para que os outros o 
não cometam.

Numa altura em que se fala de 
responsabilidade e responsabi-
lização, qual terá sido a reacção 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública perante isto? Será que 
criou uma comissão (como 
tem sido hábito) para investi-
gar?

Este foi mais um trunfo para (aque-
la) imprensa que reportou estes ca-
sos, apesar de ter merecido nomes. 
Alguns profi ssionais chegaram a 
ser ameaçados e outros violentados 
física e psicologicamente pelos pro-
motores deste espectáculo gratuito.

Cidade de Inhambane: 
intercalares marcadas 
para 18 de Abril
As eleições intercalares no 
município de Inhambane, na 
província meridional mo-
çambicana do mesmo nome, 
previstas por lei na sequên-
cia da morte do presidente 
eleito, terão lugar no dia 18 
de Abril próximo.

Lourenço Macul, eleito nas 
eleições autárquicas de 
2008, com 90.94 porcen-
to dos votos, perdeu a vida 
no dia 13 de Dezembro de 
2011, vítima de doença, si-
tuação que impõe, por lei, a 
necessidade de serem reali-
zadas eleições intercalares. 

Para o efeito, o Conselho de 
Ministros, reunido, na últi-
ma terça-feira, em Maputo 
na sua 1ª Sessão Extraordi-
nária, apreciou e aprovou a 
resolução que estabelece a 
sua data (18 de Abril), res-
pondendo, assim, ao impe-
rativo legal de realização 
de eleições intercalares na 
sequência de incapacidade 
permanente, por morte, do 
respectivo edil.

Alberto Nkutumula, porta-
-voz do Governo e vice-
-ministro da Justiça, disse 
que na sessão foi também 
aprovada uma resolução que 
determinada o período para 

a actualização do recensea-
mento eleitoral para o pleito 
em vista que, para o efeito, 
será de 18 de Fevereiro a 08 
de Março.

“Será realizada a actualiza-
ção do recenseamento de 18 
de Fevereiro a 08 de Março 
do corrente ano”, disse Nku-
tumula, acrescentando ainda 
que será também aprovado 
o calendário para as outras 
actividades como, por exem-
plo, a campanha eleitoral e 
outras atinentes ao proces-
so.

Porém, por serem elas de-
pendentes da Comissão 
Nacional de Eleições (CNE), 
caberá ao organismo  pro-
nunciar-se em tempo opor-
tuno sobre essa matéria. 
Questionado sobre o valor a 
ser  despendido para a reali-
zação do processo, o porta-
-voz assegurou que só após 
a aprovação do calendário é 
que se saberá qual é o mon-
tante necessário, porém, as-
segurou que o mesmo não 
estará longe da fasquia de-
sembolsada para as interca-
lares havidas recentemente 
nos município de Quelina-
me (província da Zambézia), 
Pemba (Cabo Delgado) e 
Cuamba (Niassa). /Por AIM
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Eddy Edmilson 
Dengo Tsik! 
Quand0 é k este 
país pertencerá 

a0s M0çambican0s? Ontem 
às 17:39 · Gosto

Daude Amade 
Provem as 
humilhaçoes e 
denunciem a quem 

de direito... Ontem às 17:40 · 
Gosto · 1

Salim Mahmood Os 
Mocambicanos sao 
preguicososo se 
nao ta contenete 

cai fora Ontem às 17:42 · 
Gosto · 1

Khefe Sande Os 
vietnamitas e’ 
povo + crazy de 
mundo... Ontem às 

17:46 · Gosto

Adriano Ferreira 
era de se esperar. 
Ontem às 17:46 · 
Gosto

Jaime James 
Macuacua se for 
verdade estao a 
começar mal... 

Ontem às 17:46 · Gosto

Rebeca Cipriano 
Cipriano 
Denunciem a 
quem de direito! 

Ontem às 17:47 · Gosto

Daude Amade 
Diáriamente estão 
a chegar 
estrangeiros e 

abrem empresas.Estamos lá 
nós atrás deles a pedir 
emprego.Quando são 
moçambicanos a abrirem 
acusamos os proprietários de 
serem agentes da frelimo.
Então o k fazer? Ontem às 
17:48 · Gosto · 2  

Pereira David 
Guatura existe 
uma forma de 
fazer que a coisa 

funcione bem, sensibilizar ao 
cliente para que nao lhe 
compre o produto, 
demostrado que cumprem, ja 
se pode contratar seus 
serviços, funcionaria ja que o 
Estado nunca esta no sitio 
adequado Ontem às 17:48 · 
Gosto · 2  

Mateus Tiago Eu ja 
contava com isso! 
Ontem às 17:51 · 
Gosto · 1  

Nelo Cambezo Diz 
quem? com q 
bases faz essas 
alegaçoes e acima 

de tudo quais as provas que 
VOCÊS o Jornal A Verdade 
tem para publicar tais 
acusaçoes prejudiciais para a 
imagem de qualquer 
empresa, essa em particular 
desta q nem se deu o espaço/
oportunudade para mostrar 
seu valor. Desse jeito fi ca 
parecendo uma tentativa de 
sabotagem. Vamos ser mais 
responsaveis com as 
acusaçoes publicas q 
fazemos. Informar sim, mas 
com provas/bases 
sustentaveis. Ontem às 17:51 
· Gosto · 8

Antonio Carlos 
Pinto Ferreira Todo 
o mundo tem 
queixas dos 

estrangeiros. Mas que tal 
começar a trabalhar a serio? 
Moçambicano na RSA 
trabalha maningue e e muito 
apreciado. Mas quando volta 
a terra e uma desgraça. 
Ontem às 17:54 · Gosto · 1

Daude Amade Os 
vietnamitas,chines

es,japoneses,asiáticos em 
geral, têm outra cultura de 
trabalho.Eles trabalham mais 
tempo do k nós.Em 24 horas 
+de metade são para 
trabalhar e nós é o 
contrário... Ontem às 17:58 · 
Gosto · 2

 Daude Amade O 
problema não está 
no trabalho mas 
sim na 

compensaçao salarial.Isto 
acontece em quase todas as 
empresas...e não é 
trabalhando menos k se 
resolve o problema... Ontem 
às 18:08 · Gosto · 1

Alphah Lukangyela 
Aoci Falando serio 
sao poucos 
mocambicanox q 

vao em frente cm seus 
negocios o resto so sabe gastar 
os lucros cm bobagems e 
mulherx! cmo querem ter 
sucessos axim, aprendem cm 
os estrangeirox e dpox ja 
pdem enfrenta los. Ontem às 
18:15 · Gosto · 2

Noor Pita Falou e 
disse o Daude 
Amade “ O 
problema não está 

no trabalho mas sim na 
compensaçao salaria “ Ontem 
às 18:19 · Gosto  

Antonio Simbine 
Epah esses 
estrangeiros sao 
sempre assim. 

Ontem às 18:21 · Gosto

Abdul Magide Sidi 
Hassam O aumento 
do salario nao basta 
para se trabalhar 

mais. Eh preciso organizare 
capacitar os trabalhadores, 
lidera-ls, muni-los com meios 
de producao e instalar uma 
cultura de trabalho. Isto lea 
geracoes a ser feito. A questao 
eh que nao se faz 
devidamente. Ontem às 18:26 
· Gosto · 1  

Eddie Pablo 
ATENCAO! Evitemos 
ataques xenofobos! 
Todos devem 

respeitar os direitos que 
assistem os trabalhadores e 
estes devem cumprir os seus 
deveres. Isto vale para 
mocambicanos e estrangeiros. 

Esta noticia parece estranha. 
Essas atitudes da Movitel 
aconteceram hoje!!? Se nao, 
porque so quando do 
lancamento das suas 
operacoes sao denunciadas? 
Algo deve ser esclarecido.
P.S: Muitos dos problemas ou 
confl itos entre trabalhadores 
mocambicanos e estrangeiros, 
principalmente asiaticos, 
resultam de graves aporias 
na comunicacao entre eles. 
Ontem às 18:51 · Gosto · 2

Daude Amade É 
realmente estranho 
k o jornal traga esta 
informação 

exactamente na semana em k a 
Movitel começa a operar em 
regime experimental depois 
da montagem de estaçoes em 
quase todo o país em tempo 
recorde por vietnamitas k mal 
se comunicam com 
moçambicanos, em inglês e 
muito menos em português. 
Para algum trabalho foram 
contratadas empresas 
moçambicanas. O trabalho 
técnico tem poucos 
moçambicanos. Assisti à 
montagem de algumas torres 
com vietnamitas pendurados 
quase 5 horas sem descanso e 
os moçambicanos a enviarem 
água e sandes através de 
cabos... será esta humilhação? 
Ontem às 19:16 · Gosto · 2

Zito Tomas 
desculpem me, 
akeles gajos 
trabalham. Trabalho 

perto da movitel na baixa. 
Rendi c os homens, poucos d 
nós tem cabedal p aguentar. há 
23 horas · Gosto · 1

Jerónimo A Zane 
Ngazane Isso é o k 
eu tbm cnfrmo, eles 
não só mandam, cm 

tb sobem ns torres, vi isto ca 
em Lchga msm n rcinto d meu 
job. Tms k admitir k ns 
mçmbicnos em parte smos 
prgçosos. há 23 horas · Gosto · 
1

Nilza M. J. 
Nhanombe Os 
próprios 
“empregados” 

também tem a sua parcela de 
culpa, admitem esses 
desmandos todos, aceitam 
trabalhar sem contrato sem 
material de protecçao 
individual... há 23 horas · 
Gosto · 1

Ariel Sonto Caro 
meu amigo/a 
cidada(o) reporter, 
a Movicel 

demonstrou k seria 1fi asco, se 
se lembra d momento d xcolha 
da 3a operadora a d ver k foi 
xcolhida e$a por intere$es 
particulares d partido n poder 
o mesmo k s n m engano agora 
detem d mais/menos 29% das 
accoes há 18 horas · Gosto  

 Euclides Cumbe 
era de se esperar 
esta situaçao. como 
sabeis tudo que 

existe mao da politiquice nao 
anda bem. há 10 horas · Gosto  

Elsa Da Silva Ekelöf 
Ser serio e 
trabalhador e a 
sentença de 

dignidade no ser racional.
Neste contexto o trabalho e as 
condiçcoes sao discutidos e 
acordados antes do seu inicio. 
Se nao o fazem estao sujeitos 
a todos maltraros. Se o 
contracto e violado ha 
Instituiçoes que poderao 
resolver a questao com mais 
moderaçao no confl ito.A 
cultura de trabalho pode 
originar choque de cultural e 
mal entendido. Espero que 
todos lesados apresentem os 
seus casos aos Sindicatos e ao 
Instituto de trabalho ou ao 
jornalistas capazes de 
avaliarem as condiçoes para 
escreverm os casos com mais 
factos. há 10 horas · Gosto  

Dercio Felisberto 
Elias triste.... há 9 
horas · Gosto

Rosy Gf 
Sinceramente, a 
empresa acabou de 
entrar, e nao iria 

fazer isso logo no inicio pk iria 
perder toda confi anca da 
populacao, so um burro ou 
analfabeto para acreditar 
nesta estoria mal contada.. Isso 
e’ falta do que fazer. Nao 
sabem ajudar, e so atrapalham. 
Olhem so o que a Inveja faz, e’ 
lamentavel...por isso e’ que o 
Pais nao vai para frente, so 
sabem falar e nada fazem há 8 
horas · Gosto  

Celso Da Silva e 
claro que 
mocambicano e 
preguicoso, com o 

salario que pagam o que 
querem? como e possivel 
alguem dar todo o gas num 
trabalho se grande parte das 
energias sao direccionadas a 
luta por um extra e salario pk o 
salario nao paga, agora os 
entrangeiros ja tem td pago, 
salario bem melhor e tal, entao 
e facil chamar o outro de 
preguicoso, pk nao fi cam la na 
vossa terra onde nao ha 
preguicosos? há 8 horas · 
Gosto  

 Rosy Gf nao tem 
nada haver, 
mocambicano 
gosta de por 

defeito em tudo, por mais k 
nao tenhe, gosta de ver todos 
em baixo a sofrer pk tem uma 
mentalidad fraca k nao o leva 
para frente fi ka com inveja do 
outro k com esforco esta 
conquistando o seu lugar... Pk 
o mocambicano nao abre a 
mente, trabalhe ate um certo 
ponto depois vira 
empreendedor??? Nao 
querem, querem receber 
sentados... Acho que querem 
receber por sairem das suas 
casas para ir ao trabalho falar 
mal dos outros, e uma das 
vitimas e’ o ‘’patrao’’

1.698

DA SEMANADA SEMANA
“Infelizmente a 3a. Operadora de Telefonia Móvel em Moçambique, MOVITEL, é um fi asco. Os vietnamitas não respeitam os direitos dos moçambicanos, come-
tem desmandos, não pagam horas extras, humilham os moçambicanos. Se quem é de direito não parar com estes desmandos, a Movitel, não terá pernas para 
caminhar num futuro não muito longínquo.”

Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 223A2D52.
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RADAR

O presidente do Conselho Nacional da Juventude 
(CNJ), Osvaldo Petersburgo, conhecido pelos 
seus habituais discursos genufl exivos – cheio de 
frases feitas e lugares-comuns  – ao Governo de 
turno, perdeu uma bela oportunidade de fi car 
calado, revelando, até à saciedade, a insensatez 
por que ainda rege aquela agremiação juvenil. 

Aliás, é sempre assim quando está diante de 
algum microfone ou gravador. E desta vez, o 
jovem veio a público dizer que este ano, ele e 
outros bobos da corte que se acomodam numa 
suposta Geração da Viragem, estão cansados 
e vão revelar algumas coisas que andam a 
esconder este tempo todo e, afi rmou ainda, que 
andam cansados de ser enganados com discursos 
políticos que não têm nada a ver com a realidade 
em que vivemos. 

Que fi que claro, os comentários de Petersburgo, 
que deveriam servir de exemplo para milhões 
de jovens que vivem à intempérie, sem emprego 
e tão-pouco perspectivas de dias melhores, 
não passam de um teatro mal encenado, com 
tudo de ridículo. Na verdade, não passam de um 
farisaísmo crasso.

Não fosse a morbidez que a situação em 
si representa, era caso para soltar sonoras 
gargalhadas, tendo em conta aquilo a que o 
autor já nos habituou. É sabido – por inúmeras 
e enjoativas demonstrações – que o presidente 
do CNJ sempre andou a reboque do partido no 
poder. Aliás, Petersburgo e a sua turma desde 
sempre revelaram padecer do “Síndrome de 
Pato Gordo”. Ou seja, sempre cantaram “vivas e 
hosanas” ao Governo na fatídica ilusão de que 
teriam voz e vez. Hoje, sentindo-se excluídos 
dos sucessivos e rotineiros banquetes custeados 
com o suor – até sangue – do povo, vem limpar as 
mãos às parede da humildade e lembrar-nos do 
óbvio. 

Vezes sem conta, vimos Petersburgo 
representando um grupo de jovens, 
comportando-se como robô programado para 
sorrir e subscrever  todas as delirantes ideias 
concebidas pelo Governo, ignorando os reais 
problemas que afl igem centenas de milhares de 
moçambicanos. Graças ao presidente de CNJ, 
a juventude continua alienada, infantilizada 
e votada ao subdesenvolvimento social, 
económico e cultural.

Na verdade, Petersburgo não teve nenhum 
arrebatamento de lucidez. Nem sequer está 
arrependido de ter ignorado os problemas 
da juventude que acredita liderar. O drama é 
outro: as dívidas que o CNJ contraiu por causa 
das “mentiras políticas” de Pedrito Caetano. 
Reparem que na entrevista concedida ao 
Canal de Moçambique, deixou fi car a ideia de 
que pretende recorrer ao Chefe de Estado. 
Até porque tem lugar a Assembleia-geral da 
agremiação. Isto se o bom do Pedrito “soltar” o 
dinheiro que sabe-se lá em que masmorras terá 
fi cado.

Uma coisa é certa: Petersburgo sabe cobrar 
o que lhe foi prometido. Nisso até os agiotas 
profi ssionais podiam aprender dele.

Menino mau

averdademz@gmail.com
Editorial

SEMÁFOROOBITUÁRIO: Malam Bacai Sanhá – 1947 – 2012
64 anos

O Presidente da Guiné-Bissau, 
Malam Bacai Sanhá, morreu 
no hospital Val de Grâce, em 
Paris, França, onde se encon-
trava em tratamento desde 
Novembro último. O gover-
no guineense não divulgou a 
causa da morte do Presidente, 
mas sabe-se que ele sofria de 
diabetes.

Malam Bacai Sanhá foi Presi-
dente da Guiné-Bissau de 14 
de Maio de 199 a 17 de Feve-
reiro de 2000 e reeleito em 
28 de Junho de 2009. Licenciado em Ciências Políticas na Ex-RDA 
(Alemanha),  Sanhá foi também presidente da Assembleia Nacio-
nal Popular da Guiné-Bissau entre os anos 1994 e 1999.

Membro de longa data do Partido Africano para a Independência 
da Guiné e Cabo Verde (PAIGC), Sanhá serviu como governador 
das regiões de Gabé e Bafatá, antes de se tornar presidente da 
Assembleia Nacional Popular em 1994. Quando a guerra civil 
eclodiu em Junho de 1998 entre elementos do exército leais ao 
general Ansumane Mané e apoiantes do Presidente João Bernar-
do (Nino) Vieira, Sanhá dirigiu, em Novembro do esmo ano, a pri-
meira sessão da Assembleia Nacional Popular.

Após a expulsão de Nino Vieira em Maio de 1999, Sanhá foi no-
meado Presidente da Guiné-Bissau pela junta militar liderada por 
Ansumane Mané. A sua nomeação para suceder a Nino Vieira foi 
considerada como estando de acordo com a Constituição, tendo 
permanecido no poder até à realização de novas eleições.

Na primeira volta do pleito realizado a 28 de Novembro de 1999, 
Sanhá obteve 23,37% dos votos, e na segunda volta 28%, contra 
72% do seu adversário, Kumba Yalá. Em 2005, Bacai Sanhá con-
correu às eleições presidenciais e foi derrotado por Nino Vieira, 
que regressava à cena política guineense depois de seis anos de 
exílio. 

Já nas eleições de 2009, realizadas em virtude do assassinato do 
então Presidente João Bernardo (Nino) Vieira, Sanhá viria a ser 
(re)eleito Presidente da Guiné-Bissau, cargo que ocupou até à sua 
morte.

Com o seu falecimento, a presidência foi assumida, interinamen-
te, por Raimundo Pereira, que já era o chefe do governo durante a 
ausência de Malam Bacai Sanhá.

Boqueirão da Verdade
“A Frelimo é que está cheia de bandidos, 
armados e desarmados! Só se é bandido 
quando não se tem a simpatia e cumplici-
dade da população e a meu ver, a Frelimo 
já não tem simpatia e muito menos a cum-
plicidade da população. Tem mas é a cum-
plicidade e simpatia de criminosos, tanto 
assim que todos os dias vemos bandidos a 
evadirem-se das cadeias, e multinacionais 
a entrarem a torto e a direito para rouba-
rem as nossas riquezas…”, Hermínio dos 
Santos in jornal Zambeze

“Estava a chover, a maré estava baixa e a 
circulação marítima só podia ser assegu-
rada por essa embarcação na imagem... 
Esse “tecto” do barco estava escorregadio e 
o pessoal mesmo assim arriscava em subir, 
para não faltar à faculdade, ao serviço ou 
aos seus demais afazeres diários de um ou 
do outro lado do mar! Epah... Vão come-
çar a demitir, exonerar e processar disci-
plinar e criminalmente os responsáveis por 
isto quando uma tragédia acontecer!?”, 
Apóstolo da Desgraça in Facebook

“Os anos “Samora Machel” e “Eduardo 
Mondlane” decretados pelo Governo e 
Partido Frelimo foram eventos excessiva-
mente políticos e mais uma vez falhamos 
a oportunidade de optimizar o debate em 

torno da sua vida e obra e o respectivo sig-
ni� cado na construção da nossa história e 
moçambicanidade. Na verdade, não houve 
debate nenhum senão evocações nostál-
gicas dos que com eles (Samora ou Mon-
dlane) viver...am. Os ditos debates pouco 
contribuíram para o conhecimento da nos-
sa história senão para mais uma vez ou-
virmos “ideias gerais”, da boca dos mesmos 
actores, sobre o que já se conhece”, Egídio 
Guilherme Vaz Raposo in Facebook 

“Estátuas não contam história. São elas 
próprias objecto de interpretação. Tanto 
a Frelimo como o Estado Moçambicano 
não apostam na investigação e no conhe-
cimento cientí� co quando é para falar 
dos seus heróis. Querem que os mesmos 
marcelinos falem de tempos em tempos 
dos seus amigos. E o que será das gerações 
vindouras se estes Marcelinos morrerem? 
Estou simplesmente decepcionado”, Idem

“Desde o inicio da década de 90, os suces-
sivos governos de Chissano e Guebuza tem 
averbado pesadas derrotas – pelo menos 
psicológicas – na guerra com os Madjer-
man. E estes, ate’ nem são tantos como 
isso. No inicio, não há duvidas, era um 
verdadeiro exercito, porem, com o andar 
dos anos o contingente foi diminuindo, 

por razões obvias: fadiga, desgaste, para 
não falar do facto de que muitos dos que 
na época estavam na � or da idade, hoje 
são vovôs (talvez até com outros interes-
ses) sem pachorra para grandes aventu-
ras”, Homer Wolf in Facebook 

“Ora bem, se o Governo – com toda a sua 
máquina repressiva e coerciva – perdeu 
há bué esta guerra, não será o fragiliza-
do Conselho Municipal de Maputo que a 
ira’ ganhar. Esta’ claro! E foi este mesmo 
CMM que arranjou sarna para se coçar, ao 
comprar uma guerra com os Madjerman, 
quando de repente teve a brilhante ideia 
de os expulsar do seu santuário – o fami-
gerado jardim da 24 de Julho – bem como 
aos feirantes dos sapatos, em redor, vedar o 
espaço com arame farpado, com o pretexto 
de que o pretende restaurar e reedi� car ali 
uma espécie de Jardim do Éden”, Idem 

“De tanto ter visitado o país quando Secre-
tário-geral da Frelimo, o agora PR meteu 
na cabeça de quase todos os governantes 
e respectivos cônjuges que trabalhar passa 
necessariamente por viajar. Estão todos a 
viajar e como nisso há as apetitosas ajudas 
de custo, a comitiva é um autêntico assal-
to às � nanças públicas”, Emídio Beula in 
Facebook

AMARELO – Difi culdades na reactivação 
da Mabor
Não foi desta que o Governo moçambicano encon-
trou um investidor interessado em pôr de novo as 
máquinas da Mabor a funcionar, pelo menos para 
o fabrico de pneus. Esta semana, o PCA do IGEPE, 
Apolinário Panguene, veio a terreiro reconhecer que 
tem sido difícil encontrar investidores interessados 
em reactivar aquela que já foi uma das empresas 
de referência a nível regional, no que diz respeito à 
produção de pneus.
Dentre os factores que concorreram para esta situ-
ação destacam-se o facto de o equipamento estar 
obsoleto e ultrapassado sob o ponto de vista tecno-
lógico.

VERDE – Aumento da produção de gás 
natural nos Jazigos de Pande e Temane
O mercado nacional pode, a partir deste ano, ser 
abastecido com mais quantidades de gás. É que a 
produção deste recurso natural vai passar de 120 
milhões para 149 milhões de giga joules por ano a 
partir de 2012, ao abrigo de um programa de expan-
são do projecto orientado para o aumento da dis-
ponibilidade daquele hidrocarboneto no mercado 
nacional e de exportação. Com este incremento, o 
país estará em condições de pôr em prática alguns 
projectos desenhados pelo Governo, como a cana-
lização de gás para consumo doméstico nas cidades 
de Maputo e da Matola, bem como na vila de Mar-
racuene.

VERMELHO – Promiscuidade nas empresas 
públicas e no Estado
Esta semana a empresa Linhas Aéreas de Moçam-
bique (LAM) empossou dois novos administradores 
e um novo presidente do Conselho Fiscal. Da lista 
consta o nome de Graça Fumo, eleita para a função 
de administradora não executiva. Graça Fumo irá 
acumular a nova função com a de directora nacio-
nal do Gabinete Jurídico do Ministério das Finanças, 
com direito a todas as regalias inerentes, deixando 
a nu a promiscuidade que reina no seio do Estado. 
Talvez tenha sido para continuar com estes espec-
táculos (gratuitos) que a Assembleia da República 
protelou, mais uma vez, o debate e aprovação do 
Pacote Anti-Corrupção, que prevê a proibição de 
acumulação de funções por parte dos titulares de 
cargos públicos. Estes casos obrigam a que o Estado 
pague duas vezes à mesma pessoa, como se o país 
não dispusesse de quadros.

“O país tem três tipos de apóstolos políticos: da graça, da desgraça e de Jano. Os da graça apenas celebram virtudes e vitórias; os da 
desgraça encontram somente defeitos e derrotas; os de Jano são aqueles que, eclécticos, entendem que o país tem avanços e recuos, 
virtudes e defeitos, vitórias e derrotas. A catalogação do estado de nação é fortemente marcada por cada uma dessas estradas éticas, 
de asfalto moral denso, de recorte psicologizante acentuado” http://www.ofi cinadesociologia.blogspot.com
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VOZES

Ainda neste primeiro trimestre de 2012, 
os munícipes de Inhambane poderão ter 
a oportunidade de escolher o sucessor 
de Lourenço Macul, que perdeu a vida re-
centemente, após ter conduzido os des-
tinos da urbe a partir de 1998, altura em 
que foi instaurado o modelo autárquico 
em Moçambique.

O facto de num passado recente, em três 
municípios (Cuamba, Pemba, Quelima-
ne), terem se registado eleições autárqui-
cas, as quais produziram uma alteração 
signifi cativa na compaginação política 
nacional, atendendo e considerando que 
os três municípios estavam governados 
pela Frelimo que, no fi nal, viu-se derro-
tada por Manuel de Araújo do MDM em 
Quelimane. 

Portanto, temos aqui a oportunidade de 
analisar como a FRELIMO pretende reer-
guer-se depois de uma estrondosa derro-
ta que foi internamente provocada, quer 
pela destituição do seu edil, mais ainda 
pela escolha de um candidato sem capital 
político para desafi ar o jovem Manuel de 
Araújo, o que certamente a FRELIMO não 
pretenderá ver repetido em Inhambane.

É facto que o MDM passará a contar na 
sua gestão com dois municípios, o último 
dos quais conquistado após uma intensa 
e incansável “batalha” que transformou 
Quelimane na capital política nacional 
durante um mês.

O MDM para além de vir para esta corrida 
eleitoral com o moral em cima, tem em 
Inhambane a oportunidade de se enrai-
zar no Sul do país e desconstruir a ideia 
de se tratar de um partido ou movimento 
localizado (Beira) ou apenas com apoian-
tes no Centro do país, embora teorica-
mente possa ter, em Inhambane, a difi -
culdade de encontrar um candidato com 
capital político expressivo e com vontade 
para se rebelar e conquistar o tradicional 
eleitorado “manhambana”.

Porque os outros partidos extraparla-
mentares não nos parecem politicamente 
existentes, resta-nos à luz deste texto ver 
a RENAMO que com a sua decisão de não 
concorrer empresta clareza e justifi cação 
para aquele segmento que ainda tinha 
resquícios de dúvida no facto de que a 
RENAMO está hibernada e a perder espa-
ço como segunda força política nacional.

Outras conexões que o texto vai estudar 
são as características do eleitorado e os 
desafi os do município de Inhambane. E 
para melhor valorizar a abordagem polí-
tica que será aqui desenvolvida importa 
descrever resumidamente o município 
de Inhambane com uma área de 192 km² 
, aproximadamente 77 mil habitantes e 
24 bairros. Este Município, tem nos pro-
blemas ambientais um dos seus enormes 
desafi os pontifi cados no fenómeno de 
erosão que assola a marginal da cidade, 
praia de Tofo até a Barra entre confl itos 
de terra em Tofo, Tofi nho e Barra, estra-
das por reabilitar e um fraco entrosamen-
to entre as instituições públicas, sobretu-
do no sector de Turismo que está quase 
que sub-aproveitado em termos de arre-
cadação de receitas.

Tendo como base o Plano Estratégico do 
Município (2009-2013) que defi ne como 
áreas centrais de intervenção a urbaniza-
ção, recolha e tratamento de lixo, abas-
tecimento de água potável e de energia 
eléctrica, educação, mercados e meio 
ambiente, aliado aos desafi os acima cita-
dos podemos de forma objectiva imagi-
nar que tipo de município é Inhambane.

O novo edil deve estar preparado para 
operar num cenário em que os valores 
cobrados localmente ainda representam 
40% dos fundos necessários para a re-
alização das várias actividades progra-
madas pelo município, sendo a restante 
percentagem coberta por fundos prove-
niente do Orçamento Geral do Estado e 
do Fundo de Compensação Autárquica e 
de Investimento. Ora, é neste quadro que 
os partidos vão às eleições numa região 
em que os munícipes são quase que ho-
mogéneos na sua visão política e avalia-
ção do processo de governação mas que 
não deixam de estar a viver num ambien-
te em que o desgaste da vida corrente 
acaba por trazer e obrigar a outro tipo de 
refl exões. 

Importa por isso, sublinhar que Inhamba-
ne hoje é habitada em grande parte por 
indivíduos oriundos de outras partes do 
país e do mundo que se estabeleceram 
para desenvolver actividades profi ssio-
nais, académicas e de lazer o que acaba 
por criar outro tipo de hábitos e de exi-
gências que a curto e médio prazo pode-
rão refl ectir-se no perfi l político que os 
cidadãos e residentes de Inhambane vão 

exigir para os seus dirigentes.

Foi com base em parte dos argumentos 
acima expostos, que ao ler as declara-
ções do porta-voz da Frelimo (Edson 
Macuácua) manifestando a necessida-
de de a Frelimo vencer em Inhambane 
para manter o seu espírito vitorioso e 
por reconhecer a sua capacidade auto-
-superadora, essas declarações produzi-
ram uma sensação de que este partido 
pouco ou nada aprendeu das razões que 
ditaram a derrota em Quelimane; mais 
ainda: atravessou com isso a ideia de que 
o tão esperado décimo Congresso não 
vai produzir grandes transformações na 
visão e estratégia política, nem mesmo 
conseguirá captar as principais lamúrias 
do povo moçambicano. Em outros textos 
tive a oportunidade de alertar, e continuo 
aqui dizendo, a consciência colectiva do 
povo moçambicano está a consolidar-se, 
com o advento das novas tecnologias de 
comunicação e informação e sobretudo o 
aumento do nível de escolaridade, estão 
a permitir que o povo seja cada vez mais 
vigilante e consequentemente mais exi-
gente com o cumprimento dos projectos 
e planos de governação. Ou seja, o povo 
já não está apenas interessado em ser di-
rigido e nem mesmo está interessado em 
participar na preservação e manutenção 
do ego ganhador de quem quer que seja.

Os resultados crescentes das eleições 
indicam-nos que estão a ser avaliados o 
programa de governação apresentado; o 
perfi l e curriculum do candidato e o histo-
rial de governação do partido que suporta 
a candidatura, pelo que, descurar um des-
ses três elementos numa corrida eleitoral 
é um bom pressuposto para uma derrota.

Se no caso das eleições intercalares em 
Inhambane poderem ter lugar devido à 
morte do edil que era proveniente das 
hostes Frelimistas, podemos dizer que 
a FRELIMO vai com um passo de van-
tagem, tendo com base numa análise 
sócio-antropológica podemos afi rmar 
que o povo estará a render a última 
homenagem a Macul um homem muito 
acarinhado pelos munícipes de Inham-
bane, daí que, é preciso saber escolher 
alguém que o substitua que possa dar 
conta inúmeros desafi os que existem e, 
sublinhe-se são bastantes, num municí-
pio que depende em cerca de 60% de 
receitas extra-municipais.

É preciso lembrar que com o novo can-
didato, e caso as suas acções não sejam 
visíveis o povo não será tolerante e dois 
anos pode ser tempo sufi ciente para que 
a oposição alargue o seu raio de infl uên-
cia e esteja em posição de tomar o po-
der em 2013, ou eleger uma boa franja 
de deputados municipais, e para evitar 
desembaraço, a FRELIMO não só deve-
ria encontrar um candidato que esteja 
próximo da juventude que é o segmen-
to que há muito clama por mudanças e 
que sente a revolta de não se ver como 
elemento parte da governação, e sem 
dúvida realizar um trabalho vistoso para 
justifi car a sua continuidade em 2013.

Se tivermos que olhar para o papel da 
oposição em Inhambane talvez seja 
mais fácil lembrar um movimento inde-
pendente que já desafi ou

Macul numa recente corrida eleitoral, 
porque da acção dos partidos políticos 
como RENAMO e mais recentemente 
MDM pouco ou nada se encontra em 
termos de actuação política. Com base 
neste argumento, não vejo grandes hi-
póteses de sucesso da oposição neste 
acto eleitoral que se avizinha.

Nesta linha de análise parece-me con-
sensual que a RENAMO, devidamente 
encabeçada por Dhlakama embora ain-
da não tenha resignado mesmo estando 
visivelmente fatigado da actividade po-
lítica activa, pretendendo apenas viver 
condigna e faustosamente pelo facto de 
ter contribuído para o calar das armas e 
consequente estabilidade política na-
cional, sendo esta a principal razão para 
que este partido seja um elemento a não 
ter em conta no jogo político.

Nesse aspecto, permitam em poucas li-
nhas neste texto, congratular Dhlakama 
por tudo quanto fez e tem feito para a 
manutenção da paz e dizer que sim, se-
nhor Presidente eu apoio a sua luta por 
uma vida condigna e sossegada até que 
Deus lhe leve, sem que lhe obriguem a 
tecer os seus cíclicos “discursos nego-
ciadores” de que V. Exa. também está 
farto de repetir, por tudo isso, vão a si 
as minhas vénias e votos de sucesso na 
busca dos seus objectivos.

Como partido a RENAMO há muito que 
eclipsou, vive na sombra de um homem 

que já não quer fazer política activa, 
como se pode ver a sua decisão de não 
participar no escrutínio de Inhambane é 
tanto um acto coerente na sua contínua 
auto-hibernação, para afi rmar que não se 
tratará de perder eleições, porque nunca 
montou estrutura e nem estratégia para 
ganhar, trata-se sim de um acto acerta-
díssimo para valorizar a sua autodestrui-
ção, como uma força política que se es-
perava alternativa à governação do país.

Em contra-partida o MDM mostrou-nos 
em Quelimane que uma escolha jovem 
e acertada que reúna consensos no elei-
torado apartidário pode servir como um 
sério factor de desequilíbrio exactamen-
te porque os jovens se querem ver re-
presentados na busca de soluções para 
resolução dos problemas quem assolam 
o país, enquanto a Frelimo continua a 
usar “as velhas e antigas tácticas” que 
acabam benefi ciando sempre os mes-
mos.

Essa estratégia do MDM a ser acompa-
nhada com exercício de acompanha-
mento sistemático da governação ainda 
que não obtenha resultados imediatos, 
poderá permitir-lhe criar fortes grupos 
de interesse e em 2013 afastar a FRE-
LIMO do poder. Para que tal aconteça 
o MDM deverá conseguir em primeiro 
lugar atrair os eleitores fi éis à RENAMO 
e uma mescla de intelectuais e/ou apar-
tidários que se mostram descontentes e 
excluídos do processo de governação.

Do ponto de vista de análise sobre os 
eleitores, não me parece que a vitória 
fuja à FRELIMO salvo se a escolha para 
candidato for bastante distante da von-
tade popular, isto é, se for escolhido 
alguém ainda que com historial político 
mas sem contacto social sustentável ou 
mesmo alguém que não conheça com 
profundidade as características sócio-
-culturais dos citadinos de Inhambane. 

Contudo, os desafi os acima demonstra-
dos não só vão fazer com que estes dois 
anos sejam de vigilância mas sobretu-
do vão servir para os munícipes verem 
obras que respondem as suas necessi-
dades, vejam aceleradas as respostas as 
suas petições, o melhoramento do seu 
ambiente urbano, caso contrário não 
vão permitir que em 2013 o tiro lhes 
saia pela culatra.

O âmago da questão

Uma das frases mais perenes que o pai desta 
nossa nação nos legou continua a ser:

“O poder, as facilidades que rodeiam os gover-
nantes podem corromper facilmente o homem 
mais fi rme. Por isso queremos que vivam mo-
destamente e com o povo. Não façam da tarefa 
recebida um privilégio ou um meio de acumular 
bens ou distribuir favores”. 

Imortalizada em murais, impressa vezes sem 
conta, repetida outras tantas em discursos e 
palestras, continuamos a assistir diariamente à 
traição deste princípio por indivíduos que acre-
ditam ter mais direitos do que os seus concida-
dãos apenas porque o seu salário é pago pelo 
Estado. Samora Machel teria vergonha da forma 
como tantos funcionários do Estado se aprovei-
tam, das formas mais mesquinhas e prepotentes, 
dos seus cargos para abusar dos direitos daque-
les que lhes pagam os próprios salários: o povo 
Moçambicano, através dos seus impostos. Os 
maus exemplos sucedem-se diariamente, mas 
há alguns que ainda nos chocam, pelo descara-
mento e falta de vergonha de quem os pratica. 
Este passou-se perante uma plateia atónita, tão 
surpresa com a empáfi a, que mal teve tempo 
de reagir e nada conseguiu fazer para evitar o 
abuso. O ano começou com o mais desprezível 
exemplo de abuso de poder.

Foi na tarde do dia 1 de Janeiro de 2012, pelas 
16:45. O local era a fi la do batelão de Marracue-
ne, no sentido Macaneta-Marracuene. 14 veícu-
los aguardavam pacientemente a sua vez. Uma 
vez que cada viagem demora cerca de meia hora, 

os últimos utentes da fi la sabiam que iriam espe-
rar pelo 3º batelão, uma espera de hora e meia. 
O ambiente era pacífi co, animado pelas réstias 
de energia meio preguiçosa de uma passagem 
de ano em família. Havia música no ar, moçambi-
canos conviviam animadamente com os turistas 
sul-africanos espalhados pela fi la, e tudo estava 
bem, era mais uma tarde de Domingo, de regres-
so a casa.

Subitamente, 3 veículos aproximam-se do cais 
de embarque, mais rápidos do que o normal, 
topo de gama à frente, matrícula do governo no 
luxuoso modelo de carrinha que fecha o cortejo. 
A maioria dos presentes assumiu que iriam lar-
gar passageiros, como é habitual. Poucos que-
riam acreditar no que se passou a seguir. Os 3 
todo-o-terreno simplesmente alinharam em fi la 
paralela, na frente de quem aguardava civiliza-
damente. Ficou clara a intenção de atravessar 
– na frente de todos os outros utentes. Turistas 
sul-africanos olhavam incrédulos, abanando a 
cabeça e troçando de um país onde as mais sim-
ples regras de civismo são violadas por quem 
deveria dar o exemplo. 

Alguns, dando o benefício da dúvida, aproxima-
ram-se dos 3 carros, tentando entender se ha-
veria uma emergência ou alguma necessidade 
de trabalho. Nada. Apenas 3 famílias completas, 
bem vestidas e alimentadas, com um ar mui-
to satisfeito, a regressar de um fi m-de-semana 
bem passado. Espezinhando à sua passagem 
os mais simples direitos dos seus concidadãos, 
que na realidade são os seus “patrões” pois é 
o povo quem lhes paga os salários. E assim foi, 

com a “limpeza” e à-vontade de quem faz isto 
por (mau) hábito. O batelão chegou, um dos “se-
nhores” falou com o mestre, que se limitou a 
encolher os ombros, e os 3 carros embarcaram 
na frente de todos os outros, absolutamente 
imunes aos protestos que entretanto se fi zeram 
ouvir. É triste. 

É triste que num país democrático, num Estado 
de Direito, alguns pseudo-iluminados continuem 
a fazer troça dos seus concidadãos. Continuem a 
confundir “servir a nação” com “servir-me a mim 
próprio, porque sou mais do que os outros”. É 
triste, e é vergonhoso. O descaramento, neste 
caso, teve testemunhas de vários países. Pesso-
as que irão repetir, de volta à sua casa, como em 
Moçambique se espezinham direitos básicos e 
se abusa do poder. 

Acreditamos que existem governantes neste 
país que ainda seguem os ensinamentos de 
Samora Machel. Cabe a estes moralizar os seus 
camaradas e limpar de uma vez por todas o apa-
relho de Estado destes parasitas da sociedade, 
de gente que não hesita em colocar a sua como-
didade à frente de todos os outros. O fotógrafo 
estava lá. Os veículos estão aqui identifi cados. 
Veremos o que acontece, SE acontecer alguma 
coisa. Para que Samora Machel, de onde nos ob-
serva a todos, possa sentir menos vergonha de 
quem conduz a Nação que ele ajudou a criar. É o 
mínimo que lhe devemos.

Luis Falcão

A �������� �� ������ ������
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O militar norte-americano acusado de ser o autor moral do massacre de civis na cidade iraquiana de Haditha declarou-se inocente 
na sua primeira audiência no Tribunal Militar instalado numa base da Califórnia. O sargento Frank Wuterich é acusado de nove homicídios 
dolosos no massacre de 19 de Novembro de 2005, que deixou 24 mortos, incluindo mulheres e crianças.

África do Sul: o partido do povo celebrou um centenário de luxo
O tiro de partida para os três dias de celebrações dos 100 anos do ANC (Congresso Nacional Africano) foi dado por uma tacada de golfe. Houve quem notasse a ironia de um 
partido que foi o defensor dos direitos dos negros escolher um território mais conotado com os brancos. Ou quem apontasse que a escolha reflecte o cada vez maior elitismo 
do partido no poder.

O partido celebrou sem a pre-
sença do seu líder mítico, Nel-
son Mandela, que aos 93 anos 
está demasiado fragilizado em 
termos de saúde. De resto, as 
celebrações foram planeadas 
para serem rigorosamente con-
troladas pelo Presidente Jacob 
Zuma, que tentará, em Dezem-
bro, ser novamente eleito líder 
do partido, face a uma cada vez 
maior oposição interna.

O ANC, o mais velho movi-
mento de libertação de África, 
encontra-se cada vez mais divi-
dido e é vítima do seu próprio 
sucesso. Apesar de ter venci-
do todas as eleições nacionais 
desde o fim do apartheid em 
1994, o seu prestígio junto da 
população caiu devido a vários 
escândalos de corrupção. Há 
quem acuse o partido de arro-
gância: Zuma chegou a declarar 
que o ANC vai estar no poder 
“até Jesus descer à Terra”.

Mas a desigualdade económi-
ca, nota a revista Time, aumen-
tou na África do Sul depois do 
fim do apartheid: os programas 
de redistribuição beneficiaram 
uma elite e a economia conti-
nua dominada por brancos. Os 
números do desemprego são 
impressionantes: uma taxa de 
36% e que chega a 70% entre 
os jovens. Milhares de sul-afri-
canos negros continuam a vi-
ver nos mesmos bairros de lata 
em que viviam antes de 1994, 
muitos a ganhar menos de 1,25 
dólares por dia, a partilhar os 
mesmos “táxis” que enchem 
até parecer rebentar pelas cos-
turas, a trabalhar em casas de 
brancos. Metade da população 
vive com 8% do rendimento 
nacional, dizem os sindicatos.

O país tem das maiores taxas 
de crime violento do mundo, e 
das maiores taxas de infecção 
pelo vírus da SIDA.

A estas desigualdades somam-
-se agora as questões políticas, 
que colocaram mesmo a África 
do Sul no top 10 das zonas com 
potencial de instabilidade pelo 
grupo Eurasia, indica o canal de 
notícias económicas Bloomberg.

A razão é o populismo dos seus 
líderes. Zuma já representou 
um salto neste sentido após o 

mandato de Tabo Mbeki, pre-
cocemente interrompido em 
2008. O líder de 69 anos, com 
várias mulheres e que gosta 
de se apresentar como defen-
sor dos pobres e oprimidos, 
vê agora o desafio chegar do 
ainda mais populista Julius 
Malema, de 30 anos, que tem 
defendido a nacionalização 
das minas como resposta para 
o problema de desemprego 
jovem do país (uma ideia que 
agrada a muitos jovens pobres 
mas deixa, por outro lado, em 
choque muitos investidores 
estrangeiros).

Malema foi recentemente con-
denado pelo ANC a uma sus-
pensão do partido durante 5 
anos, mas continua a aparecer 
nos jornais, defendendo, por 
exemplo, que dentro de dez 
anos vai haver empregadas do-
mésticas brancas no país.

Na África do Sul parece estar a 
acontecer o caminho contrário 
ao dos mercados emergentes 
que vêem a política amadu-
recer, comentou Anne Fruhaf, 
analista do grupo Eurasia, ao 
Bloomberg: aqui, “a política 
está cada vez mais a atrapalhar 
o crescimento económico.”

“Vão ser 12 meses em que 
ninguém vai governar”, disse 
à Time Fiona Forde, autora de 
Uma Verdade Inconveniente, 
um livro sobre Malema.

Um gasto de 9,6 milhões

O ponto alto das celebrações 
do centenário do ANC ocor-
reu no domingo passado em 
Bloemfontein, na igreja onde, 
há 100 anos, activistas e inte-
lectuais negros criaram o ANC 
para reagir à sistemática segre-
gação. 

Houve ainda um jantar de gala, 
espectáculo de dança, e ou-
tro momento-chave, em que 
Zuma acendeu uma tocha na 
igreja à meia-noite. Para que 
este momento acontecesse, o 
ANC comprou esta igreja com 
dinheiro público, mais concre-
tamente, 9,6 milhões de euros 
de dinheiro público, indica o 
diário britânico The Guardian.

São episódios destes que co-

meçam a enfurecer alguns 
sul-africanos. “Não há estra-
das, parques, escolas ou em-
pregos”, queixa-se Tumelo 
Lekhooe, de 20 anos, que ora 
é varredor de ruas ora fica de-
sempregado. “Os políticos do 
ANC usam as suas ligações para 
ganhar os contratos, e depois 
gastam o dinheiro consigo pró-
prios”, queixa-se.

A Unidade Especial de Inves-
tigação, criada para investigar 

a corrupção, estima que cerca 
de um quarto das despesas do 
Estado (quase 3 mil milhões de 
euros) é gasto em sobrefactu-
ração e subornos. Dois minis-
tros e o mais alto responsável 
da polícia estão a ser investi-
gados por suspeitas de corrup-
ção. Uma investigação ao pró-
prio Zuma ligada a um negócio 
de armas nunca foi concluída.

“Não sei porque é que ainda 
votamos neles”, diz Tumelo 
Lekhooe, para depois se corri-
gir: “Quer dizer, são os nossos 
avós. Eles dizem que só esta-
mos aqui por causa do ANC.”

A líder do partido de oposição 
Aliança Democrática, Helen Zil-
le, resume: “Quando se lutou 
uma luta de libertação e um 
partido é tido como o respon-
sável por devolver a dignidade, 
como é que se vira as costas a 
isso?”, perguntou. “Esse parti-
do torna-se parte do que uma 
pessoa é.”

Zuma diz que sociedade 
multirracial sul-africana 
deve viver em harmonia

Entretanto, o Presidente sul-
-africano, Jacob Zuma, assegu-
rou no seu discurso de apoteo-
se que o objectivo fundamental 
de uma sociedade multirracial 

é que as comunidades vivam 
em harmonia, num discurso 
pronunciado durante a cele-
bração do centenário do ANC, 
partido que dirige.

“Não é apenas uma celebração 
do Congresso Nacional Africa-
no (ANC) e dos seus membros. 
É uma alegre celebração de 
todos os sul-africanos que des-
truíram a opressão colonial e o 
apartheid com o apoio do con-
tinente e do mundo”, procla-
mou Zuma num acto realizado 
na cidade de Bloemfontein.

“O caminho foi longo desde 
que, em 1652, chegaram os 
colonos europeus a este país”, 
afirmou o Presidente.

Zuma citou a Carta da Liber-
dade, texto assinado em 1955 
pelo ANC e por outros movi-

mentos antiapartheid, dizendo 
que a “África do Sul pertence 
a todos os que vivem nela, ne-
gros e brancos”, e lembrando 
que o objectivo de uma socie-
dade multirracial é viver em 
harmonia.

“É incrível que este país tenha 
vivido uma luta multirracial 
contra um regime que institu-
cionalizou o racismo”, ressaltou.

Zuma declarou que o ANC é 
“uma grande igreja” que co-
loca atenção especial nas ne-
cessidades dos mais pobres 
e que acolhe todo o tipo de 
tendências, do marxismo ao 
capitalismo, passando pelo na-
cionalismo.

“Esta é uma das maiores forças 
deste glorioso movimento”, 
exclamou.

Texto: Jornal Público/Agências • Foto: LUSA

Soweto: espelho de uma África do Sul 
que agradece ao ANC mas que o critica
O Soweto, berço da luta contra o apartheid, já não é exactamente o bastião 
do ANC que era. A fidelidade ao partido centenário mantém-se viva, mas 
muitos acham que o ANC “come o dinheiro” público enquanto as necessi-
dades são imensas. 
“Fizeram um grande serviço no passado mas não podemos viver no pas-
sado. Eles descansam sobre os louros que alcançaram”, explica Zoliswa 
Jayiya, de 23 anos, indignada com “o nível inaceitável de corrupção”. 
Esta jovem diplomata, oriunda de uma família de classe favorecida de Port 
Elizabeth (Sul), trabalha perto do memorial da Carta da Liberdade, erguido 
no coração do maior township (antigo bairro de lata onde não viviam bran-
cos) de Joanesburgo. Foi aí que o ANC pôs em prática a sua reivindicação e 
o seu combate contra a opressão da minoria branca. 
O manifesto de 1955, escrito com outras organizações antiapartheid, está 
gravado na pedra. Proclama que o país “pertence a todos os que o ha-
bitam, negros e brancos” e defende para todos o direito à educação, ao 
trabalho, à partilha de riqueza, e a habitação decente. 
Dezassete anos após a chegada do ANC ao poder, as barreiras raciais foram 
oficialmente abolidas, o direito de voto dado a todos, e foram conseguidos 
enormes progressos. Mas 10% dos sul-africanos não têm ainda água cor-
rente, 20% não têm energia eléctrica, e a inscrição anual de uma criança 
numa boa escola (ou seja, uma escola privada) custa 20 a 30 meses de 
salários do mercado formal. 
“Há pessoas cujos preconceitos raciais não mudam e o fosso económico é 
enorme”, diz Zoliswa. 
À sua volta, nota que os amigos que têm a mesma idade não votam. “É 
como as crianças mimadas que perdem as suas coisas sabendo que os pais 
lhes vão comprar outras novas. É tão fácil esquecer que há menos de 20 
anos não tínhamos este direito”, comenta. 
“Temos uma superconstituição”, diz, mas “a oposição vai continuar a cres-
cer se o ANC continuar a agir como tem feito até agora”, estima Zoliswa. 
Um caso recente do ministro dos Assuntos Locais, Sicelo Shiceka, demitido 
depois de escapadelas privadas na Suíça com dinheiro público, chocou o 
país. 
Outro problema é a “habitação social de uma qualidade tenebrosa”, diz. 
Depois do fim do regime segregacionista em 1994, o Estado sul-africano 
subvencionou a construção de 2,8 milhões de casas mas as autoridades 
reconhecem que 20% têm paredes ou telhados podres. 
“Não podemos culpar o partido, a culpa é dos promotores”, diz David 
Meyers, também conhecido como Bollo, de 51 anos, que declara logo não 
imaginar a sua vida sem o ANC. “Tirei benefícios, não financeiros, mas para 
a minha dignidade. Deu-me meios para me formar, para pensar, para não 
ter medo”, diz. “O que eu adoro no ANC é que eles vêem em cada homem 
da rua um gestor: basta dar-lhe uma hipótese.” 
A única vez em que Bollo arrisca uma tímida crítica ao partido é quando se 
fala no dinheiro gasto nas celebrações do centenário. Talvez os 9,5 milhões 
de euros fossem mais bem gastos em “bolsas para ajudar os jovens a finan-
ciar os seus estudos ou a lançar um negócio”, arrisca. 
David Meyers admite que muitos habitantes do Soweto se queixam de que 
os políticos do ANC “comem o dinheiro”. Mas desvaloriza a corrupção. “É 
como um carro que teve um acidente. É simplesmente preciso repará-lo.”

1910 É formada a União da África do Sul, colocando o poder nas 
mãos dos afrikaners em detrimento da maioria negra. 
1912 Um encontro de líderes comunitários, responsáveis religiosos e 
advogados numa igreja metodista em Bloemfontein, no dia 8 de Ja-
neiro, faz nascer o Congresso Nacional Nativo Sul- Africano (SANNC). 
O seu primeiro presidente é John Langalibalele Dube. 

1913 A Lei da Terra dos Nativos atribui efectivamente 80% da ter-
ra aos brancos, que são menos de 20% da população. Fica garantida 
mão-de-obra barata para as minas que são propriedade dos brancos. 

1914 Os nacionalistas afrikaneres fundam o partido Nacional em 
Bloemfontein. 
1918 Nelson Rolihlahla Mandela nasce em Mvezo (república do 
Transkei) no dia 18 de Julho. 

1923 O SANNC passa a chamar-se Congresso Nacional Africano 
(ANC). 

1944 É fundada a liga da juventude do ANC com líderes como Nel-
son Mandela, Walter Sisulu e Oliver Tambo. 
1948 O Partido Nacional é eleito para governar e introduz o apartheid, 
sistema de segregação racial. Será descrito pelo primeiro-ministro 
Hendrik Verwoerd como uma “política de boa vizinhança”. 

1952 O ANC lança uma campanha de desobediência. Mandela é 
preso. 

1955 A Carta da Liberdade, adoptada no Congresso do Povo em 
Kliptown, declara que “a África do Sul pertence a todos os que vivem 
no país, brancos e negros, e que nenhum governo pode reclamar au-
toridade a menos que essa seja baseada na vontade de todo o povo… 
O povo governará!” 

1956 Mandela é preso e junta-se a mais 155 réus acusados de trai-
ção. O julgamento dura quatro anos e meio. 
1959 Os africanistas que criticam a crescente cooperação do ANC com 
brancos e indianos abandonam o movimento para formar o Congresso 
Pan Africano (PAC). 1960 A polícia dispara contra uma multidão desar-
mada numa manifestação do PAC em Sharpeville, matando 69 pesso-
as. É declarado o estado de emergência e o ANC e o PAC são banidos. 

1961 O ANC inicia uma luta armada com Mandela como coman-
dante da sua ala militar, a Umkhonto we Sizwe (MK, Lança da Nação). 
Em 18 meses a MK leva a cabo 200 acções de sabotagem. 

1962 Mandela é preso e condenado a cinco anos de prisão por 
incitamento à violência e por ter saído do país de forma ilegal. 

1963 Rusga à sede do MK na Rivónia. Toda a liderança é presa. 

1964 Os líderes do MK, incluindo Mandela, são condenados a pri-
são perpétua. 

1966 Verwoerd é assassinado no parlamento. 

1976 Revolta estudantil no Soweto termina com 600 mortos. 

1990 É levantada a interdição ao ANC e Mandela é libertado no dia 
11 de Fevereiro, depois de 27 anos na prisão. 

1993 Mandela e De Klerk, o último Presidente do apartheid, rece-
bem o Nobel da Paz. 

1994 O ANC vence as primeiras eleições democráticas da África do 
Sul e Mandela torna-se o primeiro Presidente negro do país. 

1999 Mandela afasta-se ao fim de um mandato. O ANC vence as 
eleições e Thabo Mbeki é eleito Presidente. Uma deputada denuncia 
subornos num negócio de armas. 

2000 Mebeki é acusado de “negacionismo” da SIDA, causa de mi-
lhares de vítimas. 

2004 ANC vence as eleições. 

2008 Mbeki é afastado da liderança do partido. 

2009 Arquivadas acusações de corrupção contra Jacob Zuma. O 
ANC vence de novo as eleições e Zuma torna-se Presidente.

Da luta contra os afrikaners à eleição de Zuma
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Militares amordaçam a sociedade civil
As últimas rusgas em escritórios de organizações da sociedade civil no Cairo, acusadas de receberem dinheiro não autorizado do exterior, são parte de uma ampla campa-
nha dos militares para silenciar os seus críticos, segundo denúncias de activistas pelos direitos humanos.

Um professor universitário iraniano, especialista em energia atómica e envolvido no programa nuclear iraniano, 
foi morto quarta-feira, num atentado à bomba levado a cabo em Teerão.As autoridades iranianas acusam Israel e os Estados 
Unidos de terem perpetrado este ataque.

Texto: Redacção/ Agências • Foto: LUSA

Texto: Cam McGrath/IPS • Foto: LUSA

“O objectivo desta campanha 
está claro para todos: amorda-
çar-nos para não denunciar-
mos as violações e as práticas 
opressivas que ainda são co-
metidas”, afirmou, numa de-
claração, a Rede Árabe para os 
Direitos Humanos.

As forças de segurança invadi-
ram os escritórios de pelo me-
nos seis grupos há poucas se-
manas. A operação foi dirigida 
especialmente contra o Centro 
Árabe para a Independência do 
Sistema Judicial e da Profissão 
Legal e também contra o Ob-
servatório Orçamentário e de 
Direitos Humanos. Estas orga-
nizações não governamentais 
(ONG´s), com sede no Cairo, 
reuniam evidências sobre abu-
sos dos direitos humanos e ca-
sos de corrupção cometidos pe-
los militares, responsáveis pelo 
governo de transição.

Os militares também confis-
caram celulares, notebooks e 
documentos dos escritórios da 
fundação política alemã Kon-
rad-Adenauer Stiftung e de três 
organizações com sede central 
nos Estados Unidos: Instituto 
Nacional Democrático, Institu-
to Republicano Internacional e 
Freedom House. Estes grupos 
acompanhavam as eleições 

parlamentares egípcias, das 
quais já foram realizadas duas 
voltas, faltando uma.

O presidente da Freedom Hou-
se, David Kramer, afirmou que 
as rusgas são “um agravamen-
to da repressão desconhecida 
inclusive durante o regime de 
Hosni Mubarak”, derrubado no 
ano passado. Kramer acusou o 
Conselho Supremo das Forças 
Armadas, que assumiu o con-
trolo do país em Fevereiro de 
2011, de “tentar usar a socieda-
de civil como bode expiatório 
pelo seu próprio fracasso abis-
mal na gestão da transição”.

Activistas que participaram na 
revolução há 11 meses dizem 
que os governantes milita-
res perpetuaram, e em alguns 
casos excederam, as tácticas 
repressivas que foram empre-
gadas por Mubarak durante o 
seu regime de 30 anos. Acusam 
o Conselho Supremo de repri-
mir brutalmente manifestações 
pacíficas, processar os seus crí-
ticos em injustos tribunais mi-
litares e ampliar o alcance das 
leis de emergência adoptadas 
na era Mubarak.

Os generais também são acu-
sados de maltratar as mulheres 
durante os protestos. Polícias 

militares foram filmados a ba-
ter ferozmente em mulheres 
nas ruas, enquanto um tribu-
nal ordenou ao exército o fim 
dos humilhantes “exames de 
virgindade” das detidas. “Du-
rante a revolução, os militares 
atacavam todos os que saíam 
às ruas para protestar contra o 
regime”, recordou o advogado 
e activista pelos direitos huma-
nos Negad El-Borai.

As rusgas da semana passada 
fizeram parte de uma campanha 
contra as ONG´s que trabalham 
na defesa da democracia e dos 
direitos humanos, afirmou El-Bo-
rai. Foram realizadas depois de 
funcionários do governo terem 
acusado vários grupos da socie-
dade civil de receberem fundos 
não autorizados de entidades 
estrangeiras com o objectivo de 
desestabilizar o país, esclareceu.

O Conselho Supremo chegou, 
inclusive, a afirmar que a vio-
lência nas ruas do Cairo, duran-
te e após o levantamento de 18 
dias em Fevereiro do ano pas-
sado, foi incitado pelas ONG´s. 
No mês passado, o ministro 
da Justiça, Abel Abdel Hamid, 
anunciou que uma investigação 
judicial descobriu que mais de 
300 ONG´s receberam dinheiro 
do exterior nos últimos anos, 

algumas sem permissão para 
operar no Egipto.

Leis aprovadas em 2002 exi-
gem que todos os grupos da 
sociedade civil tenham per-
missão do Estado para receber 
dinheiro do exterior. O governo 
endureceu os procedimentos 
de registo das ONG´s em 2006, 
e adoptou uma lei em 2010 que 
restringiu ainda mais as suas 
actividades e deu ao aparelho 
de segurança estatal a última 
palavra sobre a questão dos 
fundos.

“O Egipto não se opõe ao finan-
ciamento externo das ONG´s 
enquanto forem cumpridas 
as leis locais e internacionais. 
Porém, os fundos devem ser 
para o desenvolvimento, sem 
fins políticos”, declarou em 
Novembro do ano passado o 
ministro de Planeamento e Co-
operação Internacional, Fayza 
Aboul Naga. Designado por 
Mubarak e que sobreviveu a 
quatro mudanças no gabine-
te feitas desde Fevereiro de 
2011, Naga acusou o governo 
dos Estados Unidos de financiar 
directamente 12 ONG´s norte-
-americanas e 12 egípcias que 
operavam sem autorização.

Washington reconheceu isso. 

Em Junho, a sua embaixadora 
no Cairo, Anne Patterson, disse 
que os Estados Unidos desti-
naram 40 milhões de dólares 
à promoção da democracia no 
Egipto desde o levantamen-
to contra Mubarak, e que 600 
ONG´s locais haviam solicitado 
financiamento.

Para El-Borai, na realidade os 
militares não estão preocupa-
dos se as organizações rece-
bem fundos do exterior, mas 
que estas questionem o seu 
desempenho. “É muito claro 
que esta campanha é contra os 
grupos da sociedade civil que 
trabalham pela democracia, 
pela cidadania e por um Estado 
civil”, ressaltou à IPS. “Quando 
as forças de segurança realiza-
ram as blitze, fizeram-no contra 
estes grupos, e não contra as 
organizações que recebiam di-
nheiro dos países do Golfo”.

Segundo o jornal estatal Al-
-Akhbar, a organização Ansar 
Al-Sunnagh Al-Mohamedeya 
recebeu mais de 50 milhões de 
dólares de instituições do Catar 
e do Kuwait desde a queda de 
Mubarak. O jornal afirma que 
o dinheiro foi usado para pro-
mover o movimento salafista 
(ramo integrista do Islão) no 
Egipto.

Nigéria: greve geral degenera em ataques a muçulmanos e polícias
Ataques contra muçulmanos ou polícias e confrontos de forças de segurança com manifestantes contra a alta dos preços do combustível deixaram pelo menos 19 mortos 
desde segunda-feira na Nigéria.

Cinco pessoas morreram e 
mais de 10.000 fugiram depois 
de uma série de actos violentos 
contra muçulmanos desde se-
gunda-feira na cidade de Benin 
City, no sul da Nigéria, onde 
uma mesquita foi parcialmente 
incendiada nesta terça, infor-
mou a Cruz Vermelha local.

Na segunda-feira, uma mesqui-
ta foi atacada em Benin, onde 
acontecia uma manifestação 
contra o aumento dos preços 
dos combustíveis. Os ataques 
contra muçulmanos continua-
ram nesta terça-feira.

Uma escola islâmica próxima a 
uma mesquita e um autocarro 
foram incendiados. “Um dos 
prédios velhos da mesquita 
foi queimado e o novo dani-
ficado”, disse um responsável 
da Cruz Vermelha nigeriana. 
“Um autocarro de 32 assen-
tos, que estava no complexo, 
também foi queimado”, disse à 
AFP Dan Enowoghomwenwa, 
secretário-geral da Cruz Ver-
melha no Estado de Edo, de 

maioria cristã.

Trata-se da primeira onda de 
violência contra muçulmanos 
no sul da Nigéria desde que os 
ataques contra cristãos no nor-
te do país, maioritariamente 
muçulmano, se multiplicaram 
nas últimas semanas. Alguns 
deles foram reivindicados pelo 
grupo islamita Boko Haram. 
Esta violência político-religiosa 
tem como pano de fundo uma 
forte tensão social.

Desde segunda-feira, todo o 
país está afectado por uma 
greve geral contra a suspensão 
dos subsídios aos combustíveis, 
que provocaram um rápido au-
mento dos preços. Oito pes-
soas, entre elas cinco polícias, 
morreram num ataque contra 
um bar nesta terça-feira em Po-
tiskum, cidade do nordeste da 
Nigéria, numa região que cos-
tuma estar na mira dos ataques 
de Boko Haram, disseram tes-
temunhas à AFP. “Os polícias 
estavam a beber”, declarou o 
morador local, Miko Hamidu, 

que acusou membros do Boko 
Haram pelo ataque.

Potiskum é um dos feudos de 
Boko Haram e um dos epicen-
tros da violência contra os cris-
tãos no Estado de Yobe (norte 
muçulmano do país), onde foi 
declarado estado de emergên-
cia no dia 31 de Dezembro.

Também nesta terça-feira, a 
polícia lançou gás lacrimogé-
neo e disparou para o ar em 
Bauchi (norte) para dispersar 
manifestantes no segundo dia 
da greve geral por tempo in-
determinado, disseram mora-
dores. Pelo menos seis pessoas 
morreram em confrontos com 
as forças de segurança no país, 
que é o mais populoso de Áfri-
ca (160 milhões de habitantes).

“Ocuppy Nigeria”

Mais de 10 mil pessoas reu-

niam-se na segunda-feira pas-
sada para denunciar a alta do 

preço dos combustíveis em 
Lagos incluindo Femi Kuti, 
filho do ícone da música, re-
centemente falecido e crítico 
feroz do governo, Fela Kuti, e 
activistas dos direitos humanos 
também participaram.

Os líderes dos protestos em 
Lagos não estavam dispostos a 
provocar a polícia depois de as 
autoridades terem sido acusa-
das de usar força excessiva con-
tra os manifestantes na semana 
passada, matando uma pessoa. 
Algumas pessoas atiraram pe-
dras por acreditar que a polícia 
procurava contê-los. 

Enquanto o grupo principal 
de manifestantes era predo-
minantemente pacífico, jovens 
nas margens da passeata faziam 
fogueiras e arremessavam gar-
rafas. Alguns gritavam “Bad 
Luck Jonathan” (Má Sorte Jo-
nathan) em referência ao Pre-

sidente Goodluck Jonathan. 
“Esta é uma manifestação pa-

cífica”, disse Ishola Adebayo, 
uma professora de 38 anos que 
participava no protesto em La-
gos. “Eles não podem destruir a 
nossa determinação de forçar o 
governo a abandonar esta polí-
tica contra a população”.

A greve foi amplamente cum-
prida, particularmente em La-
gos, onde as ruas normalmente 
caóticas estavam vazias, mas 
desta vez cheias de manifestan-
tes, com lojas, postos e outros 
negócios fechados o dia todo. 
Milhares de manifestantes 
também participaram numa 
reunião na capital Abuja apesar 
da segurança massiva.

Alguns funcionários disseram, 
contudo, que a produção de 
petróleo não foi afectada no 
país que produz cerca de 2,4 
milhões de barris por dia.

A greve acontece depois de 
uma acção do governo profun-
damente controversa de acabar 
com os subsídios no dia 1 de 
Janeiro, o que levou os preços 
do petróleo a aumentar mais 
que o dobro, num país onde a 
maioria da população de 160 
milhões de habitantes vive com 
menos de 2 dólares por dia. Os 
preços dos transportes aumen-
taram bruscamente, encare-
cendo as viagens diárias para o 
trabalho, e outros efeitos foram 
sentidos, especialmente no cus-
to dos alimentos.

A greve começou enquanto as 
forças de segurança já estavam 
sob intensa pressão por causa 
da crescente violência atribuída 

ao grupo islamita Boko Haram. 
Ataques mortais recentes no 
Natal disseminaram temores de 
um conflito religioso mais am-
plo num país cuja população é 
dividida entre muçulmanos, es-
pecialmente no norte e cristãos, 
predominantemente no sul.

No dia 31 de Dezembro, Jona-
than declarou estado de emer-
gência nas áreas mais atingidas, 
mas a violência, incluindo ata-
ques com armas e bombas, con-
tinuou e espalhou-se para ou-
tras localidades. Grande parte 
do país uniu-se, revoltada com 
o fim dos subsídios aos com-
bustíveis, apesar da tentativa 
de Jonathan e da sua respeitada 
equipa económica para explicar 
a acção. Os nigerianos vêem os 
subsídios como o seu único be-
nefício da nação rica em petró-
leo e não confiam no governo 
depois de anos de corrupção 
profundamente enraizada.

A Câmara dos Deputados reali-
zou uma sessão de urgência no 
domingo e aprovou uma me-
dida pedindo ao governo para 
reimplantar os subsídios aos 
combustíveis para permitir no-
vas consultas sobre a questão. 
O governo, no entanto, não 
deu sinais de que vai recuar.

Economistas dizem que retirar 
os subsídios para os combustí-
veis é vital para o país melhorar 
a sua problemática infra-es-
trutura e amenizar as pressões 
sobre as suas reservas estran-
geiras. O governo diz ter gasto 
mais de oito biliões de dólares 
em subsídios em 2011.
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Iria o próximo passo do excêntrico 
ex-futebolista que entretanto se tor-
nou actor, Eric Cantona, ser uma 
candidatura à Presidência francesa? 
Na passada terça-feira tudo parecia 
indicar que sim: Cantona aparecia 
na primeira página do diário Libé-
ration pedindo 500 assinaturas, o 
número necessário para concorrer.

Mas, afi nal, parece que Eric Cantona 
queria as assinaturas para uma pe-
tição para chamar a atenção para a 
falta de casas em França.

A mensagem de Cantona, de 45 
anos, colocada também no site do 
diário na noite anterior, era vaga –  o 
antigo futebolista pedia, numa carta 
dirigida aos presidentes de câmara 
do país, uma assinatura “no quadro 
do debate político no qual o país se 
envolve”. Assinava: “Eric Cantona, 
cidadão empenhado”.

“O futebolista decidiu empenhar-se 
em conjunto com a Fundação Abbé-
-Pierre para fazer da habitação a prio-

ridade das presidenciais”, dizia ainda 
o Libération na primeira página.

Cantona foi sempre conhecido 
pelas suas declarações originais e 
enigmáticas (e pelo seu mau feitio). 
Por exemplo, quando agrediu um 
adepto, em 1995, declarou apenas: 
“Quando as gaivotas seguem as trai-
neiras, é porque pensam que alguém 
vai atirar sardinhas para o mar.”

A verdadeira-falsa candidatura 
serviu para o antigo futebolista do 
Manchester United pôr o problema 
da habitação, “que afecta 10 milhões 
de pessoas”, na agenda mediática.

Representantes dos candidatos já 
vieram falar sobre o assunto. Um 
porta-voz do socialista François 
Hollande estimou que é preciso 
construir 150 mil habitações sociais 
por ano, enquanto o secretário de 
Estado da habitação, Benoist Appa-
ru, disse que o número de famílias 
a precisar de habitação era de 3,5 
milhões.

Esta não é a primeira intervenção 
cívica de Cantona, que entretan-
to se tornou actor e protagonizou 
“O meu amigo Eric” (2009), de 
Ken Loach. Em 2010, pôs em mar-
cha uma campanha apelando aos 
franceses que retirassem dinhei-
ro dos bancos. A iniciativa não 
teve muito sucesso, e o facto de a 
sua mulher ter feito um anúncio 
para um banco não terá ajudado. 
/Por Jornal Público

Não é inédito, mas é raro. A Coreia 
do Norte anunciou uma amnistia a 
presos para assinalar os aniversários 
dos dois antigos líderes, Kim Jon-il, 
que morreu no mês passado, e o pai, 
Kim il-sung. Não foi divulgado o 
número de abrangidos pela decisão 
que produzirá efeitos a partir de 1 de 
Fevereiro.

Kim il-sung, o fundador, em 1948, 
do regime, morreu em 1994 e faria 
cem anos a 15 de Abril. Kim Jong-
-il, que liderou o país nos 17 anos 
seguintes, até Dezembro passado, 
completaria 70 no dia 16 de Feve-
reiro. A agência estatal KCNA, que 
divulgou a notícia, indica, segundo 
os media internacionais, que a am-
nistia segue as “políticas nobres e 
benevolentes” dos antigos líderes.

A BBC lembrou que a última amnis-
tia foi decretada em Agosto de 2005, 
para assinalar o fi m dos 60 anos da 
ocupação japonesa, e que a anterior 
ocorreu em 2002.

A Amnistia Internacional calculou 
no ano passado em cerca de 200 mil 
o número de presos por motivos po-
líticos em prisões e campos de tra-
balho. A partir de imagens obtidas 
por satélite, a organização concluiu 
que a dimensão dos campos tinha 
aumentado face a informações an-
teriores. Testemunhos de antigos 
reclusos descreveram um dia-a-dia 
de tortura, fome e trabalho forçado.

A consolidação do poder do novo lí-

der, Kim Jong-un, prossegue, entre-
tanto. A AFP noticiou que o Exér-
cito promoveu uma cerimónia para 
lhe testemunhar lealdade, na qual 
os soldados prometeram “transfor-
mar-se em armas e em bombas para 
servir de guardas de primeira linha” 
ao novo dirigente. No domingo, dia 
do seu aniversário, a televisão ofi cial 
mostrou o jovem Jong-un – cuja 
idade exacta não foi confi rmada mas 
que terá 28 ou 29 anos – na posição 
de comando de um tanque a dar or-
dens a militares.

Kim Jong-un tem na China um 
apoio importante, segundo analis-
tas ouvidos pela AFP. O tradicional 
aliado – e “intermediário incontor-
nável” das negociações sobre o po-
der nuclear do país – pretende “co-
locar a Coreia do Norte ainda mais 
sob seu controlo para garantir que o 
Estado não entre em colapso”, con-
sidera Scott Bruce, da Universidade 
de São Francisco. Pequim “fará tudo 
o que for necessário para consoli-
dar o poder de Kim Jong-un”, disse 
John Feff er, co-director do instituto 
Foreign Policy in Focus, com sede 
em Washington.

A China, que tem uma fronteira 
de 1400 quilómetros com a Co-
reia do Norte, teme, explicou, 
“o risco de refugiados, de armas 
nucleares fora de qualquer con-
trolo, de caos económico regional 
e deslocação de soldados ame-
ricanos na península coreana”. 
/ Por Redacção e Agências

Um colectivo de 14 partidos da 
oposição da Guiné-Bissau não 
quer que o presidente da As-
sembleia Nacional, Raimundo 
Pereira, seja, como prevê a Cons-
tituição, o Presidente interino, 
substituto de Malam Bacai Sanhá, 
chefe de Estado que na segunda-
-feira morreu em Paris.

Os partidos da oposição alegam 
que Raimundo Pereira tem po-
deres para afastar o procurador-
-geral e impedir que sejam leva-
das a tribunal “personalidades 
suspeitas” na investigação do 
assassinato, em 2009, do antigo 
presidente João Bernardo Vieira, 
Nino, do então chefe do Estado-
-Maior, Baptista Tagme Na Waie, 
e de outros dirigentes.

Num comunicado entregue à 
agência AFP, o Colectivo da 
Oposição Democrática declara 
não poder “caucionar uma per-
sonalidade que, no exercício das 
suas funções de Presidente interi-
no tem poderes que podem levar 
à exoneração do actual procura-
dor-geral”.

Os 14 partidos da oposição – ape-
nas três têm representação na 
Assembleia Nacional dominada 
pelo PAIGC (Partido Africano 
da Independência da Guiné e 
Cabo Verde) – não avançam com 
qualquer nome alternativo para 
ocupar a Presidência. Na Guiné-
-Bissau há 35 partidos de opo-

sição. Forças que se opõem ao 
PAIGC acusam regularmente o 
actual primeiro-ministro, Carlos 
Gomes Júnior, de envolvimento 
na morte de Nino.

O Governo, que na segunda-fei-
ra, antes de ser anunciada ofi cial-
mente a morte do Presidente, se 
reuniu, decretou sete dias de luto 
nacional e nomeou uma comis-
são para organizar a cerimónia 
fúnebre. Também determinou 
que a bandeira nacional fosse co-
locada a meia haste nos edifícios 
públicos e que sejam encerradas 
durante este período salas de es-
pectáculos e diversão. A situação 
estava ontem calma em Bissau, 
com lojas abertas, mas as Forças 
Armadas estão em situação de 
alerta máxima – afi rmou à agên-
cia fonte militar.

O funeral de Sanhá, eleito em 
2009 para um mandato de cinco 
anos, que se encontrava inter-
nado na capital francesa desde 
fi nais de Novembro, não esta-
va ainda marcado até ao fecho 
desta edição do @Verdade. As 
eleições para se encontrar o su-
cessor devem ser convocadas no 
prazo de 90 dias, mas o calen-
dário poder ser ajustado para as 
fazer coincidir com as legisla-
tivas, que já estavam previstas 
para este ano. Carlos Gomes 
Júnior é considerado o provável 
candidato do partido do poder.
/ Por Jornal Público

Mitt Romney fez o mais difícil na ter-
ça-feira à noite: ganhou as primárias 
republicanas no estado americano 
do New Hampshire, uma semana de-
pois de ter vencido no Iowa. Apesar 
de ser um candidato presidencial que 
não entusiasma o próprio partido, 
o ex-governador do Massachusetts 
conseguiu o que nenhum outro re-
publicano alcançara antes dele, pelo 
menos desde que o Iowa e o New 
Hampshire se tornaram cruciais no 
calendário eleitoral americano, na 
década de 1970: conquistou vitórias 
consecutivas em dois estados que 
têm uma tradição de escolher candi-
datos diferentes.

Se nenhuma outra verdade histórica 
for derrubada nestas primárias repu-
blicanas, Mitt Romney será o candi-
dato dos republicanos para desafi ar 
Barack Obama nas eleições presiden-
ciais de Novembro: a nomeação fi nal 
do partido é sempre decidida entre o 
vencedor no conservador Iowa ou o 
vencedor no moderado New Hamp-

shire. Romney venceu nos dois, e na 
terça-feira à noite falou como se já 
fosse o candidato republicano ofi cial. 
Os dois principais alvos de Romney: 
Obama e a Europa.

Com a vitória no New Hampshire, 
Romney reforçou a sua condição de 
candidato presumível. Falta tornar-
-se no candidato inevitável e isso 
ainda não aconteceu. A expectativa 
é que a próxima eliminatória, na Ca-
rolina do Sul, no dia 21, venha a selar 
os resultados. E se a Carolina do Sul 
não decidir, segue-se a Florida, no 
fi nal de Janeiro.

O libertário Ron Paul fi cou em se-
gundo lugar, o que faz dele a mais 
consistente alternativa a Mitt Rom-
ney, porque é o único de entre to-
dos os rivais de Romney que acabou 
nos primeiros três lugares no Iowa e 
no New Hampshire. Mas ninguém 
acredita que Paul se possa tornar no 
candidato fi nal do partido. / Por Re-
dacção e Agências

O Presidente venezuelano, Hugo 
Chávez, anunciou na última terça-
-feira (10), ao receber o seu ho-
mólogo iraniano, que, depois de 
ter vencido o cancro, quer agora 
juntar esforços com Mahmoud 
Ahmadinejad para “vencer o im-
perialismo americano”. Palavras 
que repetem anteriores juras de 
amizade entre os dois países, mas 
que surgem como um alívio ao cer-
co montado a Teerão pelas sanções 
ocidentais.

Tal como nas quatro visitas an-
teriores, Ahmadinejad iniciou a 
deslocação à América Latina reu-
nindo-se com Chávez, que, como 
lembrou ontem o jornal El País, 
“lhe abriu há seis anos as portas 
da região”. É precisamente para 
mostrar que, apesar da pressão de 
europeus e americanos, continua 
a ter aliados políticos e parceiros 
económicos seguros que o dirigen-
te iraniano visita nesta semana, a 
Venezuela, o Equador, a Nicarágua 
e Cuba.

Ao acolher o “verdadeiro irmão 
da Venezuela”, Chávez lembrou 
que Ahmadinejad cancelou a vi-
sita que agendara para Setembro, 
quando ele se submetia a quimio-
terapia. “Três meses depois, já não 
há cancro, só há vontade de viver e 
de continuar a trabalhar para que, 
juntos, os nossos governos travem 
a loucura imperialista”, disse o Pre-
sidente venezuelano, citado pelo 
diário El Universal. Ainda assim, 
garantiu que o encontro não se des-
tinava a “afi nar a pontaria contra 
Washington”. “Não somos belicis-
tas, ao contrário de outros países”.

Na semana passada, os EUA alerta-
ram os países da região para o ris-
co que correm ao tentarem aliviar 
a pressão para que Teerão aceite 
negociar o seu programa nuclear. 
Uma alusão clara à lei aprovada 
no fi nal de 2011 e que permite ao 
Presidente Barack Obama congelar 
os bens de qualquer empresa com 
ligações ao banco central irania-
no. Apesar do aviso, Chávez dei-
xou claro que os dois países “vão 

continuar a trabalhar juntos, com 
o apoio da maior parte dos povos 
do mundo que não querem mais 
guerras”.

Mas, desta vez, a ofensiva diplomá-
tica do Presidente iraniano deixa o 
Brasil de fora. Isto porque, ao con-
trário do antecessor, Dilma Rous-
seff  se tem desmarcado de Teerão. 
Um afastamento que os analistas 
atribuem tanto à intransigência 
da Presidente brasileira com as 
violações dos direitos humanos no 
Irão, como ao desejo de uma maior 
aproximação a Washington. Só no 
último ano, noticiou o El País, as 
trocas comerciais entre os dois paí-
ses caíram 73%.

Entretanto, num novo desafi o ao 
Ocidente, Teerão confi rmou que a 
central de Fordow, construída sob 
uma montanha nos arredores da 
cidade de Qom, está já a laborar. 
Teerão garante que os trabalhos 
nesta segunda central de enrique-
cimento de urânio “estão sob cons-
tante vigilância” dos inspectores 
internacionais e têm fi ns exclusiva-
mente pacífi cos.

Mas o início da laboração pode 
acelerar a entrada em vigor das 
novas sanções. Isto porque o Irão 
quer usar Fordow para enriquecer 
urânio a 20% – uma concentração 
superior à usada nas centrais nu-
cleares e que, segundo peritos oci-
dentais, pode colocar o país mais 
perto da bomba atómica. Por outro 
lado, com Fordow operacional, 
o Irão fi ca mais perto de ter o seu 
programa nuclear a salvo de um 
eventual ataque aéreo, o que limita 
o tempo disponível para o sucesso 
da actual pressão diplomática./ Por 
Jornal Público

A popa do navio “Rena” – car-
gueiro que se quebrou em dois a 
7 de Janeiro, depois de três meses 
encalhado no Recife Astrolábio 
– está a afundar-se ao largo da 
Nova Zelândia, com 400 conten-
tores ainda a bordo.

Até ao fecho da nossa edição, 75% 
da popa do navio já está debai-
xo de água, noticia o jornal New 
Zealand Herald. Quando a popa 
começou a afundar-se, as equipas 
na zona detectaram uma mancha 
de combustível nas águas. Mas, 
segundo o ministro do Ambiente 
neozelandês, Nick Smith, “trata-
-se de uma quantidade de tonela-
das com apenas dois dígitos”.

O “Rena” – com 47.230 toneladas 
– quebrou-se em dois a 7 de Ja-
neiro e, nessa altura, 150 conten-
tores caíram ao mar; destes, 25 já 
deram à costa.

Apesar do mau estado do “Rena”, 
as autoridades continuam a ten-
tar retirar do cargueiro os cerca 
de 400 contentores ainda a bordo, 
com a ajuda de dois rebocadores 
enviados para a zona para conter 
os contentores à deriva. Mas nas 
últimas horas, esse esforço foi 
suspenso por causa do mau tem-
po. O responsável pela unidade 
de resgate do Instituto Marítimo 
neozelandês, Dave Billington, ex-
plicou que é muito perigoso para 
os navios “Go Canopus” e “Smit 
Borneo” aproximarem-se e pros-
seguirem os trabalhos.

Em redor do local onde o “Rena” 
se afundou, as águas estão co-
bertas por destroços, pedaços 
de madeira e de plástico, vários 
contentores e pequenas manchas 
de combustível. Estas deverão 
chegar dentro de poucas horas à 
ilha Motiti, a 21 quilómetros da 
costa de Tauranga, e amanhã à 
zona costeira entre Maketu e Ma-
tata. “Isto não é inesperado. Es-
tamos preparados e vamos lidar 
com este problema”, comentou o 
responsável pelas operações ma-
rítimas, Alex van Wijngaarden, 
citado pelo jornal New Zealand 
Herald.

Na terça-feira passada, deram à 
praia de Waihi vários contentores 
e centenas de sacos de leite em pó 
com 20 quilos cada. Além disso 
há registos de pneus na costa da 
ilha de Matakana.

As autoridades decretaram uma 
zona de exclusão de três milhas 
náuticas em redor do Recife 
Astrolábio e dos destroços do 
“Rena”.

O cargueiro encalhou a 5 de Ou-
tubro quando viajava entre as ci-
dades neozelandesas de Napier e 
Tauranga. O capitão e um segun-
do ofi cial foram acusados de nave-
gação perigosa. Depois do derra-
me de combustível, mais de 2000 
aves marinhas foram encontradas 
mortas e cerca de mil foram leva-
das para centros de reabilitação. 
/ Por Redacção e Agências
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Depois da bonança, chegou a tempestade!
Se “poupar o pouco, para garantir o amanhã” foi uma lição aprendida pelos moçambicanos na última quadra festiva, nada nos ga-
rante que, perante o custo de vida cada vez mais crescente, tal (ensinamento) irá surtir o efeito desejado. Os bolsos estão furados.

Depois da azáfama da quadra 
festiva, é chegada a hora de se 
virar as atenções para novas 
necessidades: matrículas refe-
rentes ao novo ano lectivo e a 
compra de material escolar.

Para quem consegue a matrícu-
la, dada a falta de vagas, a festa 
é mesmo grande. Mas, logo a 
seguir, abre-se um novo capí-
tulo: o da compra do material 
escolar. 

Em cada esquina onde se ven-
de, existe um denominador 
comum. São longas fi las, que, 
vezes sem conta, vão além dos 
limites físicos dos estabeleci-
mentos de venda, papelarias e 
livrarias. 

Enquanto uns preferem fazer 
as suas compras nas papelarias 
e livraria, outros vêem o “Dum-
ba-Nengue” (mercado infor-
mal) como uma opção viável. 

Por exemplo, na Papelaria Se-
benta, localizada no centro da 
cidade, o preço do material es-
colar é de ameaçar muitos dos 
que a têm como o local ideal 
para a aquisição de material 
escolar. 

À entrada daquele estabeleci-
mento interpelámos o senhor 
Constâncio Machaca, cujo de-
poimento refl ecte esse susto. 
Surpreende-lhe que uma pasta 
de costas para a fi lha custe 600 
meticais. Não tendo valor sufi -
ciente para o efeito, acabou por 
não comprar. 

De qualquer modo, Constâncio 
pôde sentir-se consolado ao sa-
ber que os preços praticados na 
Papelaria Sebenta são acessíveis 
quando comparados com os da 
Papelaria Visão Académica. 
Nesta última, a pasta de que fa-
lamos custa 750 Mts. 

Cidadãos abordados pelo nos-
so jornal foram unânimes em 
afi rmar que, apesar de compra-
rem os produtos da Papelaria 
Sebenta, os preços por si pra-
ticados não são acessíveis a um 
cidadão comum. 

Naquele estabelecimento, para 

que se compre material esco-
lar completo – só para uma 
criança – precisar-se-ia de 1500 
meticais, mais que metade do 
salário mínimo no país. 

Por outras palavras, com 1500 
meticais só se pode adquirir um 
estojo infantil, um caderno de 
80 páginas, uma esferográfi ca, 
borracha, afi ador, corrector, 
cola, uma caixinha de lápis de 
cor e uma pasta de costas. 

Que alternativas? 

Perante o elevado custo do ma-
terial escolar nas papelarias de 
referência, a nível da cidade de 
Maputo, surgem alternativas 
que salvam o bolso do cidadão 
mal pago. São os vendedores 
informais. 

Na baixa da cidade de Maputo, 
os vendedores informais apli-
cam preços que parecem ter a 
aceitação de todos. Contraria-
mente às papelarias, os preços 
praticados pelos informais são 
aparentemente mais baixos. 

Basta reparar que um estojo, 
que na papelaria Sebenta custa 
185 meticais e na Rex 165 me-
ticais, nos passeios da Baixa de 
Maputo pode ser comprado a 
100 meticais, com direito a des-
conto. 

Por outro lado, as pastas de 
costas que nas papelarias va-
riam de 600 a 800 meticais, no 
mercado informal as mesmas 
podem ser adquiridas ao preço 
dentre 300 e 500 meticais. 

O barato pode sair caro 

Convencidos de que os preços 
aplicados no mercado informal 
são mais acessíveis, quando 
comparados com os praticados 
nas papelarias acima referidas, 
a maior parte das pessoas opta 
por adquirir o material escolar 
no local. 

Contudo, reza o adágio popu-
lar que “o barato sai caro”, so-
bretudo quando não se avalia o 
conteúdo e a qualidade do ma-
terial que se adquire. 

O @Verdade – com a ajuda de 
um especialista – avaliou o es-
tojo que é vendido nas ruas de 
Maputo e chegou à conclusão 
de que o material que o com-
põe não é (o mais) recomenda-

do, principalmente para para as 
aulas da disciplina de Desenho. 

Por exemplo, o compasso ven-
dido no mercado informal é 
feito de material plástico en-
quanto o das papelarias é me-
tálico. 

Em relação às pastas, a conclu-
são a que se chegou é de que as 
linhas usadas no seu fabrico – 
quando novamente compara-
das com a das pastelarias – não 
possui muita qualidade. 

De qualquer modo, a questão 
da fraca qualidade não inco-
modou Matias Lumaque, pai 
de dois fi lhos, que, depois de 
adquirir uma parte do mate-
rial na rua, comentou que o fez 
conscientemente. 

“Sei que isto não tem muita 
durabilidade, mas o que dura 
tem o seu preço e eu não tenho 
como pagar. Ganho pouco me-
nos de cinco mil meticais por 
mês”, desabafou. 

Nampula: encarregados de 
educação preocupados com 
aumento dos preços 

Numa altura caracterizada 
pela procura de vagas nas es-

colas, pais e encarregados de 
educação já começam a fi car 
preocupados com o aumento 
dos preços do material escolar 
na cidade de Nampula. Numa 
ronda efectuada pela nossa 
equipa de reportagem pelos 
mercados e papelarias daquela 
urbe, pudemos constatar que 
os preços tendem a aumentar, 
se comparados com os pratica-
dos até fi nais do ano passado.

Por exemplo, a embalagem de 
cadernos de 80 páginas, que 
antes era comercializada a 25 

Material escolar Papelaria Sebenta Papelaria Visão Académica Papelaria Rex Mercado Informal

Estojo 185 Mt 200 Mt 165 Mt 100 Mt

Caderno capa dura 35 Mt 35 Mt 30 Mt 30 Mt

Caderno capa leve 8 Mt 6 Mt 6 Mt 5 Mt

Caneta 6 Mt 6 Mt 6 Mt 5 Mt

Borracha 15 Mt 16 Mt 10 Mt 10 Mt

Afi ador 10 Mt 10 Mt 10 Mt 10 Mt

Corrector 45 Mt 35 Mt 35 Mt 20 Mt

Tubo de cola 20 Mt 20 Mt 20 Mt 15 Mt

Lápis de cor (1x12) 50 Mt 60 Mt 45 Mt 35 Mt

Pasta 600 Mt 750 Mt 600 Mt 300 Mt

Tesoura 45 Mt 50 Mt 35 Mt 25 Mt

meticais, custa entre 30 a 35 
meticais, e a de 180 páginas é 
vendida a 65 meticais, contra 
os anteriores 50. Já o preço das 
esferográfi cas sofreu um agra-
vamento de 2,50 meticais, isto 
é, de 7,50 para 10 meticais, en-
quanto os livros custam 350,00 
meticais, sendo que os mais 
procurados são os do 1º Ciclo 
do Ensino Secundário. As pas-
tas custam entre 150 a 500 me-
ticais.

Maria Gaspar, de 36 anos de 
idade e mãe de quatro fi lhos, 
diz que gastou cerca de 2 500,00 
meticais para adquirir material 
escolar para os seus dois fi lhos 
que vão frequentar a escola pela 
primeira vez. “Só comprei ca-

dernos, pastas, sapatos e tecidos 
para uniforme. Este ano as coi-
sas estão caras, no ano passado 
fi z as mesmas compras e gastei 
apenas mil meticais”.

Já Maria Madalena diz ter sa-
ído de Muecate para a cidade 
de Nampula para adquirir ma-
terial para os seus fi lhos e não 
pôde comprar tudo o que que-
ria. “Em Muecate já não há ma-
terial escolar à venda. Há muita 
procura e os comerciantes não 
estavam preparados. Eu queria 
comprar sete embalagens de 
cadernos, sete pastas, sete lápis 
de cor e igual número de esfe-
rográfi cas e borrachas”. 

Por seu turno, Raimundo So-
mulha, de 54 anos de idade, 
residente no bairro de Muata-
la, considera que a especulação 
de preços nesta altura do ano 
é normal, por isso optou por 
comprar o material nos fi nais 
do ano passado. “É sempre a 
mesma coisa. Eles aumentam 
os preços, inclusive os dos pro-
dutos alimentares, não sei por-
quê. Por isso adoptei o sistema 
de adquirir o material entre os 
meses de Outubro e Dezem-
bro”.
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Nome: “O Novo Brasil”

Autor: Albert Fishlow

Editora e Data: 
Editora Saint Paul - 2011

O prefácio do livro apresenta de 
forma clara a essência deste “O 
Novo Brasil”- “trata-se de uma ra-
diografi a do Brasil desde o fi m do 
regime militar até aos dias de hoje”. 

Retratar a evolução de um país 
imenso durante mais de 25 anos já 
seria um desafi o sufi cientemente 
difícil. Mas se tivermos em conta 
que nesse período, desde 1985, se 
sucederam alterações profundas a 
todos os níveis da vida brasileira, 
então a tarefa do autor passa a ser 
quase heróica.

De facto, este livro consegue atin-
gir na plenitude o objectivo de 
descrever com exactidão tudo o 
que de mais relevante se passou 
no Brasil, cobrindo as quatro áre-
as essenciais: política, economia, 
sociedade e posição internacional 
do país. Falamos, portanto, de uma 
perspectiva integrada ao longo dos 
seus 10 capítulos que são encade-
ados cronologicamente e que per-
mitem ao leitor fazer uma viagem 
pelos diversos períodos da História 
recente do Brasil, como a vitória de 
Tancredo Neves, a posse de Sarney, 
Plano Cruzado, o governo de Fer-
nando Henrique Cardoso, o Plano 
Real e os dois mandatos de Lula. 

O livro tem duas partes. Na pri-
meira analisa-se o retorno para 
a democracia e o caminho para a 
estabilidade de preços. Na segun-
da parte analisam-se os últimos 15 
anos e arriscam-se algumas ideias 
para o futuro. Como não pode-
ria deixar de ser, é dado o devido 
destaque ao papel da infl ação, cujo 
controlo foi a base de sustentação 
do crescimento actual do Brasil e 
da convergência social com os pa-
íses mais desenvolvidos. Nesse do-
mínio, a acção do governo de FHC 
é justamente reconhecida, assim 
como a política de continuidade 
assumida por Lula da Silva.

O autor, Albert Fislow, tem uma 
relação com o Brasil que dura mais 
de 45 anos. Doutorado em Harvard 
e professor em várias universida-
des americanas, iniciou trabalho 
de campo no Brasil em 1965. A 
sua linguagem clara, a perspectiva 
imparcial e o levantamento cuida-
doso dos principais de eventos e 
indicadores fazem deste livro uma 
verdadeira obra de referência.

Objectivo, informático e formativo, 
“O Novo Brasil” é um livro de leitu-
ra absolutamente obrigatória a to-
dos os que se interessam por este 
país e é um dos melhores livros 
sobre o Brasil que já tive a oportu-
nidade de ler.

PuraMente
fi lipegarcia@gmail.com 
Texto: Filipe Garcia  *

* Economista da IMF, Informação de 
Mercados Financeiros

www.puramenteonline.com
esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

Uma unidade de conservação de tomate poderá ser instalada no Mercado Grossista do Zimpeto ainda este 
ano para garanti r que o produto remanescente das vendas diárias não se deteriore, tal como acontece actualmente.

Texto: Redacção • Foto: Arquivo
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CARTAZ

Eva fi ca enfurecida com Ro-
drigo. Lúcio reencontra Laura, 
uma antiga amiga de escola. 
Ana consegue um emprego em 
uma escola de tênis. Rodrigo 
avisa a Ana que contará para 
Manuela que eles estão juntos. 
Lui compõe uma música para 
Francisco. Renato ouve dois 
funcionários falando mal dele 
na concessionária. Jonas sonha 
com Ângela e acorda assusta-
do. Ana começa sua primeira 
aula. Nanda encontra Lourenço 
e comenta sobre Tiago e a gra-
videz de Celina. Rodrigo conta 
para Manuela que ele e Ana es-
tão juntos.

Manuela reage friamente ao 
comunicado de Rodrigo. Celi-

na incentiva Lúcio a convidar 
Laura para sair. Lourenço tenta 
reatar com Celina. Sofi a desco-
bre que Ana está dando aula de 
tênis. Ana comenta com Alice 
que vai mandar um e-mail para 
falar o que está sentindo para 
sua irmã. Jonas vê a desenvol-
tura de Ângela em um restau-
rante em que ele janta com Cris 
e fi ca desolado com a falta de 
habilidade da esposa. Manuela 
fi ca pensativa depois de ler o 
e-mail enviado por Ana. Rodri-
go se comove com o amor que 
Júlia tem por Manuela. Celina 
repreende Nanda por ter con-
tado para Lourenço sobre sua 
gravidez. Ana revela a Eva que 
conseguiu um emprego e que 
vai sair de casa.

Amália surpreende Brites ao di-
zer que já sabia que Sebastião 
era fi lho de Laurindo. Marus-
chka propõe contratar Odessa 
e Marisol. Grace Kelly conven-
ce Deusa a conhecer Henrique. 
Violante vende novas imagens 
de Taluda. Damiana se enfurece 
com Raimunda. Felizardo aceita 
contratar Valério. Agenor fala 
para Bob que marcou seu casa-
mento com Belezinha. Claudia 
questiona Vicente sobre a anu-
lação de seu casamento. Lena 
aceita ajudar Alberto a pedido 
de Regina. Lucena descobre o 
sexo de seu bebê e fi ca tensa 
quando doutor Paulo confi rma 
que a gravidez está avançada.

Iara afi rma que não consegue 
viver sem seus atendimentos 
particulares. Alberto comenta 
com Sarita que Bernadete po-
deria vender seu creme fora do 
salão. Estela descobre que foi 
citada como suspeita da morte 
de sua antiga patroa na França. 
Sarita, Alberto e Cabo Rusty 
são contra que Marisol aceite a 
proposta de Maruschka. Estela 
explica a Olga por que está sen-
do acusada de ter cometido um 
crime. Belezinha constata que 
Íntima desfez seu quarto.

Íntima despreza Belezinha. Bri-

gitte garante a Camila que se 
casará com Agenor. Claudia fala 
para Regina que se consultará 
com Iara. Locanda avisa a Feli-
zardo que agendou uma dede-
tização para o horário em que 
Agenor marcou seu casamento. 
Claudia encontra com Vicente 
depois de sair da casa de Iara. 
Sebastião conta para Vicente 
que eles são irmãos. Tide ouve 
uma conversa entre Estela e 
Olga e coloca remédio em um 
copo de água.

Taluda descobre que Violante 
está vendendo imagens da fa-
mília e Olavo fi ca furioso. Ca-
mila decide levar Flavinho para 
casa. Felizardo obriga Damiana 
a se sentar à mesa com ele. Ma-
ruschka pede que Mirta obser-
ve Lena. Raimunda exige que 
Damiana lhe dê dinheiro. Deusa 
se convence de que Henrique é 
um bom advogado. Olga bebe 
a água que está com remédio 
e vai dormir. Vicente descobre 
que o fi lho que Lucena está es-
perando pode não ser dele.

Crodoaldo cede e afi rma que 
contará à polícia que Fred se 
desequilibrou e caiu da esca-
da. Wallace repreende Lean-
dro ao ver que ele se abalou 
por causa de Nanda e Victor. 
Paulo conta para Vanessa que 
proporá que Esther fi que com 
dez por cento da Fio Carioca. 
Íris invade a casa da sobrinha e 
supõe que outro mafi oso tenha 
sido empurrado da escada, sem 
perceber a presença da polícia. 
Antenor tenta se aproximar de 
Patrícia. Os bombeiros levam 
o corpo de Fred e Crodoaldo 
fi ca inconsolável. Ferdinand 
revela uma tatuagem de es-
corpião no tornozelo igual à 
de Fred. Griselda conta para 
Renê que Amália está grávida 
e se casará com Rafael. Letícia 
afi rma a Vilma que não quer di-
vidir Juan com ninguém. Juan 
discute com Chiara por causa 
de Fábio e Letícia. Baltazar e 
Marilda consolam Crodoaldo. 
Griselda afi rma para Renê que 
conseguirá provar suas sus-
peitas sobre os dois atentados 
contra Amália. Rafael chega 
para trabalhar na “Fashion Mo-
tos”. Renê e Griselda vão bus-
car Amália no hospital. Tereza 
Cristina descobre que Barinski 
é o falso investidor do “Brasi-
leiríssimo”.

Tereza Cristina exige saber 
quem é o verdadeiro investidor 
do Brasileiríssimo. Renê no-
meia Rui como seu novo sous-
-chef. Tereza Cristina chama 
Ferdinand e trama contra Quin-
zé. Teodora fi ca aliviada por 
conseguir um comprador para 
as miniaturas. Celeste leva 
Baltazar para conhecer a casa 
de Griselda. Esther comemora 
sua volta à Fio Carioca e Paulo 
fi ca contrariado por causa de 
Vitória. Wallace repreende Le-
andro pela falta de disciplina 
no treinamento. Guaracy fi ca 
enciumado ao saber que Esther 
trabalhará novamente com 
Paulo. Alberto se recusa a falar 
se sua ex-mulher para Dagmar. 
Íris não conta para Alice o mo-
tivo da mágoa em relação a 
irmã. Danielle não deixa Glória 
contar para Beatriz o que des-
cobriu. Griselda fala para Vilma 
que só conhece uma pessoa 
capaz de deter Tereza Cristina.

 Terças, 22h15

2.ª TEMPORADA DE ‘EPITÁFIOS’

Está de volta ao FOX Crime a fantásti ca série ‘Epitáfi os’. Esta fantásti ca 
segunda temporada da série produzida na Argenti na pela HBO Lati n Ame-
rica já recebeu duas indicações aos prémios Internati onal Emmy Awards 
2010 nas categorias de Melhor Série Dramáti ca e Melhor Ator para Leo-
nardo Sbaraglia pela sua interpretação do principal assassino em série. 

Renzo Márquez (Julio Chávez) e Marina Segal (Cecilia Roth) estão nova-
mente juntos para esclarecer um caso de homicídio que, aparentemen-
te, não tem nenhuma lógica. Desta vez, esta dupla conta com a parceira 
de um terceiro deteti ve, Mariano Lagos (Juan Minujin), que apresentam 
um olfato bastante apurado. Com a ajuda de XL (Alejandro Awada), um 
paciente psiquiátrico com baixa ati vidade cerebral, os três policiais con-
seguem prever quais serão as próximas víti mas de um perigoso assassino 
em série. Desta vez, o assassino é um homem bastante atormentado pelo 
seu passado e que vê o homicídio como uma verdadeira obra de arte. É 
por isto que ele acredita que cada morte merece ser registada para a eter-
nidade em sequências de 36 fotografi as. Assim começa uma nova corrida 
contra o tempo para que os três deteti ves consigam capturá-lo, enquanto 
Renzo e Marina convivem com os seus próprios fantasmas. 

‘Epitáfi os’ é uma série repleta de crimes violentos pensados elegante-
mente e com apenas um homem manipulador por detrás de cada um. 
Os afi cionados por fi cção criminal terão a oportunidade de presenciar um 
grande nível de violência sangrenta que irá estar presente em todos os 
episódios. A série conjuga, inteligentemente, um assassino frio com um 
elaborado e intricado plano que envolve ti picamente todas as víti mas na 
sua própria morte ao dar-lhes a conhecer todos os passos e sofrimentos 
pelos quais irão passar.
 

Segunda à Sexta, 17h35

‘MISSÃO IMPOSSÍVEL’

‘Missão Impossível’, o novo clássico da FOX Crime, segue uma equipa de 
elite de operações especiais que leva a cabo missões altamente sensíveis 
e de alto risco, prati camente impossíveis de realizar, e que estão sujeitas a 
negação ou exclusão ofi cial em caso de morte, falha ou captura. Isto quer 
dizer que, se algum dos agentes especiais desta unidade for capturado 
ou morto, a sua ligação com este departamento especial de operações é 
completamente apagada. 

Jim Phelps é o líder de uma agência governamental ultra secreta a qual 
está responsável por missões anónimas e secretas bastante perigosas. 
Muitas vezes a agência tem de desmascarar assassinos ou resgatar reféns. 
Jim escolhe a sua equipa para cada caso, dependendo das tarefas que têm 
de ser desempenhadas em cada situação. Uma coisa é vital numa Missão 
Impossível: tudo tem de ser levado a cabo no maior secreti smo possível 
recorrendo muitas vezes a equipamentos de alta tecnologia e elaboradas 
histórias.

 Segundas, 23h10

‘SEGURANÇA NACIONAL’

‘Segurança Nacional’ é uma série dramáti ca repleta de ação e aventura, 
baseada no formato israelita ‘Prisoners of War’, que estreia na FOX dia 16 
de janeiro, às 23h10. Nesta versão, um soldado americano que foi con-
siderado morto no Iraque está de volta 10 anos após o seu desapareci-
mento. Depois da alegria do seu retorno a casa passar, algumas suspeitas 
começam a surgir sobre se ele foi mesmo um herói americano ou se, na 
verdade, fazia parte de uma célula adormecida que planeava um ataque 
terrorista. 

As ruas de Bagdad, devastadas pela guerra, estão repletas de comercian-
tes, vendedores ambulantes e um intenso tráfego. Um carro faz zig zag’s 
por entre o movimento urbano quase apocalípti co e acaba por fazer uma 
paragem abrupta mesmo atrás de um engarrafamento impenetrável. A 
condutora puxa o véu e revela um rosto marcadamente ocidental. O seu 
nome é Carrie Mathison (Claire Danes), uma agente secreta americana da 
CIA. Depois de anos na linha da frente da luta contra Al-Qaeda, Carrie já 
está totalmente “enterrada” no perigoso negócio do contra terrorismo 
internacional. 

Abandonando o seu carro, ela rapidamente rompe caminho até um de-
partamento policial improvisado mesmo em frente a uma prisão arruina-
da. Ela consegue convencer os guardas a deixá-la entrar e é encaminhada 
até à cela de um condenado iraquiano. Os guardas prisionais corruptos 
avisam que terá pouco tempo para conseguir interrogar o prisioneiro. 
Freneti camente, Carrie pressiona o homem para que lhe dê informações 
críti cas sobre um possível ataque terrorista futuro. Quando a tensão entre 
os dois começa a aquecer, o tempo de Carrie acaba e esta é arrastada 
para fora do estabelecimento prisional. Enquanto é levada pelos guardas, 
Carrie ainda consegue ouvir o prisioneiro murmurar informações impor-
tantes por entre as grades da cela: “Um prisioneiro de guerra americano 
foi transformado”. 

Meses mais tarde, de volta à sede da CIA, Carrie “anda sobre o gelo fi no” 
na sua relação com os seus superiores devido à sua visita não autorizada 
à prisão iraquiana e devido a outras violações de protocolo que levou a 
cabo. Enquanto o seu mentor e chefe Saul (Mandy Pati nkin) tenta ameni-
zar as relações dela com a estrutura políti ca mais importante da agência 
liderada pelo vice-diretor David Estes (David Harewood), Carrie, ansiosa-
mente, tenta descobrir como é que a confi ssão do prisioneiro iraquiano se 
encaixa em todo o mosaico. É então que as notí cias rebentam: um solda-
do americano é resgatado depois de estar desaparecido no Iraque desde 
2003. O seu nome é sargento Nicholas Brody (Damian Lewis). Depois de 
anos confi nado e alvo das mais diversas torturas, Brody está de volta aos 
Estados Unidos como um verdadeiro herói de guerra. 

Todos os meios de comunicação estão no aeroporto para a chegada de 
Nicholas e para conseguir captar a imagem perfeita da reunião entre o 
soldado e a sua bela mulher Jessica (Morena Baccarin) e os seus dois fi lhos 
(Jackson Pace e Morgan Saylor), que já há muito o ti nham dado como 
morto. Para além da família, Nicholas também se reúne com o seu ami-
go capitão Mike Faber (Diego Klatt enhoff ), que se aproximou bastante da 
família do seu amigo durante o seu tempo de cati veiro. A incrível história 
de sobrevivência e patrioti smo de Nicholas fazem dele o homem perfeito 
para o poster da campanha americana “War on Terror”, transformando-o 
numa verdadeira celebridade da cultura pop do dia para a noite. À medida 
que Carrie assiste à chegada espectacular de Nicholas, instantaneamente 
lembra-se das últi mas palavras do prisioneiro iraquiano e fi ca convencida 
de que o resgate de Nicholas foi uma encenação e que este herói nacional 
pode estar ligado a um plano da Al Qaeda para ser executada em solo 
americano. Carrie, que tem batalhado contra os seus demónios psicológi-
cos e contra os seus segredos pessoais, terá agora de enfrentar as podero-
sas forças burocráti cas com a intenção de vender uma história de relações 
públicas ligada a um possível ataque terrorista.

 
Segunda à Sexta, 19h15

2.ªTEMPORADA DE ‘PRISON BREAK’

FOX Crime estreia a segunda temporada de ‘Prison Break’. Michael Scofi eld 
(Wentworth Miller) é um homem desesperado numa situação desesperan-
te: o seu irmão Lincoln Burrows (Dominic Purcell) foi condenado pelo ho-
micídio de uma pessoa e encontra-se agora no corredor da morte da prisão 
Fox River State Penitenti ary a passar os seus supostos últi mos dias de vida. 
Apesar de todas as provas estarem contra Lincoln, Michael está convenci-
do da inocência do seu irmão. Sem muitas opções e com o tempo a esgo-
tar, Michael assalta um banco para que seja preso no mesmo síti o que o 
seu irmão. Uma vez dentro da prisão, Michael – um génio da engenharia 
com as plantas da prisão – organiza um plano intricado para conseguir fugir 
com Lincoln e provar que tudo foi uma armadilha contra o seu irmão. 

No fi nal da primeira temporada,  a fuga de Fox River foi feita com sucesso!  
Os oito fugiti vos, Michael Scofi eld, Lincoln Burrows, John Abruzzi (Peter 
Stormare), T-Bag (Robert Knepper), C-Note (Rockmond Dunbar), Fernando 
Sucre (Amaury Nolasco), Twenner (Lane Garrison) e Haywire (Silas Wier 
Mitchell), iniciam a segunda temporada a fugir desesperados depois do 
avião de Abruzzi ter sido forçado a parti r sem eles.

Os ex-prisioneiros de Fox River são agora as oito pessoas mais procuradas 
da América, havendo grandes recompensas para quem os apanhar. 

Michael e Lincoln só querem justi ça, e os dois tentam fugir para o Pana-
má. Sucre só quer ter de volta a sua amada Maricruz (Camille Guaty), indo 
constantemente atrás dela. C-Note quer ter uma vida feliz ao lado da sua 
mulher e da sua fi lha. Abruzzi quer voltar para perto da sua família e ainda 
vingar-se de Finobacci. T-Bag vai à procura da mulher que o meteu na ca-
deia. Twenner quer safar-se e Haywire vai passeando por ali, procurando a 
felicidade na sua condição de doente mental.

Todos eles querem meter mão ao dinheiro deixado por Charles Westemo-
reland B.D. Copper (Muse Watson) que está escondido no estado do Utah 
e várias alianças e traições se vão desenrolar na procura pelos 5 milhões de 
dólares que Westmoreland enterrou.

Junta-se ao elenco desta 2ª temporada William Fichtner no papel de Ale-
xander Mahone, um agente federal destacado para a procura dos 8 fugi-
ti vos de Fox River.

Segunda a Sábado 21h45 

AQUELE BEIJO
Segunda a Sábado 22h45 

FINA ESTAMPA
Segunda a Sábado 20h35

A VIDA DA GENTE
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Qualquer um que se procure informar sobre os avanços da Educação em Moçambique poderá fi car perplexo. Os números indicam que o efectivo da população estudantil 
cresceu e o analfabetismo reduziu de 59.1 porcento, em 1999, para 48,1, em 2009. Mas a qualidade dos estudantes tende a baixar, ou seja, existe uma relação inversa 
entre a quantidade e a qualidade. Prova disso é o número de desistências e o nível de reprovações que se registam em todos os subsistemas de ensino no país.

Por exemplo, o Executivo moçambicano reafi r-
mou a intenção de reduzir os actuais níveis de 
analfabetismo, estimados em 48,1 porcento, para 
30 porcento em 2015, no quadro de esforços con-
sagrados nos Objectivos de Desenvolvimento do 
Milénio (ODM). Mas os índices de reprovações 
e abandono escolar ainda são deveras alarman-
tes. Em 1999 desistiram cerca de 70 mil alunos 
e reprovaram 602 mil. Já em 2000, o número de 
desistentes ultrapassou o dobro de 1999 e o de 
reprovados fi xou-se nos 660 mil.

Em 2001 a tendência de crescimento manteve-se, 
apesar das desistências e reprovações, isto é,  de-
sistiram 177 mil alunos e reprovaram 730 mil. No 
ano seguinte registou-se um crescimento igual ao 
dos anos anteriores. Entretanto, o número de 
reprovações reduziu para 701 mil alunos. Estes 

dados, ainda que vagos, podem ser comparados 
aos do ano de 2009, no qual foram matriculados 
6.282 627 alunos. As reprovações situaram-se 
nos 28 porcento e as desistências nos quatro.  

Ensino Secundário

No ensino secundário, o número de alunos é bem 
menor, embora os níveis de reprovações sejam 
maiores. O único aspecto positivo neste nível é 
que as desistências não atingem níveis tão assus-
tadores como no ensino primário. A título de 
exemplo, em 1999 foram matriculados, em todo 
o país, 64 mil alunos, dos quais apenas 853 desis-
tiram. Em contrapartida, o nível de reprovações 
não contrariou a tendência do ensino primário e 
manteve-se na ordem dos 26 porcento, ou seja, 
24 309 mil alunos. 

Naquela altura, o actual Primeiro-Ministro, Ai-
res Aly, que era o ministro da Educação e Cultu-
ra, assegurou que conseguiria reduzir em 10 por-
cento a taxa de analfabetismo, a qual atingia 51,9 
porcento da população moçambicana. A difusão 
de acções de alfabetização por meio da rádio foi 
uma das estratégias criadas pelo Ministério da 
Educação para permitir que mais pessoas tives-
sem acesso ao ensino.

Aires Aly referiu igualmente que o ingresso de 
cerca de seis milhões de alunos em todo o país 
era mais uma evidência de que o sector da Edu-
cação estava a evoluir. Actualmente, o nível de 
analfabetismo é de 48,1 porcento, o que signifi ca 
que o Governo conseguiu reduzi-lo como teria 
prometido, mas não o nível de reprovações e de 
abandono escolar. 

O Programa Quinquenal do Governo (2000-
2004) preconizava o relançamento da alfabeti-
zação, dando-lhe uma dimensão global e rea-
lística, a qual tinha como objectivo a redução 
do analfabetismo em 10 porcento. A Lei nº 
6/92 actualiza o Sistema Nacional de Educação 
(SNE) em conformidade com o novo modelo 
económico e político consagrado na Consti-
tuição de 1990 e o Plano de Acção para a Redu-
ção da Pobreza Absoluta (PARPA), referente 
ao quinquénio 2001-2005, defi ne a alfabeti-
zação e a educação de adultos como um dos 
objectivos primordiais do programa educacio-
nal. Já a Estratégia Nacional de Alfabetização e 
Educação de Adultos e Educação Não-Formal 
(AEA/ENF) tem como objectivo principal a 
erradicação do analfabetismo no país. 

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze

As autoridades de educação insistem que o ensino à distância consti tui a solução para redução da 
pressão de vagas na 8ª e 11ª classes, referentes ao primeiro e segundo ciclos do ensino secundário em Moçambique.

Ainda há muito que se fazer na Educação

continua Pag.16-17  
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continuação  Ainda há muito que se fazer na Educação

O Ministério da Educação disponibilizou para o presente ano lectivo cerca de 2 milhões de vagas para os novos ingressos, das quais 1.176.151 
para a 1ª classe, 427.181 para a 6ª classe, 169.354 para a 8ª classe e as restantes 50.654 para a 11ª classe.

O processo de matrículas, que 
iniciou no dia 3, decorreu até 
ao dia 11, quarta-feira, sen-
do que o ingresso na 1ª classe 
era para crianças nascidas em 
2006, ou seja, com seis anos. 
Para o presente ano lectivo, o 
efectivo de alunos situar-se-á 
nos 6,4 milhões, e o de profes-
sores nos 100 mil. 

Na cidade de Maputo, a Escola 
Primária 3 de Fevereiro, locali-
zada no centro da cidade, esgo-
tou as 139 vagas para a 1ª classe 
no primeiro dia das matrículas, 
o que gorou as expectativas de 
muitos encarregados que espe-
ravam matricular os seus fi lhos 
naquele estabelecimento. 

É o caso da dona Celeste, que 
diz ter chegado às três da ma-
nhã para poder ser uma das 
primeiras pessoas a receber as 
senhas. “Apesar de ter chega-
do nas primeiras horas do dia, 
não consegui inscrever o meu 
fi lho. Esta escola é muito con-
corrida. 

Esperava estar entre as primei-
ras 50 pessoas, mas não foi o 
que aconteceu. Eu era a 150ª. 

Quando disseram que já não 
havia vagas não quis acreditar. 
Fiquei mais umas duas horas 
mas em vão”. 

A Escola 3 de Fevereiro tem 
sido uma das primeiras escolas 
a esgotar as vagas da primeira 
classe, o que nos levou a ques-

tionar aos encarregados de 
educação sobre as razões que 
os levam a optar por aquele es-
tabelecimento de ensino. Eles 

foram unânimes em afi rmar 
que preferem matricular os fi -
lhos naquela escola porque está 
próxima do terminal de chapas 

e por ser uma das mais bem or-
ganizadas da capital. 

“Eu trabalho aqui perto e é 
muito prático ter os meus fi -
lhos a estudar aqui. Posso vir 
ou voltar com eles, dependen-
do do horário”, disse um dos 
encarregados de educação. 

Enchentes nos serviços 
de registos e notariado 

Entretanto, até ao terceiro dia 
do processo algumas escolas 
continuavam vazias e ainda 
com vagas para novos ingres-
sos. Esta situação deve-se ao 
facto de os encarregados de 
educação não terem registado 
os seus fi lhos a tempo, algo já 
recorrente na nossa sociedade.

Este hábito (de deixar tudo 
para a última hora) fez com que 
houvesse enchentes nos notá-
rios, típicas do período (de ma-
trículas). E este ano não fugiu à 
regra, o que fez antever muita 
procura nos últimos dias, o que 
acabou por acontecer.

O @Verdade fez uma ronda pe-
los principais locais de registo 

Efectivamente, todos os docu-
mentos normativos e de política 
são uma manifestação da von-
tade do Governo de conferir à 
alfabetização um espaço e um 
papel cada vez mais activo na 
sociedade e no desenvolvimen-
to do país, conformando-se, as-
sim, com os compromissos in-
ternacionais assumidos a partir 
das Declarações de Jomtien e de 
Dakar, entre outros.

Género na escola

Se tivermos em linha de con-
ta os números de estudantes, 
por género, da província da 
Zambézia, diríamos que a par-
ticipação da mulher ainda tem 
um longo caminho a percorrer 
naquela parcela do país, já que, 
nos últimos 10 anos, o número 
de indivíduos de sexo masculi-
no é sempre o dobro e, algumas 
vezes, o triplo do das mulheres 
em todos os níveis de ensino. 
Uma realidade que deixa muito 
a desejar no que tange a igual-
dade de género. 

Em 1999, a diferença entre ho-
mens e mulheres, na sala de au-
las, não era assim tão notável. 
Por exemplo, aquela província 
contava com o maior efectivo 
de estudantes no país no ensi-
no primário, porém, com uma 
diferença abismal no que diz 
respeito ao género: 153 mil alu-
nas contra 239 mil alunos. 

Enquanto isso, a província de 
Niassa, com o menor efectivo 

ao nível do país, no mesmo 
ano,  matriculou 41 mil ra-
parigas e 57 mil rapazes. Na 
capital do país, Maputo, as di-
ferenças eram insignifi cantes. 
Se na cidade de Maputo foram 
matriculadas 72 mil raparigas 
e 74 mil rapazes, na província, 
os números são praticamente 
idênticos: 72 mil e 77, respec-
tivamente. Em todo o país, na-

quele ano lectivo, foram matri-
culadas, para o ensino primário, 
886 mil raparigas e 1 milhão de 
rapazes. Não chegaram até o fi m 
do ano escolar cerca de 62 mil 
raparigas, e pouco mais de 100 
mil reprovaram. 

No que diz respeito aos rapa-
zes, 170 mil desistiram e 400 
mil não passaram de ano. No 
ano seguinte, 2000, o número 
de raparigas subiu para muito 
próximo de 1 milhão e de ra-
pazes para 1 milhão e trezentos 
mil. As desistências, porém, 
não deram tréguas e continu-
aram a apresentar os mesmos 
números do ano anterior no 

que toca às raparigas. 

No tocante aos rapazes, veri-
fi cou-se uma redução subs-
tancial: não concluíram o ano 
100 mil rapazes, menos 70 do 
que em 1999. Contrariamente 

à tendência de 1999 até 2003, 
2004 apresenta números bem 
diferentes. Por exemplo, na ca-
pital do país, onde as diferen-
ças foram sempre residuais, o 
ensino primário contava com 
164 mil rapazes para 82 mil ra-
parigas. 

Em Nampula, a província mais 
populosa do país, o número de 

raparigas chegou à soma de 211 
mil, mas o de rapazes já era um 
pouco mais do que o dobro: 
473 mil. Na Zambézia iam à es-
cola 270 mil contra 621 mil ra-
pazes. Efectivamente, de 2004 a 
2009 a tendência de predomi-

nância de rapazes manteve-se 
inalterável.

Maputo não é uma ilha

Numa altura em que se fala do 
empoderamento do género, a 
província de Maputo, ao ní-
vel do ensino, não é nenhum 
exemplo. Se há 10 anos as dife-
renças entre homens e mulhe-
res eram residuais, o mesmo já 
não se pode dizer dos últimos 
cinco anos. Em 2004 a provín-
cia contava com 94 mil alunas 
matriculadas contra 190 mil 
alunos inscritos. Em 2005 o 
número de raparigas no ensino 
básico subiu para 102 mil e o de 
rapazes 205 mil. Uma tendên-
cia que continua até aos dias de 
hoje. 

Os dados mais recentes, refe-
rentes ao ano lectivo de 2009, 
são claros: 106 mil alunas para 
214 mil alunos. Esta realidade, 
contudo, não pode ser dissocia-
da da cidade de Maputo, lugar 
onde há maior concentração 
de estabelecimentos de ensino 
e maior nível de instrução. A 
mulher continua a ser relega-
da para segundo plano no que 
diz respeito ao ensino primá-
ria. Ou seja, de 2004 até 2009, 
os números indicam uma po-
pulação estudantil masculina 
robusta enquanto a feminina 
reduziu de 82 mil, em 2004, 
para 70 mil alunas, em 2009. 
Nesses dois anos os rapazes fo-
ram sempre o dobro: 164 mil, 
em 2004, e 140, em 2009.

Desigualdade abismal 
entre homens e mulhe-
res no ensino pré-uni-

versitário

Dados de uma década do Minis-
tério da Educação (1999-2009) 
indicam que o número de alunos 
do sexo masculino no ensino é 
duas vezes superior ao das alu-
nas. Comparando os dados de 
algumas províncias do país, no 
ensino pré-universitário, veri-
fi ca-se que o número de indiví-
duos do sexo masculino chega a 
ser três vezes superior ao do sexo 
feminino. Em Nampula, para o 
ano lectivo de 2009, na 11ª e 12ª 
classe matricularam-se 10.953 
alunos contra 3.526 alunas. Esta 
é uma realidade que ainda se ve-
rifi ca nos dias de hoje.

Desistência escolar

A diferença abismal que ainda 
existe entre o número de rapa-
zes e raparigas na escola não é o 
único problema de que enferma 
o nosso sistema de educação 
nos últimos 10 anos, sem incluir 
os dados de 2010 que ainda não 
foram disponibilizados.

O abandono escolar é outro 
bico de obra deste sector. Uma 
característica que predomina no 
país  em toda a sua extensão ter-
ritorial. No ensino primário cer-
ca de 10 porcento de alunos não 
terminaram o ano. O mesmo 
acontece no ensino primário do 
segundo grau e no secundário e 
pré-universitário.

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze

Algumas escolas públicas condicionam a matrícula de alunos para o ensino primário ao pagamento 
de valores monetários, o que consti tui uma violação as normas vigentes pois neste nível o ensino é gratuito, incluindo as 
matrículas.

Viu algo estranho ou fora do normal? Fotografou ou filmou uma acontecimento relevante? 

Envie-nos um SMS para 82 11 15, um email para averdademz@gmail.com,
um twit para @verdademz ou uma mensagem via Blackberry pin 223A2D52.

MINED disponibiliza dois milhões de vagas
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da cidade de Maputo, nomea-
damente a 1ª e a 2ª conservató-
rias e os postos de registo loca-
lizados nos bairros de Hulene 
e 25 de Junho, e o ambiente era 
preocupante: centenas de pes-
soas nas fi las à espera de uma 
oportunidade para registar os 
fi lhos. 

Quando questionados sobre os 
motivos que os levaram a fi ca-
rem muito tempo sem registar 
os fi lhos, este tinham sempre 
as mesmas respostas, como se 
tivessem combinado entre si: 
falta de tempo e ausência do 
cônjuge. 

No posto de registo localizado 
no bairro de Hulene, encon-
trámos o casal José e Carla. Es-
tavam acompanhados dos seus 
dois fi lhos, por sinal gémeos. 
O sono já tinha tomado conta 
dos dois petizes, e com razão. 
Tinham chegado àquele local 
às quatro da manhã.  

Carla disse que não pôde re-
gistar os meninos porque o 
marido está sempre na África 
do Sul, onde trabalha como 
mineiro. “Ele só vem uma vez 
por ano e não leva muito tem-
po. Aproveitámos estas férias 
que ele teve para registar os 
nossos fi lhos”. 

Já no posto de registo do bair-
ro 25 de Junho o que mais pre-
ocupava as pessoas era o facto 
de algumas não formarem fi la 
para registar os fi lhos, bastan-
do para tal falar com alguns 
funcionários afectos àquela 
instituição, facto que os levou 
a dizer que havia esquemas de 
corrupção. 

“Nós estamos na fi la há mais 
de seis horas, mas há pessoas 
que nem precisam de formar. 
Chegam, falam com os funcio-
nários e depois de alguns mi-
nutos são convidados a entrar. 
E, como se não bastasse, quan-
do saem fazem questão de exi-
bir os boletins de nascimento”, 
afi rmaram. 

Mas num aspecto os cidadãos 
têm una opinião comum: “o 
sistema foi bem organizado e 
está a funcionar de forma or-
deira. Acho que se deve à ex-
periência dos anos anteriores”. 

“Não é preciso autenti-
car os documentos” 

Para além de registar os seus 
fi lhos, há alguns encarregados 
de educação que se dirigiam 
aos serviços de registos e no-
tariado simplesmente para 
autenticar as fotocópias das 
cédulas ou bilhetes de iden-
tidade dos seus fi lhos, o que 
obrigou os funcionários a 
criar duas fi las, uma para re-
gistos e a outra para autenti-
cações. 

Sobre este aspecto, o Minis-
tério da Educação, através do 
seu porta-voz, Eurico Ban-
ze, veio a público dizer que 
tal não é/era necessário, uma 
vez que todos os documentos 
exigidos no acto da matrícula 
podiam ser autenticados nas 
secretarias das escolas onde o 
encarregado de educação pre-
tendia matricular o seu fi lho, 
bastando para tal apresentar o 
original, ou seja, não há/havia 
necessidade de se dirigir aos 
notários. 

“Os que não consegui-
rem vagas podem recor-
rer ao ensino técnico, à 
distância ou privado”

Sobre a exiguidade do número 
de vagas, Eurico Banze diz que 
a instituição que representa 
está ciente desse facto, por isso 
criou o ensino técnico e o en-
sino à distância como forma 
de absorver os que não pude-

rem ingressar no ensino geral. 
“O nosso conselho é que essas 
pessoas se inscrevam no ensino 
técnico-profi ssional e à distân-
cia”. 

Por seu turno, António Cace-
casse, porta-voz da Direcção 
Provincial da Educação e Cul-

tura em Nampula, apelou aos 
pais e encarregados de edu-
cação no sentido de, no caso 
de não conseguirem vagas nas 
diferentes escolas públicas, re-
correrem às escolas privadas.

Cacecasse fez saber que ao ní-
vel da província de Nampu-
la foram criadas mais de 500 
mil vagas para o presente ano 
lectivo, contudo não sufi cien-

tes para abarcar totalmente a 
demanda, o que signifi ca que 
muitas crianças poderão fi car 
fora do Sistema Nacional de 
Educação. “Há escolas que esti-
veram às moscas durante o pe-
ríodo das matrículas e algumas 
ainda têm vagas. Os que não 
puderam matricular-se pode-

rão recorrer a elas”    

O drama dos que não 
conseguiram matricu-

lar-se

Raimundo Somulha diz ter 
passado por três escolas secun-
dárias da cidade de Nampula à 
procura de vagas na 8ª classe 
para seus dois fi lhos e a res-
posta que recebia era a mesma: 

(Já) não há vagas. A nossa fonte 
diz ainda que para as primei-
ras classes ao nível da cidade 
de Nampula, não se registam 
grandes problemas. O cenário 
muda quando se chega à 8ª 
classe. “Os meus fi lhos vão fi car 
um ano sem estudar. Terei de 
fazer de tudo para os matricu-

lar numa escola privada, apesar 
de não ter condições para tal”.

Nicolau Elísio, de 46 anos de 
idade, diz que não acreditava 
que a sua fi lha pudesse fi car 
um ano sem estudar. Ela terá 
de adiar os seus sonhos. “Pas-
sou para a 11ª classe e este ano 
fi z de tudo para que ela tivesse 
uma vaga no ensino público, 
mas não foi possível. A escola 
onde ela estava a estudar não 
lecciona a 11ª classe. Falei com 
funcionários de duas escolas 
que me pediram três mil meti-
cais. Eu não tenho onde arran-
jar esse valor”. 

Na escola Secundária Fran-
cisco Manyanga encontrámos 
Regina Magaia, de 20 anos 
de idade, a tentar a todo cus-
to matricular-se, mas quis o 
destino que as coisas não lhe 
corressem de feição.     

Marta João diz ter concluí-
do a 10ª classe numa escola 
privada mas em Novembro 
perdeu a única pessoa que se 
preocupava com os seus estu-
dos: o pai. “A minha família 
não tem condições para pagar 
as propinas. Eles cobravam 
750,00 meticais por mês. Foi 
por isso que decidi procurar 
uma vaga no ensino público”.

“Já passei pelas escolas se-
cundárias Josina Machel, 
Lhanguene, Armando Gue-
buza e Matola. O que pude 
perceber é que só consegue 
vaga quem tem condições 
para subornar os funcioná-
rios. Garanto que se eu ti-
vesse três mil meticais esta-
ria matriculada”, desabafa.

esteja em cima de todos os acontecimentos seguindo-nos em twitter.com/verdademz

“Este ano há uma directi va para que, ao nível do ensino secundário, a parti r da 8ª classe, 
as turmas não tenham acima de 50 alunos. Se queseremos melhorar a qualidade temos 
que baixar o número de alunos por turma senão não é manejável” afi rmou Ministro da Educação.
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A ameaça plásti ca
Maya Stella, gerente de um restaurante na capital da República dos Cama-
rões, já não usa plástico para envolver os alimentos que vende aos clientes.

Ele é substituído por folhas 
de bananeira, porque é natu-
ral e a sua utilização para este 
fi m é parte da cultura afri-
cana, declarou. As práticas 
de envolver alimentos nos 
Camarões mudaram com o 
passar do tempo. 

Tradicionalmente, a popula-
ção usava folhas de bananei-
ra para cobrir o “corn-fufu” 
(comida típica à base de fari-
nha de milho) e até o puré de 
batata-doce. A textura desli-
zante das folhas impede que 
a comida fi que grudada.

Entretanto, nos últimos anos 
o plástico substituiu essas fo-
lhas, e o seu aroma, que dava 
um sabor específi co ao corn-
-fufu, desapareceu, tornando 
este produto meio insonso. 

“Os alimentos têm realmen-
te um bom sabor quando 
envolvidos em folha de ba-
naneira”, disse a professora 
Agatha Tanya, nutricionista 
da Universidade de Yaoundé 
1.

O secretário-geral do Mi-
nistério de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Susten-
tável, Patrick Akwa, elogiou 
o gradual regresso às folhas 
vegetais como um passo im-
portante para a protecção 
ambiental. 

“Os plásticos usados não de-
gradam muito facilmente no 
ambiente quando não são eli-
minados de maneira adequa-
da, e as folhas de bananeira 
podem ser deitadas fora pois 
decompõem-se naturalmen-
te”, acrescentou.

Porém, o motivo imediato 
pelo qual Stella voltou a estas 
“tradicionais embalagens” 
foi uma notícia que ouviu na 
rádio estatal, alertando que 
usar plástico para cobrir ali-
mentos era perigoso para a 
saúde humana. 

Nessa ocasião fi cou a saber 

que esses materiais “podem 
causar cancro”, por isso deci-
diu proteger os seus clientes, 
segundo disse à IPS. 

O alerta foi dado por Mauri-
ce Dikonta, um conferencis-
ta e pesquisador químico da 
Universidade de Yaundé 1, 
que há 15 anos estuda plásti-
cos e polímeros. Guiado ini-
cialmente pelo seu interesse 
académico, Dikonta acredita 
agora que as suas conclusões 
podem ajudar a salvar vidas.

“Quando alguém quer que 
esses plásticos tenham uma 
forma agradável, acrescenta 
os chamados plastifi cantes. 
Estes são moléculas que os 
deixam macios ou fl exíveis, 
como os usados para envol-
ver alimentos. 

E estes plastifi cantes não per-
manecem no plástico uma 
vez que este é colocado no 
forno de microondas ou se 
usado para envolver alimen-
tos quentes”, explicou o pes-
quisador. “Nessas condições, 
os plastifi cantes evaporam e 
penetram nos alimentos. 

Assim, cada vez que se come 
um alimento envolvido em 
plástico, na realidade está-se 
a consumir esses plastifi can-
tes, que são tóxicos”, acres-
centou.

O médico Henry Besong, da 
Hope Clinic em Yaoundé, 
disse que a substância quí-
mica tóxica encontrada no 
plástico é o bisfenol A (BPA). 

Trata-se de um composto or-
gânico usado na fabricação 
de resinas para revestir latas 
de alimentos e bebidas e em 
plásticos como o policarbo-
nato, matéria-prima de ma-
madeiras, garrafas de água, 
equipamentos desportivos, 
dispositivos médicos e den-
tais e electrodomésticos. 

“O BPA imita o estrógeno fe-
minino, e pode causar cancro 

de mama e baixa produção 
de esperma nos homens”, 
afi rmou Besong.

Um informe do Environ-
mental Working Group, dos 
Estados Unidos, lista alguns 
dos perigos que a exposição 
ao BPA pode causar, entre 
eles anormalidades cromos-
sómicas e no sistema repro-
dutivo, lesões cerebrais e 
neurológicas, cancro e pro-
blemas vasculares. 

Entretanto, a exposição a esta 
substância tóxica não ocorre 
apenas a partir do consumo 
de alimentos envoltos em 
plástico. 

O BPA deposita-se nos ma-
teriais com os quais entra em 
contacto, como os alimentos 
e a água. Isto signifi ca que 
usar mamadeiras que conte-
nham BPA coloca em risco a 
saúde dos bebés.

Por essa razão, muitos países 

procuram maneiras de abor-
dar o problema. A África do 
Sul foi o primeiro país afri-
cano a proibir a “fabricação, 
importação, exportação e 
venda de mamadeiras”, en-
quanto a Malásia – na Ásia 
– planeia proibir totalmente 
o BPA este ano. 

A China, antes líder mun-
dial na fabricação de mama-
deiras, proibiu, em Junho 
do ano passado, o uso dessa 
substância na elaboração 
desses recipientes, e também 
a importação e vendas de 
outros produtos que conte-
nham BPA. 

Brasil, Canadá, Costa Rica e 
Turquia, bem como a União 
Europeia, já proibiram ou 
restringiram os produtos que 
contêm BPA. 

Em Abril, a Administração 
de Medicamentos e Alimen-
tos dos Estados Unidos de-
cidirá se limita o uso desta 
substância nas embalagens 
de alimentos.
Os camaroneses têm que 
deixar de embalar alimentos 
em plástico porque “não é sa-
dio”, afi rmou a nutricionista 
Tanya. 

Ela recomendou substituir 
esse material pela folha de 
bananeira, já que “não re-
presenta perigo e deixa um 
sabor muito bom”. 

Algumas rádios comunitá-
rias nos Camarões realizam 
campanhas maciças contra 
o uso de embalagens plásti-
cas. Em Oku, localidade na 
região nordeste, a resposta à 
campanha “A voz de Oku” 
foi enorme. 

“Já não posso usar plástico 
para embalar alimentos”, 
disse Marceline Yula, dona 
de casa em Oku, acrescentan-
do que a saúde da sua família 
não pode ser comprometida.
No entanto, ainda há muita 
resistência. 

Dikonta disse que mesmo 
a sua esposa é reticente aos 
seus avisos. “Ela afi rma que 
os alimentos fi cam mais 
apresentáveis quando envol-
vidos em plástico”, contou. 

Segundo Dikonta, a impren-
sa, as agências do governo 
e as autoridades políticas, 
religiosas e tradicionais de-
vem realizar campanhas de 
consciencialização sobre os 
perigos de usar plásticos para 
cobrir ou embalar alimentos, 
especialmente se estes estive-
rem quentes.

O consumo do ecstasy pode provocar alterações na visão durante pelo menos 24 horas, 
conclui um estudo desenvolvido no Insti tuto Biomédico de Investi gação da Luz e Imagem, da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra, Portugal.

Pergunta à Tina...

Que 2012 seja um ano cheio de saúde e pros-
peridade para todos os leitores que nos têm 
acompanhado e aos que nos irão acompanhar 
ao longo do ano!
Queridos leitores, que as festas tenham sido bem passadas por 
vocês e que as tenham passado ao lado de pessoas queridas, ro-
deados de paz, alegria e muitas risotas. Eu passei bem, ao lado 
de pessoas que muito amo, e graças a Deus entrei para 2012 com 
os dois pés, duas mãos, em suma, com os 20 dedos… risos.

Gostaria que 2012 fosse um ano onde os leitores conseguissem 
ter mais controlo da sua saúde sexual e que cada vez mais pos-
sam ter uma vida sexual saudável e mais abertura para falar das 
questões que os inquietam junto aos vossos parceiros. Como no 
ano passado, estarei disponível para receber e responder às vos-
sas questões

Envie-me uma mensagem 

através de um sms para

821115 
E-mail: averdademz@gmail.com

Olá Tina, sou jovem de 22 anos, estudante e trabalhadora. O meu namo-
rado também é jovem formado e trabalhador. Estamos juntos há pelo 
menos 13 meses...damo-nos superbem na cama, com os familiares, etc. 
Ultimamente ele tem tido um comportamento estranho, antes andávamos 
grudados na rua, agora nem mais de mãos dadas andamos e mais na hora 
do adeus já não há aquele beijo gostoso de despedida. Será que estamos 
a cair na rotina? Ou ele está a perder o interesse por mim? Ou terá conhe-
cido outra pessoa e passou a ter vergonha de mim?! Ajuda-me Tina, pois 
são muitas as coisas que passam pela minha cabeça. Beijo e parabéns pela 
iniciativa. Podes crer que tem ajudado muita gente.

Calma, minha querida, tira essas minhocas da cabeça e levanta a cabe-
ça o máximo que puderes porque toda a relação tem fases, boas e más. 
Primeiro, deves assumir que se algo está errado na relação ambos têm 
a sua culpa (no bom sentido). Primeiro, conversa com o teu namorado 
sobre o que está a acontecer e evita cobrar dele melhorias sem antes 
tentares fazer algo, visto que os dois devem dar gás pelo sucesso da 
relação. Procura fazer as coisas que te faziam feliz e renova todos os 
dias a relação com coisas que te agradam e agradam o teu namorado. 
Que sejas feliz, linda, e começa o ano com uma postura autoconfi ante e 
positiva que ele não resistirá aos teus encantos.

Oi. Tenho problemas de lubrifi car durante o acto sexual, ou 
seja, não lubrifi co. O que faço?

Linda, realmente muitas mulheres têm problemas em lubrifi car durante o 
acto sexual, visto que o acto sexual é uma busca contínua de prazer indivi-
dual e de ambas as partes. Os preliminares são uma das fases importantes 
para o sucesso do acto sexual e contribuem bastante para a lubrifi cação ao 
longo do acto sexual. No caso de não haver bons resultados com os preli-
minares proporcionados pelo teu parceiro, deves conversar com ele sobre 
o assunto. Mas conhecer melhor o teu corpo, de modo a poder explicar-
-lhe os locais a serem melhor explorados por ele não pode ser difi culdade 
para ti. Linda, fora o parceiro, tu como mulher deves conhecer-te e, no acto 
sexual, usar da tua imaginação para buscar episódios, momentos, persona-
gens, etc, que te provoquem e apimentem ainda mais os momentos com o 
teu parceiro. Em caso de persitir a falta de lubrifi cação, podem recorrer ao 
gel lubrifi cante (existente nas farmácias). Não te esqueças de usar sempre 
o preservativo, e boa sorte linda.

BORBULHA NO PÉNIS. Olá Tina. Eeu perdi a virgindade nas meninas e apa-
receu- me uma borbulha no pénis. O o k que será? Obrigado. Luis Miguel.

Luis Miguel, boas entradas para ti. Espero que o problema da 
borbulha não seja nada grave. Bom, primeiro seria interes-
sante perceber se usaste o preservativo durante a relação. 
Se não, aconselho-te a usá-lo sempre e principalmente quan-
do fores às “meninas”. Se tiveres usado a camisinha, um mau 
jeito ou alergia à mesma pode também ser causa de borbu-
lhas. Mas o recomendável é consultar um médico especiali-
zado na área, de modo que possa verifi car o tipo de borbulha 
que tens e medicar-te de modo a resolver o problema. Um 
conselho para ti é que não te automediques nem espremas a 
borbulha. Melhoras para ti!

Estou grávida e ando com problemas de dor no baixo-ventre, sem nenhum 
corrimento. O que fazer para reverter o cenário? Emília. Cabo Delgado.

Querida Emília, a gravidez é um momento delicado não só 
para a mulher, mas principalmente para a vida do bebé que 
está na fase de crescimento na barriga da mãe. Em caso de 
teres alguma dor ou incómodo é sempre melhor consultar o 
médico, de modo a teres orientação correcta sobre o que fa-
zer. Evita auto-medicares-te de modo a evitares consequên-
cias indesejáveis para ti e para o bebé. Com certeza que não 
será nada grave… Cuida bem de ti e que a gravidez seja o 
mais saudável possível. Beijocas, Emília.

    Caro leitor

Texto: Ngala Killian Chimtom/IPS • Foto:  Istockphoto
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AMBIENTE

Cartoon

Conhecimento indígena para salvar florestas
Para a comunidade laibon, uma tribo da etnia maasai do Quénia, a floresta 
Loita, de 33 mil hectares, é um santuário.

“Os nossos deuses vivem aqui. 
Colhemos ervas deste lugar. 
Usamo-las para criar abelhas. 
Portanto, faz parte do nosso 
meio de vida”, disse Olonana Ole 
Pulei sobre essa floresta locali-
zada na província queniana do 
Vale do Rift. 

Pulei esteve em Durban repre-
sentando a sua comunidade na 
17ª Conferência das Partes (COP 
17) da Convenção Marco das 
Nações Unidas sobre Mudança 
Climática.

Segundo Nigel Crawhall, do Co-
mité Coordenador dos Povos 
Indígenas da África, (IPACC), 
diferentes comunidades africa-
nas possuem incríveis conheci-
mentos indígenas que usam na 
conservação das florestas e da 
biodiversidade em geral, e isto 
deveria ser reconhecido nas ne-
gociações climáticas. 

Crawhall deu como exemplo as 

comunidades de pigmeus bam-
buti e batwa, no leste da Repú-
blica Democrática do Congo, que 
conservam as florestas utilizan-
do métodos tradicionais. Os dois 
grupos dependem da biodiversi-
dade animal das florestas equa-
toriais para sobrevier.
“Em geral sabem identificar ár-
vores que podem ser cortadas 
para criar uma abertura única na 
abóbada florestal, o que permite 
entrar a luz nos fechados bos-
ques do Congo. 

A luz atrai pássaros e insectos 
que eles podem caçar”, disse 
Crawahll à IPS. Isto ajuda a con-
servar a biodiversidade, em par-
ticular as florestas, porque este 
método só pode funcionar se a 
abóbada florestal estiver intacta.

No Quénia, a cultura maasai pro-
íbe os membros da comunidade 
de cortar árvores, seja para obter 
lenha ou para outro fim. 

Também é proibido interferir 
com as raízes principais ou elimi-
nar toda a casca de uma árvore 
para extrair substâncias herbá-
ceas. As suas crenças indicam 
que só podem usar os galhos 
como lenha, e as raízes fibrosas 
como ervas. 
Se a casca de uma árvore tem va-
lor medicinal, somente se pode 
aproveitar pequenos pedaços, 
cortando em forma de V. Depois, 
este corte é selado com terra hú-
mida. Esta prática é transmitida 
de geração em geração na comu-
nidade maasai.

Entre os laibons, são os conhe-
cimentos indígenas que ajudam 
a conservar a floresta Loita. Os 
membros dessa comunidade 
consideram que cortar uma ár-
vore é atentar contra os deuses 
e contra a sua cultura. 
Embora todos os africanos sejam 
nativos do seu continente, Cra-
wahll diz que os grupos que con-
servam a definição de indígenas 

Moatize: comunidades reassentadas pela Vale manifestam-se 
e impedem saída de comboio de carvão
Mais de 700 famílias reassentadas pela Vale Moçambique, no bairro de Cateme, distrito de Moatize, saíram à rua na última terça-feira em protesto contra 
as precárias condições de vida a que estão sujeitas desde finais de 2009.

Segundo a Organização Não Governa-
mental Justiça Ambiental, as dificuldades 
de acesso à água, terra e energia, as terras 
impróprias para a agricultura, o incum-
primento de promessas de indemnização, 
a infiltração da água das chuvas nas casas 
construídas pela Vale constituem algumas 
das inquietações apresentadas pelos mani-
festantes. 

De acordo com fontes contactadas pela 
Justiça Ambiental,  as manifestações das 
comunidades reassentadas de Cateme ex-
pressam o contínuo ambiente de tensão 
social e descontentamento generalizado 
da população que se vive naquele bairro 
nos últimos seis meses, e a incapacidade do 
Governo de resolver as suas preocupações.

Na primeira quinzena de Dezembro de 
2011, a população daquele bairro enviou 
um documento-queixa ao Governo do 
Distrito de Moatize, ao Comité Distrital 
do partido Frelimo e à Vale Moçambique, 
através do qual solicitava a rápida inter-
venção das autoridades competentes na 
solução dos problemas enfrentados pelas 

comunidades reassentadas. “Em Dezem-
bro enviámos uma carta às autoridades de 
Moatize avisando que a população se iria 
manifestar caso medidas urgentes não fos-
sem tomadas até ao dia 10 de Janeiro cor-
rente”, dizem.

No referido documento, a população de 
Cateme prometia incendiar o comboio de 
carga e transporte de carvão da Vale caso 
o Governo não agisse para parar com as 
irregularidades supostamente protagoniza-
das pela empresa. Conforme o prometido, 
na manhã da última terça-feira, o comboio 
teve que recuar e não fez o trajecto progra-
mado devido às manifestações junto da 
linha férrea. 

Jornalistas de diversos órgãos sediados em 
Tete, quando contactos pela Justiça Am-
biental, disseram que havia relatos de que 
uma brigada da Força Intervenção Rápida 
(FIR) estava a espancar os manifestantes. A 
FIR é uma unidade da Polícia da República 
de Moçambique conhecida no País por re-
pressões violentas e uso excessivo de força 
contra civis desprotegidos.

Entretanto, já na quarta-feira, o adminis-
trador do distrito de Moatize, Manuel Gui-
marães, convocou  a Imprensa para fazer 
uma declaração sobre o assunto, sem direi-
to a perguntas dos jornalistas.

Manuel Guimarães começou por historiar 
o surgimento do bairro Cateme, que conta 
com 750 casas de diversos tipos. Reconhe-
ceu, no entanto, haver muitas preocupações 
apresentadas pelos ocupantes dos imóveis. 

Dentre os vários problemas, apresentou a 
existência de fissuras, tendo afirmado que a 
empresa Vale Moçambique comprometeu-
-se a reparar, aliás, uma promessa que vem 
desde há muito tempo.

Durante o seu monólogo, Manuel Guima-
rães afirmou que o governo ficou surpre-
endido com os tumultos ocorridos no dia 
10 porque o início da correcção dos erros 
detectados nas casas tinha sido marcado 
para o dia 10.

“Surpreendentemente, apesar do fluxo da 
informação e dos esforços para a mobili-

zação dos recursos para a área do reassen-
tamento, o governo do distrito tomou co-
nhecimento de que um grupo de residentes 
de Cateme montou barricadas na estrada e 
na linha férrea, alegadamente em protesto 
contra a demora da empresa mineira Vale 
Moçambique na resolução dos seus proble-
mas associados ao processo de reassenta-
mento”, disse o administrador.

Segundo o governante a implementação do 
plano de correcção das deficiências, cujo 
início estava previsto para o dia 10, com a 
implantação do estaleiro, foi precedida de 
um levantamento detalhado dos defeitos, 
orçamentação, correcção e contratação de 
uma empresa de construção para executar 
a empreitada. “O governo do distrito de 
Moatize lamenta profundamente a ocor-
rência deste incidente, uma vez que a sus-
pensão dos trabalhos pode atrasar ainda 
mais o início da correcção das deficiências 
das casas com claro prejuízo aos nossos 
moradores”, referiu.

Porém, várias questões ficaram por clari-
ficar, pois os cidadãos reassentados que se 

manifestaram afirmam haver enviado car-
tas a relatar as suas reivindição ao governo 
de Moatize, outra para Vale e uma terceira 
para a polícia, esta última avisando sobre as 
manifestações que acabaram por acontecer.

Portanto se os insurgentes haviam endossa-
do uma carta, porque é que o governo não 
informou os manifestantes que no dia 10, 
o dia em que iniciaram as manifestações, a 
Vale começaria com as obras de correcção 
dos defeitos nas casas?

Porque é que os agentes da Polícia da Repú-
blica de Moçambique (PRM) e das Forças 
de Intervenção Rápida, em vez de disper-
sar os que cidadãos que haviam colocado 
barricadas na linha férrea investiu sobre as 
pessoas indefesas com chicotadas, gás lacri-
mogénio e balas de borracha?

Entretanto um comunicado do gabinete do 
comandante da PRM em Tete, divulgado 
na manhã de quarta-feira, indicava que 14 
pessoas estavam detidas em consequência 
dos tumultos em Cateme.

são aqueles que vivem da caça 
e da colecta, enquanto outros 
praticam a pecuária pastoril ou a 
agricultura em terra seca.

Apesar de não haver uma defi-
nição padrão sobre estas popu-
lações, a Declaração das Nações 
Unidas sobre os Direitos dos Po-
vos Indígenas (2007) reconhece 
que comunidades particulares, 
devido a circunstâncias históri-
cas e ambientais, estão fora do 
sistema estatal e ficam pouco 
representadas em matéria de go-
vernação. 

“Os bosquímanos da África aus-
tral, ou a comunidade ogiek do 
Quénia, que vivem nas florestas, 
são exemplos típicos de grupos 
categorizados como indígenas”, 
afirmou Crawhall.

África tem mais de 40 povos que 
sobrevivem totalmente da caça 
e da colecta, acrescentou Cra-
whall. O IPACC trabalha estreita-
mente com 155 comunidades de 
22 países africanos que se reco-
nhecem como originárias devido 
às suas circunstâncias históricas 
e ambientais. 

Desta forma, representantes 
destas comunidades uniram-se 

ao resto do mundo em Durban 
para fazer ouvir as suas vozes, a 
fim de que a sua contribuição à 
conservação florestal seja reco-
nhecida como parte dos esforços 
de mitigação e adaptação à mu-
dança climática.

“Acreditamos que os conheci-
mentos ecológicos tradicionais 
africanos são a base de políticas 
nacionais de adaptação adequa-
das e efectivas”, disse Crawhall. 

Por intermédio da secretaria da 
IPACC, as 155 organizações co-
munitárias existentes em África 
redigiram um rascunho com a 
sua posição para a plataforma de 
negociação. 

Exigiram que os negociadores 
representem todas as partes 
africanas: organizações indíge-
nas, autoridades e sistemas de 
valores tradicionais.

Exigem a formação de uma 
entidade regional legalmente 
vinculativa no contexto da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) para manejar assuntos de 
conservação que são difíceis de 
tratar no âmbito nacional. 

“Uma das brechas dominantes 

na maioria dos países membros 
do IPACC é que não há direitos 
reconhecidos sobre a posse da 
terra para as comunidades que 
vivem nas florestas ou delas de-
pendem”, explicou Crawhall.

Entretanto, vários países lide-
rados pelo Quénia começaram 
a responder às necessidades 
das suas comunidades locais 
incluindo-as nas suas estratégias 
de adaptação à mudança climá-
tica. O Quénia está em processo 
de redigir um projecto de lei de 
adaptação à mudança climática. 

E as comunidades indígenas co-
locarão a sua perspectiva nesse 
texto porque, segundo a Cons-
tituição, devem ser consultadas 
na elaboração de iniciativas le-
gislativas.

“Atravessamos todo o país em 
busca de opiniões sobre este 
projecto. A nossa visão é partici-
par e liderar no desenvolvimento 
e na implementação de políticas 
sensíveis à mudança climática, 
bem como de projectos e activi-
dades dentro e fora das nossas 
fronteiras”, disse John Kioli, pre-
sidente do Grupo de Trabalho do 
Quénia sobre Mudança Climáti-
ca, presente em Durban.

Há cada vez mais sinais de que a caça furtiva no interior do Parque Nacional das Quirimbas, em Cabo Delgado, está a agravar-se e 
dados indicam que dezenas de pontas de elefantes foram queimadas numa aldeia do distrito de Ancuabe, pelos caçadores furtivos, quando 
se aperceberam da aproximação de uma equipa de fiscais que fazia buscas na área.

Texto: Redacção  

Texto:  Isaiah Esipisu/IPS
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que se notabilizou no Maxaquene 
e em alguns clubes sul-africanos, 
nomeadamente BidVest e Plan-

tium FC, sendo o destaque de um 
lote de reforços que inclui outros 
internacionais, casos de Reginal-

do (ex-Maxaquene) e Zé Luís (ex-
-Mahal do Egipto).

Mas não menos importante foi 
também a contratação do treina-
dor de guarda-redes, Filipe Chis-
sequere, que se notabilizou no 
Matchedje e na selecção nacional, 
nas décadas de ´80 e ´90. 

A lista de reforços da Liga Mu-
çulmana é composta por Belo 
(ex-Vilankulo FC), Vasil e Regi-
naldo (ex-Maxaquene), Calima 
(ex-HCB), Chico e Zicco (ex-
-Ferroviário da Beira), Santos (ex-
-Desportivo de Maputo), Sonito 
(ex-Ferroviário de Maputo) e Caio 
(ex-Ferroviário de Nampula).

Em relação ao ponta-de-lança 
Dário Monteiro, o presidente do 
clube, Rafi k Sidat, referiu que a 
sua direcção estava ainda em con-
versações com o experiente avan-
çado e que brevemente o desfecho 
será do domínio público. Já Dário 
Khan está no Qatar a cumprir um 
contrato de seis meses e volta à 
Liga em Junho, no período da ja-
nela de transferências.

Enquanto isso, Silvério, Mauro e o 
guarda-redes malawiano Simplex 
estão no Vilankulo FC; Fanuel e 
Paíto no Maxaquene; Neco vai 
para o Ferroviário da Beira e Mu-
cuapene volta à HCB.

Na época passada a Liga caiu na 
primeira eliminatória de acesso 
à fase de grupos diante de uma 
equipa do Zâmbia. Antes dis-
so, perdeu a supertaça frente ao 
Maxaquene de Arnaldo Salvado. 
Estes dois “deslizes” foram su-
fi cientes para que os críticos se 
levantassem e questionassem a 
justeza do título conquistado pe-
los muçulmanos. 

O mínimo, diga-se, que se exi-
gia era a qualifi cação para a fase 
de grupos da Liga dos Campeões 
Africanos. Até porque, no enten-
der dos críticos, o investimento 
no plantel assim o justifi cava. 

Nesta época, a Liga investiu muito 
mais do que na passada e a crítica 
continua a exigir o mesmo: bri-
lharete em África. Porém, para 
chegar aos palcos da Liga dos 
Campeões os muçulmanos terão 
de passar por duas eliminatórias 
e, em caso de sucesso, disputar 
um lugar na fase de grupos com 
os actuais campeões africanos. 
Uma tarefa, diga-se, hercúlea mas 
não impossível. Aliás, o futebol é 
um campo fértil em surpresas e 
todos os dias há exemplos de Da-
vis que derrubam Golias.

Efectivamente, antes de medir for-
ças com a fortíssima formação do 

Esperance de Tunis, os muçulma-
nos terão de deixar pelo caminho 
um adversário desconhecido, o 
Mafundzo FC de Zanzibar. Ultra-
passado o primeiro obstáculo, o 
adversário é de má memória para 
os moçambicanos. Trata-se do Di-
namos do Zimbabwe que em 2008 
deixou por terra o Costa do Sol.

Reforços

A Liga Muçulmana, mais do que 
qualquer outro clube no país, re-
forçou em grande medida o seu 
plantel. Mas ninguém pode dizer 
que os jogadores que chegam dei-
xam os muçulmanos com hipóte-
ses válidas para atacar a Liga dos 
Campeões. 

Miro, o jogador com mais peso 
nas contratações, nunca disputou 
qualquer competição africana a 
nível de clubes. Aliás, o lema des-
ta época também diz muito das 
ambições da direcção do clube: 
“rumo ao tri”. Ou seja, os maio-
res objectivos da Liga, na presente 
campanha, são as conquistas do 
terceiro título e a Taça de Mo-
çambique.

Para atacar esses dois objectivos 
a Liga contratou o internacional 
Almiro Lobo, lateral esquerdo 
“nascido” no Estrela Vermelha e 

Publicidade

A piscina olímpica do Zimpeto vai acolher em Abril, pela primeira vez, o Campeonato Africano das Zonas III e IV de Natação.

2012: Será o ano da Liga? Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze

No ano em que terá, no seu entender, o plantel mais equilibrado desde que chegou à Liga Muçulmana, Artur Semedo gostaria de ser campeão africano. Contudo, o objectivo 
principal do clube passa pela revalidação do título.

Canário abre época sem 
treinador
Os canarinhos abriram a época com a apresentação 
de nove reforços. Gervário e Eboh sãos os jogadores de 
maior talento chamados a dar títulos ao canário. Po-
rém, o maior destaque do dia foi a ausência de treina-
dor. Eis a versão 2012 do Costa do Sol.

A Direcção do Costa do Sol não 
avança nomes, mas afi rma que 
o novo treinador virá de Portu-
gal e desmente as notícias que 
davam conta de que o mesmo 
seria Álvaro Magalhães. Os no-
mes de Litos (que passou pelo 
Maxaquene) e Daúto Faquirá 
são os mais prováveis. 

Na equipa técnica, enquanto 
ainda se aguarda pelo rosto 
principal, sabe-se que os ad-
juntos serão Garrincha, que 
esteve ao serviço do Atlético 
Muçulmano, e Luisinho, ex-
-“keeper” do Desportivo e do 
Ferroviário, que se inicia nas 
funções de treinador de guar-
da-redes.

Se a equipa técnica continua no 
segredo dos deuses, o plantel, 
esse, conta com nove entradas, 
das quais se destacam os guar-

da-redes Joaquim, o menos ba-
tido do Moçambola-2011, Ger-
vásio e o meio-campista Eboh.

Também foram apresentados 
Gildo (ex-Ferroviário da Bei-
ra), Gregório (ex-Desportivo), 
Tony (ex-Chingale), Elísio 
(ex-Chingale), Skaba (ex-Ma-
tchedje) e Valdo (ex-Benfi ca de 
Nampula). 

Saídas

Deixam os canarinhos oito jo-
gadores. A saída de Tó, nesse 
leque de jogadores, foi uma 
surpresa, pois era um dos sím-
bolos do clube. O ponta-de-
-lança vai jogar no Ferroviário 
de Maputo. Henry, Gito, Patri-
ck, Vivaldo, Abu, Abubacar e 
Nelsinho são os outros jogado-
res que vão deixar de envergar 
a elástica dos canarinhos.

848484
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NBA: cinco meses depois, o espectáculo do basquetebol voltou 
com menos clássicos
Foram meses e meses a aguardar o retorno da Liga Profi ssional de Basquetebol norte-americana, NBA, e parece que valeu a pena! A redução de jogos rompeu com a tradição 
de todas as equipas jogarem pelo menos uma vez entre elas, o que originará a não realização de alguns duelos históricos, mas a jornada de abertura, no fi m-de-semana 
do Natal de 2011, teve três dos seus cinco jogos bastante disputados com grandes performances dos astros, e as primeiras semanas também foram bastante empolgantes!

O novo calendário de 2011/2012 faz 
com que as equipas tenham de visitar 
todos os oponentes da mesma confe-
rência, mas fá-las viajar apenas nove 
vezes para enfrentar as equipas da ou-
tra. Isso faz com que, por exemplo, o 
duelo do ala Carmelo Anthony contra 
Nenê e o Nuggets, em Denver, deixe 
de acontecer.
Já em Chicago, os adeptos da cidade 
não terão a oportunidade de ver Kobe 
Bryant, do Los Angeles Lakers, e o as-
tro local Derrick Rose enfrentarem-se 
numa partida entre duas das maiores 
equipas da história da NBA. Enquanto 
isso, o Dallas Mavericks, actual cam-
peão, não viajará para enfrentar favo-
ritos como os Lakers, o San Antonio 
Spurs e o Oklahoma City Th under.

Quem são os Favoritos e os 
“Farsantes”

Dez jogos depois do arranque da tem-
porada regular, já sem equipas invic-
tas em nenhuma das divisões, começa 
a ser possível “separar o trigo do joio”, 
ou seja, declarar os favoritos e os “far-
santes” na luta pelo título.

OS FAVORITOS

Miami Heat
Ainda bem que 
esta temporada é 
mais curta, senão 
estaríamos agora 
a especular nova-
mente se eles ven-
ceriam 70 jogos 
este ano. Agora, 
sim, é a hora de ter 

tamanhas expectativas: com um ano 
de entrosamento, o Miami está pronto 
para realmente ser a equipa que todos 
esperavam, e o elenco de apoio ainda 
melhorou tremendamente, com Sha-
ne Battier na lateral e o surpreendente 
novato Norris Cole. Eles começaram o 
campeonato praticamente arrasando 
todo o mundo que encontraram, mas 
continuam com os mesmos problemas 
que os acometeram por toda a última 
temporada: facilitam no fi nal dos jo-
gos, e fi cam perdidos contra defesas 
por zona.

Chicago Bulls
A equipa 
com a melhor 
campanha do 
ano passado 
continua com 
o elenco pra-
ticamente in-
tacto, apenas 
com a adição 

de Rip Hamilton, que aos poucos já 
está a adaptar-se e é um grande up-
grade para a posição de ala-armador. 
Ele é um bom defensor que não vai 
comprometer o esquema de Tom 

Th ibodeau e é mais uma opção para 
abrir espaço para Derrick Rose no ata-
que, embora talvez seja mais efi ciente 
com CJ Watson em quadra, quando 
terá mais oportunidades de fazer o 
seu jogo de “pique-pega” através de 
barreiras de jogadores para receber 
livre e atirar. O problema do Chicago 
continua a ser o seu garrafão: Carlos 
Boozer tem aquele histórico de apagar 
nos playoff s, e falha bastante na defesa.

Oklahoma City Th under
OKC é pratica-
mente a mesma 
equipa que ter-
minou a tem-
porada passada, 
mas com maior 
conhecimento 
de si mesmo, 
e com Kevin 

Durant mais motivado ainda e James 
Harden em franca evolução. As vitó-
rias sobre Denver, Memphis e Dallas 
nos três primeiros jogos mostraram 
que esta equipa não vai parar por nada 
neste ano, nem com os boatos envol-
vendo Russell Westbrook. O armador 
é actualmente o maior problema do 
Th under – acredite se quiser! – que 
está insatisfeito com o seu papel na 
equipa. O problema é que, como ele 
ainda está no seu contrato de caloiro, 
fi ca complicado para OKC trocá-lo 
e receber valor igual. Quando for re-
solvido esse problema – ou com Wes-
tbrook trocado, ou com o armador a 
aprender o seu lugar – o Th under é a 
maior ameaça no Oeste.

Los Angeles Lakers
Apesar das 
d e r r o t a s 
nos dois 
pr imeiros 
jogos, o 
Lakers não 

está tão distante assim de um título. 
Andrew Bynum estava suspenso nos 
quatro primeiros jogos e, com ele de 
volta, a dupla Bynum/Pau Gasol es-
tará reunida. O técnico Mike Brown 
reinventou o Lakers como uma equipa 
defensiva – o Lakers é, no momento, a 
segund melhor equipa na defesa de ar-
remessos e o quarto em pontos sofri-
dos – e o retorno de Bynum, um pivô 
defensivo, só deve reforçar essa posi-
ção. A equipa enviou Lamar Odom 
praticamente de graça para Dallas, 
mas o seu banco melhorou – o ex-Ron 
Artest “Metta World Peace” substi-
tuiu-o muito bem, Troy Murphy vem 
fazendo um bom papel e Josh McRo-
berts deve ir para a segunda unidade 
com o retorno de Bynum. A única 
coisa que falta mesmo é um armador 
mais veloz e criador de jogadas, que é 
o motivo pelo qual o gerente geral Mi-
tch Kupchak estava “a vender a casa” 
por Chris Paul. Se ele conseguir uma 
magia para levar Russell Westbrook 
a Los Angeles, ou mesmo para fazer 

Mo Williams trocar de vestiários no 
Staples Center, o Lakers salta ao topo 
do Oeste.

Los Angeles Clippers
Se o Miami 
chegou às fi -
nais e quase 
levou o título 
no seu pri-
meiro ano 

de Super Trio, porque o Clippers não 
pode fazer o mesmo no seu primeiro 
ano com Chris Paul? Ignore a derro-
ta frente ao San Antonio Spurs – foi 
o jogo mais perfeito possível para 
o Spurs, e difi cilmente vai repetir-
-se quatro vezes. A chegada de Paul, 
Chauncey Billups e Caron Butler 
mudou instantaneamente a cultu-
ra do “primo pobre de Los Angeles” 
e, principalmente numa temporada 
mais curta, a confi ança pode ser tão 
importante quanto o entrosamento. É 
óptimo ver dois armadores em quadra 
ao mesmo tempo, e este será um dos 
grandes diferenciais do Clippers na 
temporada: se as regras favoreceram 
os armadores nos últimos cinco anos, 
porque não ter dois em quadra? O Cli-
ppers realmente vai dar o salto, porém, 
quando tiver mais um pivô de quali-
dade para rodar com Blake Griffi  n e 
DeAndre Jordan. 

Indiana Pacers
Eles só pega-
ram babas por 
enquanto, mas 
acredite: o 
Pacers é para 
ter em conta. 
A equipa já 
surpreendeu 

no ano passado, quando deu traba-
lho ao Chicago Bulls, mas, neste ano, 
os reforços David West, George Hill 
e Lou Amundson deixaram a equi-
pa mais potente e profunda. Qual é a 
equipa no Leste que tem três opções 
no garrafão como West, Roy Hibbert 
e Tyler Hansbrough? Fora Chicago e 
Philadelphia, qual é a equipa no Les-
te que tem na armação dois jogadores 
de qualidade como Darren Collison 
e Hill? Com o já conhecido Danny 
Granger e Paul George, forte candi-
dato a Jogador de Maior Evolução do 
Ano, nas alas, o Pacers tem tudo para 
surpreender muita gente.

OS “FARSANTES”

Dallas Mavericks
Muito difícil 
colocar o actual 
campeão numa 
lista de “farsan-
tes” – especial-
mente um cam-
peão que foi tão 
frequentemente 

considerado farsante e provou que 
todos estavam errados no ano passa-
do – mas o Mavs perdeu muita gente 
importante. Tyson Chandler foi uma 
grande perda, mas a equipa ainda po-
dia acreditar que Brendan Haywood 
voltaria a jogar como em 2009-10 e 
pelo potencial de Ian Mahinmi... Mas 
deixar JJ Barea ir embora foi pior ain-
da. É pouco provável que Rodrigue 
Beaubois consiga fazer o mesmo pa-
pel. Barea foi uma parte importantís-
sima do título – quando ele entrava, 
nem Lakers, nem Miami sabiam o que 
fazer. Parece que o plano para Dallas 
é tentar tanto Deron Williams, para 
substituir Jason Kidd, como Dwight 
Howard, mas parece impossível con-
seguir isso para este ano ainda.

New York Knicks
Falta um arma-
dor. Enquanto 
não virmos em 
que estado está 
Baron Davis, 
não dá para di-

zer que o Knicks está pronto para lutar 
pelo título. A equipa ainda não tem 
conjunto e tem poucas opções ofen-
sivas fora Carmelo Anthony e Amar’e 
Stoudemire. Na defesa, Tyson Chand-
ler é o xerife no interior, mas o resto 
continua uma confusão. A não ser que 
Davis renasça das cinzas e se torne 
novamente o monstro de 2006-07, o 
Knicks é fogo de palha.

Portland Trail Blazers
Jamal Crawford 
trouxe uma ne-
cessária injecção 
de energia e pon-
tos vindo do ban-
co, e Raymond 

Felton está a jogar bem na armação. 
O problema do Blazers é que o elen-
co é muito pequeno. Eles só têm oito 
jogadores na rotação; o resto são no-
vatos que não têm a confi ança do téc-
nico Nate McMillan e não vão mudar 
o jogo. Visto o histórico de lesões da 
franquia, numa temporada reduzida 
que vai exigir demais fi sicamente de 
todos, isso é um risco muito grande. 
Além disso vamos esperar para ver o 
que Portland é capaz de fazer contra 
equipas maiores em estatura, como o 
Th under e o Lakers. Se o Blazers não 
marcar mais pontos dentro do garra-
fão e depender somente de LaMarcus 
Aldridge, não vai longe.

Boston Celtics
Ainda falta um 
pivô de qualida-
de, embora Bran-
don Bass tenha 
melhorado um 
pouco a situação. 
Com Jeff  Green 
afastado por toda 
a temporada, por 

causa de um problema no coração, o 
banco está muito enfraquecido. Paul 
Pierce começou a temporada lesiona-
do, o que está a exigir ainda mais dos 
envelhecidos Ray Allen e Kevin Gar-
nett. Numa temporada reduzida, as 
lesões são fatais, e é pouco crível que 
o Boston recupere o sufi ciente para 
vencer Miami e Chicago nos playoff s.

Orlando Magic
O elenco por 
trás de Dwi-
ght Howard é 
simplesmente 
fraco demais 
para lutar por 
um título. E 
Howard não 

está com cara de muitos amigos em 
Orlando... Parece mesmo estar só à 
espera duma troca ou do fi nal do ano 
para bater o pé da Flórida.

Denver Nuggets
É uma equipa 
boa, comple-
ta, mas ainda 
falta um joga-
dor que faça 
a diferença. 

Aquele jogador para chamar a res-
ponsabilidade no fi nal e criar jogadas 
quando o jogo está apertado. Nenê 
continua a ser  um pouco inconstante, 
e contra Portland foi dominado por 
Marcus Camby e Aldridge no fi nal. A 
equipa também parece sentir a falta 
de Kenyon Martin, que acaba de res-
cindir contrato com a sua equipa na 
China, mas não está com retorno ga-
rantido para Denver.

Memphis Grizzlies
Outra equipa 
muito boa que 
vai jogar taco 
a taco contra 
qualquer favo-
rito, mas que 
foi afectada 
pelas lesões. 
A perda de 
Darrell Arthur 
m a c h u c o u 

muito, e a de Mike Conley vai doer 
mais já que a equipa trocou Greivis 
Vásquez por Quincy Pondexter. Jere-
my Pargo está a mostrar personalida-
de e o Grizzlies tem tudo para ir aos 
playoff s, mas lutar pelo título ainda 
parece um pouco forçado.

Até este momento não temos a con-
fi rmação de que os jogos da NBA se-
rão transmitidos por algum canal em 
sinal aberto em Moçambique, contu-
do nos canais pagos podem ser vis-
tos na ESPN e NBATV. Entretanto, 
pode acompanhar as emoções de cada 
jogo na verdade online www.verdade.
co.mz.

Gala da Bola de Ouro da FIFA não teve surpresas e reconheceu Lionel Messi como Melhor Jogador e Pep Guardiola como Melhor Treinador do ano. Prémio Puskas, 
para o melhor golo do ano, acabou por ser atribuído ao jovem brasileiro do Santos Neymar, enquanto Alex Ferguson recebeu um prémio honorário pela sua longa carreira. No que 
toca aos prémios do futebol feminino a capitã do Japão, Homare Sawa, e o treinador da seleção campeã mundial, Norio Sasaki, arrebetando os prémios para os melhores do ano.

Texto: Redacção/ Agências • Foto: LUSA

Benfi ca goleia U.Leiria e isola-se no comando da Liga
O Benfi ca goleou no passado 
domingo a U.Leiria por 4-0, com 
golos de Bruno César, Cardozo e 
Rodrigo(2). Com este triunfo, os 
encarnados isolaram-se na lide-
rança da Liga, com dois pontos de 
vantagem sobre o FC Porto.

O Benfi ca aproveitou da melhor 
maneira o desfecho do Clássico 

entre o Sporting e o FC Porto e as-
sumiu a liderança isolada da Liga.

No entanto, como que assomado 
pela sobranceria de poder subir 
ao primeiro lugar e perante um 
adversário teoricamente débil, o 
Benfi ca quase permitiu o golo do 
Leiria, logo a abrir. Djaniny aos 6 
minutos, apareceu na grande área, 

ganhou um ressalto de bola pres-
sionado por Garay e acabou por 
conseguir atirar para a baliza. Maxi, 
atento, tirou em cima da linha.

A partir dai, só deu Benfi ca, o 
“Chuta-chuta” Bruno César de re-
gresso ao onze num pontapé es-
pectacular inaugurou o marcador 
logo aos 9 minutos.

Após um primeiro tempo de fraca 
qualidade, a União foi à procu-
ra do golo e começou a dar mais 
espaço para o Benfi ca explanar o 
seu futebol - resultado, a vanta-
gem mínima ao intervalo, trans-
formou-se em goleada no fi nal da 
partida.

Logo a abrir o segundo tempo, 

Benfi ca ampliou a vantagem. 
Rodrigo desmarcou Cardozo e o 
paraguaio, à entrada da área, dis-
parou de pé esquerdo sem hipó-
teses de defesa para Gottardi.

O terceiro golo encarnado surgiu 
num desvio subtil de Rodrigo, 
que enganou Gottardi. O jogador 
espanhol bisou na partida dois 

minutos depois. Após uma gran-
de jogada de entendimento, Maxi 
Pereira cruzou rasteiro para a área 
e o avançado à boca da baliza, 
emendou para o fundo das redes.

É a primeira vez desde que con-
quistou o título em 2009/2010, 
que o Benfi ca se isolou no coman-
do da Liga portuguesa.
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TECNOLOGIAS

Cada vez mais conectados
Celulares fl exíveis, notebookes com telas destacáveis e que se transformam em tablets, e baterias que funcionam por um mês sem recarga são algumas das inovações 
previstas para 2012.

A empresa Brando, sediada em Hong Kong, lançou o Gadmei T863 3D, um tablet que reproduz conteúdos em 
três dimensões sem a necessidade de óculos especiais, ao contrário do LG Opti mus Pad, que apenas ti ra fotos em 3D analíti co, 
ou seja, requer os tradicionais óculos coloridos.

Texto: Adaptado de Revista IstoÉ • Foto: LUSA

Texto: revista Visão • Foto: LUSA

O Escritório de Patentes dos 
Estados Unidos recebeu em 
Dezembro dois documentos as-
sinados pela Apple. Neles, estão 
os registos, plantas e sistemas 
de uma inovação tecnológica 
que vai pôr fi m a um dos maio-
res gargalos da indústria; a curta 
duração das cargas das baterias. 
A criação da gigante americana 
é um dispositivo mais leve que 
os tradicionais de lítio e alimen-
tado por células de hidrogénio. 
Com isso, a bateria pode fun-
cionar por até um mês sem a 
necessidade de recarga. Essa é 
uma das novidades esperadas 
para 2012, num mercado em 
que só sobrevive quem inova. 

Com a bateria, a Apple procura 
manter o espírito inovador do 
seu fundador, Steve Jobs, fale-
cido em Outubro. Além disso, 
deve investir no ÍPad 3, já que 
o Kindle Fire, da Amazon, pro-
mete abocanhar 20% do merca-
do de tablets no ano que nasceu. 
Entre as inovações, espera-se 
uma tela com maior resolução, 
assim como uma câmara de 5 
megapixels e com fl ash de LED. 
O processador deve ser muito 

mais veloz, assim como o sis-
tema operacional, uma nova 
versão do IOS. Há especulações 
ainda sobre um modelo com 
tela menor, mais barato e mais 
competitivo. 

Depois da decepção com o 
iPhone4S, Tim Cook, sucessor 
de Jobs, não tem também como 

adiar por muito tempo a versão 
5 do smartphone. De novo, a 
sombra da Amazon paira so-
bre o presidente da Apple. Sites 
especializados defendem que 
a maior livraria virtual da web 
vai surfar no sucesso do Kindle 
Fire e lançar um smartphone 
próprio. Haveria, inclusive, um 
contrato para montar os novos 

celulares inteligentes com a Fo-
xconn, o maior fabricante de 
electrónicos do mundo. A carta 
na manga de Jeff  Bezzos, presi-
dente da Amazon, é a mesma 
que está a tornar o Kindle Fire 
popular: baixo preço. Devem 
custar entre 150 e 170 dólares. 

Outra grande novidade de 2012 
é a anunciada invasão dos ul-
trabooks, sucessores do bom e 
velho notebook. Com tela des-
tacável, eles transformam-se 
em algo tão efi ciente como o 
IPad, o Galaxy Tab ou qualquer 
outro tablet. A nova versão do 
Windows poderia servir muito 
bem a esse híbrido, recolocando 
na corrida a Microsoft , que nos 
últimos anos vem perdendo ter-
reno para o Google (com o An-
droid) e Apple (dona do IOS). 

Moçambique vai continuar à 
margem disso tudo, pois ape-
sar dos investimentos de vulto 
no país poucos são os recursos 
canalizados à inovação, ciência 
e tecnologia. A conectividade 
de Intemet apesar de estar a 
crescer, graças à expansão da 
telefonia móvel, não é inclusi-

va. Apesar de estarmos ligados 
ao mundo por um cabo de fi bra 
óptica que, em princípio, nos 
permite maior velocidade na 
troca de dados, a verdade é que 
dentro de Moçambique a ban-
da continua afunilada e sem 
redundância. O que quer dizer 
que o drama de quem preten-
da tirar máximo partido de um 
smarthphone, ou tentar usar a 
“nuvem” vai continuar princi-
palmente fora do centro da ca-
pital do país. Portanto, sem In-
ternet de alta velocidade, muita 
coisa que já existe lá fora pode 
não chegar aqui e tudo indica 
que o drama quotidiano conti-
nuará a ser conseguir fazer uma 
ligação telefónica ou enviar 
uma mensagem de texto!

O cenário global, no entanto, 
é bem mais optimista. Fala-se 
até de um smartphone sem ne-
nhum botão, que exibe infor-
mações por todos os lados. É 
o Nokia GEM, ainda um con-
ceito, mas que pode mexer com 
a cabeça dos desenvolvedores 
de todas as áreas. Muito mais 
próximo da realidade está a 
Samsung, que anunciou recen-

temente o lançamento para o 
começo de 2012 das telas Amo-
led. Trata-se de um dispositivo 
fl exível, que pode ser enrolado 
ou dobrado. Como não é feito 
de circuitos e vidro, pode resis-
tir até ao golpe de um martelo. 

A tela será o foco de inovação 
do videogame Wii U, nova ver-
são portátil do Nintendo Wii, 
com tela touch-screen e botões, 
mas que pode ser usado como 
controlo extra no console exis-
tente hoje. 

As novas versões do PlaySta-
tion e do Xbox, porém, ainda 
devem demorar a surgir. Al-
guns acreditam que nenhum 
dos consoles deve chegar às 
lojas antes de 2014. As actua-
lizações incluiriam melhorias 
nas redes desses dois games, a 
Network, do aparelho Sony, e 
o Live, do equipamento da Mi-
crosoft . Além dos óbvios avan-
ços na resolução e capacidade 
de processamento, ainda é difí-
cil prever o que mais virá. 

O certo é que 2012 será um ano 
de novas revoluções.

Há quem acredite no fi m dos tempos e quem profetize que, depois do colapso, virá uma nova Era. Com mais ou 
menos pessimismo, 2012 promete ser o ano de todas as transformações

Quer se abra o livro As Profecias, de Nos-
tradamus, nas páginas em que se descrevem 
os acontecimentos que precedem “o dia em 
que não amanhecerá”, quer se folheie algu-
mas publicações de economia especializa-
das, com as previsões para 2012, as conclu-
sões a que se chega são as mesmas: estamos 
condenados.

Com mais ou menos racionalidade, uma 
pitada de espiritualidade aqui e de cinismo 
materialista ali, o mundo anda todo a falar 
do fi m do mundo. Pelo menos deste mun-
do, tal como o conhecemos.

Nem na viragem do milénio se propagaram 
tantas mensagens apocalípticas.

A crise, de valores materiais e espirituais, 
ajudou à festa. As redes sociais deram o em-
purrão fi nal, espalhando o medo à veloci-
dade da luz.

Na génese deste fenómeno, está uma profe-
cia da civilização Maia mas há teorias para 
todos os gostos até científi cas (ver caixa). A 
NASA tem várias equipas de especialistas 
a responder, diariamente; às milhares de 
perguntas de cidadãos assustados com a in-
versão dos polos, as erupções solares ou os 
asteroides em rota de colisão com a Terra.

Poderiam poupar recursos ativando uma 
mensagem automática: “É mentira, não se 
preocupem.” Infelizmente, não é assim tão 
fácil. A maioria destas teses, como todas as 
boas teorias da conspiração, tem um fundo 
de verdade.

O útero cósmico

A profecia mais popular é a que se baseia 
no calendário Maia, que aquele povo de 
astrónomos concebeu e acaba “numa data 
concreta: 21 de dezembro de 2012.

É preciso entender que a medição do tempo 
era realizada pelos Maias de forma diferente 
daquela que usamos no calendário gregoria-
no. Dividia-se em períodos de 25 625 anos, 
“um dia galáctico “, e esse período era, por 
sua vez, dividido em cinco fases, de 5 125 
anos cada uma. No dia que marca o solstício 
de inverno terminam dois ciclos de tempo: 
um de 5 125 anos e outro de 144 mil anos. 
É uma data especial para os Maias, porque 
estes acreditavam também que, nesse dia, o 
Sol irá alinhar-se com o centro da Galáxia, o 
“caminho escuro” ou “útero cósmico”.

Os Maias, em vez de temerem esse mo-
mento, celebravam-no, como “um ponto 
de recomeço, de renascimento”, acredita o 
astrólogo Luís Resina, 57 anos. A profecia 
Maia, explica, também fala do “tempo do 
não-tempo”, um período a que chamavam 
katún e que corresponde aos últimos 20 
anos antes de 2012. “É o tempo do acordar. 
No fundo, as transformações a que estamos 
a assistir no mundo funcionam como um 
catalisador para as mudanças que temos de 
fazer dentro de nós.” Os mais céticos dizem 
que o calendário Maia acabava a 21 de de-
zembro de 2012, como os que temos agora 
em cima das secretárias terminam a 31 de 
dezembro de 2011: isso não tem qualquer 
signifi cado místico. 

Neste grupo, integra-se o arqueólogo Car-
los Pallán, diretor do Acervo Hieroglífi co 
e Iconográfi co Maia do Instituto Nacional 
de Antropologia e História do México, que 
convocou uma conferência de imprensa 
para esclarecer, de uma vez por todas, que 
“em nenhum dos 15 mil textos conhecidos 
dos antigos Maias está escrito que em 2012 
o mundo vai acabar”. Existem apenas dois 
registos que mencionam 2012: um texto 
inscrito no monumento 6 de Tortuguero e 
outro num fragmento encontrado em Co-
malcalco, mas ambos referem a data como 
“o fi nal de um período”. Há também “textos 

referindo datas posteriores”, nota Pallán. 
“No Templo das Inscrições de Palenque, 
descrevem-se acontecimentos que ocorre-
rão em 4 772.”

Tempo zero

Outro calendário de uma civilização perdi-
da a fazer furor nos movimentos da Nova 
Era é o Zodíaco de Dendera, esculpido nas 
paredes de um templo egípcio, em honra da 
deusa Hathor. Esta lindíssima carta do céu e 
das constelações está em exposição no Mu-
seu do Louvre, em Paris, e aí se refere 2012 
como o ano em que se atingirá “o tempo 
zero”. Daí em diante, uma nova Era terá de 
ser imaginada. Os índios Hopi, povo nati-
vo da América do Norte, famoso pelas suas 
profecias, que terão assinalado, com preci-
são, a chegada do homem branco às suas 
terras ou o início das grandes guerras mun-
diais, disseram, por sua vez, que “o tempo 
acabará quando a Humanidade passar para 
o quinto mundo”. Essa transição marcará, 
para os hindus, o fi m do Kali Yuga (Idade 
do Ferro), a última das eras evolucionárias 
do grande ciclo manvantárico. Todos os 
gurus falam de como, à medida que o tem-
po avançou, o planeta entrou numa espiral 
descendente. Nesta Era, dizem, o Homem 
“bateu no fundo”, desligando--se da verda-
de, do divino e do respeito pela Natureza. 
Mas, anunciam, em 2012 chegará Kalki, o 
10.º e último avatar de Vishnu, que virá der-
rotar o mal, dando início a uma nova Idade 
de Ouro.

Dê por onde der, 2012 será um marco da 
nossa civilização. No Google, uma pesquisa 
sobre a data devolve-nos 1 350 milhões de 
resultados. Poderá levar-se a mal quem pre-
fi ra ler os Vedas hindus a deixar-se engolir 
pelo buraco negro da crise dos mercados? 
Afi nal, no meio destes anúncios do fi m do 
mundo, há quase sempre um horizonte de 
esperança.

5 TEORIAS
Profecia Maia

Segundo o calendário Maia, no solstício de inverno de 2012 
fechar-se-ão dois ciclos de tempo: um de 5 125 anos e outro 

de 144 mil anos. Nesse dia 21 de dezembro, o Sol alinha-se com 
o centro da galáxia, o “útero cósmico”. O que virá depois? O fi m 
dos tempos ou o início de uma nova Era?
Choque com Asteroide

É uma das teorias mais antigas e há grupos religiosos que 
juram existir referências na Bíblia a uma “bola de fogo” que 

destruirá o mundo em 2012. Seja em forma de asteroide, de 
cometa ou de planeta, os cientistas da NASA negam que algum 
corpo celestial esteja em rota de colisão com a Terra. Pelo 
menos para já...
Inversão dos polos da Terra

É uma das teorias mais antigas e há grupos religiosos que 
juram existir referências na Bíblia a uma “bola de fogo” que 

destruirá o mundo em 2012. Seja em forma de asteroide, de 
cometa ou de planeta, os cientistas da NASA negam que algum 
corpo celestial esteja em rota de colisão com a Terra. Pelo 
menos para já...
Explosão do Sol

É uma das teorias mais antigas e há grupos religiosos que 
juram existir referências na Bíblia a uma “bola de fogo” que 

destruirá o mundo em 2012. Seja em forma de asteroide, de 
cometa ou de planeta, os cientistas da NASA negam que algum 
corpo celestial esteja em rota de colisão com a Terra. Pelo 
menos para já...
Explosão do Sol

As erupções solares aumentaram e atingirão o seu auge em 
2012, libertando toneladas de partículas eletromagnéticas 

que podem danifi car os sistemas energéticos e de comunica-
ções, a nível mundial. Para monitorizar este fenómeno, a NASA 
criou o Observatório das Dinâmicas Solares, tentando encontrar 
formas de minimizar os impactos no nosso planeta.
A partícula de Deus

Os cientistas não conseguem explicar a origem da matéria 
e procuram, há décadas, provar a existência do Bosão de 

Higgs, a partícula que terá estado na génese da vida, após o Big 
Bang. Os cientistas esperam ser bem sucedidos em 2012. Há 
quem tema que a experiência em curso no CERN, na Suíça, crie 
um buraco negro que acabará por engolir a Terra.
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MULHER

Afeganistão - o país onde homens de 60 anos se casam com meninas de oito
Os direitos das mulheres continuam marginalizados no Afeganistão, mas em nenhum âmbito essa desigualdade é 
tão chocante como no viciado sistema judicial deste país. A história de Yasmin* é um exemplo.

A idade legal para a mulher casar-
-se é de 16 anos. Contudo, quan-
do ela tinha oito a sua família 
acertou o seu casamento com um 
homem de 60 anos, numa afas-
tada localidade da província de 
Nangarhar.

Depois de quatro anos de infe-
licidade, Yasmin fugiu com um 
homem da sua aldeia pelo qual 
se apaixonara. Quando o casal foi 
detido por fugir e voltar a casar, 
ela estava grávida. Deu à luz na 
prisão. Libertada, conseguiu alo-
jamento num abrigo de Cabul, te-
mendo que a sua família e o seu 
primeiro marido, agora com 70 
anos, a localizassem e a matas-
sem pela honra manchada.

“O primeiro passo previsto é o 
seu divórcio, pois agora tem 18 
anos e o direito de fazê-lo”, dis-
se Huma Safi , responsável pelo 
programa Mulheres pelas Mu-
lheres Afegãs, uma organização 
que oferece abrigo e assistência 
legal e familiar. “O passo seguin-
te será conseguir um verdadeiro 
casamento com o seu segundo 
marido, por quem está apaixona-

da. Este casamento também per-
mitirá reduzir a sentença dele. 
E, então, poderão viver juntos”, 
explicou Safi .

Quando aconteceu a segunda 
Conferência de Bona sobre o 
Afeganistão (Bona II), no dia 5 de 
Dezembro passado, as mulheres 
afegãs batalharam para serem 
ouvidas, uma década depois de a 
comunidade internacional se ter 
reunido nessa mesma cidade ale-
mã para criar um mapa do cami-
nho para que este país, arruinado 
por décadas de guerras, constru-
ísse as suas instituições sobre o 
fundamento dos direitos civis.

As prioridades de Bona II, no con-
texto da retirada das forças da 
coligação internacional prevista 
para 2014, foram a transição da 
segurança, as conversações de 
paz com o movimento islâmico 
Talibã e as futuras relações re-
gionais. O Banco Mundial alertou 
sobre a dependência afegã da 
ajuda internacional, que chega a 
mais de 90% de seu orçamento, 
de 17,1 biliões de dólares, e Bona 
II foi um sinal das reduções que 

os doadores estão a praticar.

Defensoras dos direitos das mu-
lheres afegãs temem que os seus 
projectos sofram as consequên-
cias dessa queda de recursos. Se-
lay Gaff ar, da Rede de Mulheres 
Afegãs, teve apenas três minutos 
na Conferência para pedir aos 
doadores que continuassem a 
apoiar a defesa dos seus direitos. 
A declaração fi nal da reunião re-
lacionou brevemente a igualda-
de de género com a Constituição 
afegã em matéria de governação 
e negociações de paz.

Nos últimos anos, as activistas 
conseguiram criar consciência 
sobre os direitos de género e 
melhorar o acesso das mulheres 
à educação e saúde, em especial 
nas áreas urbanas. Também cria-
ram abrigos, que recebem, por 
exemplo, mulheres como Yas-
min, libertadas da prisão e que 
não podem voltar para sua casa 
devido à estigmatização. Entre-
tanto, as suas moradoras também 
não se sentem seguras nesses 
locais, nem têm liberdade de mo-
vimento.

Uma pesquisa da Thompson-
-Reuters, divulgada em Junho do 
ano passado, colocou o Afeganis-
tão como o país mais perigoso 
do mundo para as mulheres, por 
causa da violência, pobreza e fal-
ta de cuidados médicos. “Entre 
2001 e 2003, deu-se muita aten-
ção aos direitos femininos, mas 
isso diminuiu”, destacou Huma 
Safi . “A nossa principal preocu-
pação é não voltar à situação de 
15 anos atrás. Não só à do regime 
do Talibã, tampouco à anterior. 
Na guerra civil dos mujahidines, 
muitas mulheres foram violadas. 
As pessoas estavam tão fartas do 

confl ito que fomos esquecidas 
pela comunidade internacional”, 
acrescentou.

Às vésperas de Bona II, o presi-
dente do Afeganistão, Hamid Kar-
zai, perdoou Gulnaz, uma moça 
de 21 anos violada e depois con-
denada por adultério, que deu à 
luz na prisão a um fi lho fruto des-
sa violência. Porém, a graça pre-
sidencial não é comum. A maioria 
das 700 mulheres detidas nas 
sórdidas prisões afegãs foi con-
denada por adultério, ou “zina” 
(relações sexuais entre pessoas 
não casadas), castigo comum por 

fugir de um casamento forçado 
ou do abuso crónico. Muitas es-
tão presas com os seus fi lhos.

“Há dois tipos de casos, com inú-
meras variantes, que se ouvem 
uma e outra vez”, contou Heather 
Barr, pesquisadora da Human 
Rights Watch (HRW), com sede 
em Nova York. “Umas são muito 
jovens que, obrigadas a casar-
-se contra a sua vontade, fogem 
para que isso não aconteça. Às 

vezes sozinhas e outras com aju-
da de um homem, por quem não 
estão realmente apaixonadas”, 
explicou Barr. “Outra categoria 
é a das mulheres casadas, quase 
sempre contra a sua vontade, que 
sofrem violência doméstica, em 
geral física, mas às vezes verbal. 
E fogem. Estes casos costumam 
converter-se em zina quando são 
acompanhadas por um homem”, 
esclareceu.

Segundo Barr, embora todas as 
mulheres que entrevistou te-
nham advogado, a qualidade 
da defesa não é boa, e os julga-

mentos carecem de investigação 
e provas. “Às vezes, o homem 
consegue o que quer mediante 
suborno, mas ela não. A zina está 
no Código Penal, mas não a fuga. 
Quando comentei isso com juízes 
e advogados, responderam que 
ao fugirem as mulheres arriscam-
-se a incorrer nessa falta”, acres-
centou.

Grande parte da população ain-
da apela para mecanismos tra-

dicionais de justiça comunitária 
fora do sistema formal, segundo 
a HRW. Em 2009, Karzai promul-
gou a Lei Xiita da Família, que in-
cluía a autorização do casamento 
de adolescentes de 14 anos e o 
direito de os maridos forçarem 
sexualmente as suas mulheres. 
No entanto, após protestos da so-
ciedade civil e da comunidade in-
ternacional, a lei foi modifi cada.

Naquele mesmo ano, o governo 
aprovou a lei de Eliminação da 
Violência Contra as Mulheres, que 
pune actos como o casamento 
infantil ou forçado e a violação. 
Uma análise da Organização das 
Nações Unidas (ONU) sobre a sua 
implementação, divulgada em 
Novembro, afi rmou que “funcio-
nários do sistema judicial come-
çaram a aplicar a lei em muitas 
partes do país, mas o seu uso 
constitui uma ínfi ma proporção da 
forma como o governo atende ca-
sos de violência contra a mulher”.

Mulheres como Zuhra* conti-
nuam a ser condenadas. Aos 12 
anos, ela vivia em Cabul, quando 
a casaram com um homem mais 
velho que já tinha três esposas. 
Este obrigou-a a prostituir-se 
diariamente, até que a casa onde 
moravam foi invadida. Ela foi de-
tida e fi cou presa por dois anos. 
Agora tem 17 e vive num abrigo. 
“Conseguimos que Zuhra se di-
vorciasse, mas agora quer casar-
-se novamente. Procuramos fazê-
-la entender que não precisa de 
ter pressa. Não a culpo, quando 
saem da prisão sentem que com 
um marido estarão protegidas”, 
disse Huma Safi . 

* Os nomes das mulheres foram 
trocados para proteger as suas 
identidades.

O semblante jovial que paira 
da sua face faz jus ao adágio 
popular segundo o qual “não se 
pergunta a idade de uma mu-
lher”. Sabe-se apenas que nas-
ceu no dia 5 de Maio, há três ou 
quatro décadas.

Pastora de uma igreja, de nome 
não muito vulgar, Justina Ma-
cuácua, ou simplesmente Pro-
fetiza Justina, como é tratada, 
faz o dia-a-dia da sua vida 
levantando a auto-estima das 
mulheres, através do projecto 
(por si criado) “Mulher Virtu-
osa”, e das crianças desfavore-
cidas, por via do projecto “Ho-
rizonte Infantil”.

Onde e quando nasceu?
Nasci em Maputo, a 5 de Maio. 
Não posso revelar a minha ida-
de, é tabu para as mulheres.

É casada?
Não, estou separada.

Tem � lhos? 
Sim, tenho quatro fi lhos, dos 
quais dois vivem comigo e os 
outros já estão nas suas casas.

O que faz nos tempos livres?
Gosto de estar com as minhas 

“irmãs” da igreja e, às vezes, 
com os meus familiares. Gosto 
também de me divertir, mas 
dentro dos padrões sociais e 
divinos. 

Qual é o seu prato favorito?
Não dispenso um prato de 
Xima com Cacana, mas tam-
bém adoro frango assado com 
batatas fritas.

Que tipo de música gosta de 
ouvir?
Gosto de ouvir música Gospel 
e toda a música que toca o co-
ração e edifi ca a alma. 

Tem algum artista favorito?
A norte-americana Juanita 
Banner.

Sempre sonhou ser pastora?
Não, o meu sonho era ser en-
fermeira, tal como a minha 
mãe. 

Conseguiu realizá-lo?
Não, o ambiente religioso no 
qual eu nasci e cresci não per-
mitiu que eu seguisse e reali-
zasse o meu sonho. Primeiro 
porque os meus avós eram pas-
tores da Igreja Presbiteriana de 
Moçambique e infl uenciaram a 

todos a seguir o mesmo cami-
nho. Segundo, eu tenho medo 
de sangue. Sabia que uma en-
fermeira está sempre em con-
tacto com sangue. Esses foram 
os motivos que fi zeram com 

que eu não fi zesse o curso en-
fermagem. Por isso decidi dedi-
car-me à vida sacerdotal.

Qual é a sua maior virtude?
O amor ao próximo. Deus é 

amor e ele aconselha-nos a 
amarmo-nos uns aos outros. 
Orgulho-me deste poder (o de 
infl uenciar as pessoas a seguir 
o caminho de Deus). 

Onde busca a inspiração? 
Na Bíblia Sagrada, concreta-
mente no que está escrito em 
Habacuc 2:2. 

Sente-se realizada?
Como fundadora e presidente 
dos projectos “Mulher Virtu-
osa” e “Horizonte Infantil”, 
sim. A minha maior satisfação 
é a felicidade do outro, ou seja, 
enquanto a mulher despertar e 
restaurar as suas virtudes, e as 
crianças desfavorecidas tive-
rem a oportunidade de brin-
car nos mesmos lugares que 
as “abastadas”, sentir-me-ei 
realizada.

O que a motivou a criar esses 
projectos?
No caso do Projecto “Mulher 
Virtuosa” foi a desvalorização 
da mulher. Acho que a mulher 
sofre de uma doença que se 
chama desvalorização, e o pro-
jecto do qual sou presidente 
ensina à mulher tudo o que ela 
precisa para ser virtuosa, além 
de despertar e exaltar os valo-
res nela interiorizados, que por 
vezes ela desconhece.

Em relação ao projecto “Ho-
rizonte Infantil’, eu via crian-
ças a passear com os seus pais 
e fi cavam limitadas a certas 
brincadeiras ou não podiam 
ter acesso a certos locais devi-
do à falta de condições para tal. 
Decidi investir em centros de 
diversões infantis, pratico pre-
ços acessíveis de modo que até 
as crianças mais pobres ou des-
favorecidas tenham o mesmo 
privilégio que as consideradas 
ricas, o de brincarem em “pula-
-pula”, por exemplo. 

Há mais projectos para o fu-
turo?
Estamos a reunir condições 
para comprar mais material de 
diversão para as crianças. Pen-
samos também em abrir um 
parque de diversões só nosso. 
Devido à falta de espaço, so-
mos obrigados a arrendar. 

O que mais a deixa indignada, 
quando se fala da mulher?
A degradação dos valores mo-
rais da sociedade, e da mulher, 
em particular. A mulher tem 
sido usada, às vezes porque ela 
permite. A exposição a que elas 
submetem o corpo deixa-me 
revoltada. A mulher deve reco-
nhecer que tem valores nobres, 
os quais só se notam quando 
ela se valoriza.

“Uma mulher espiritual”

Segundos 
com

todos a seguir o mesmo cami- que eu não fi zesse o curso en-

“Uma mulher espiritual”

undos 

Um estudo lançado recentemente no Maputo, pelo Centro de Coordenação dos Assuntos do Género da Universidade Eduardo (UEM), 
sobre os custos socioeconómicos da Violência contra a Mulher em Moçambique (VCM), concluiu que o valor global é de 44.214.861,95 meti cais.

Texto: Rebecca Murray/IPS   ational Geographic Magazine • Foto: Lusa

Texto: Redacção • Foto: Miguel Mangueze

Justina 
Felicidade Macuácua
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Recorte e guarde o novo código de estrada
Entrou em vigor, no dia 24 de Setembro de 2011, o novo Código de Condução nas estradas de Moçambique. @Verdade publica, nesta edição, o 13º fascículo, de um total 
de 19, do Boletim da República aprovado a 23 de Março de 2011, pelo Conselho de Ministros, para que os automobilistas possam ter conhecimento da natureza do novo 
dispositivo.

De acordo com um co-
municado da Polícia da 
República de Moçam-
bique (PRM), em todo 
o país foram registados, 
durante o período em 
apreço, 65 acidentes que 
para além das vítimas 
mortais causaram 64 fe-
ridos graves e 98 ligeiros.

Os dados, embora trans-
mitam a ideia de redução 
do número de acidentes 
tendo em conta que no 
ano anterior foram re-
gistados em igual perí-
odo 76 acidentes, o que 
representa uma redução 

em 12 casos, continuam 
a preocupar pela subida 
do seu índice mortal. 

A polícia revela que dos 
65 acidentes registados, 
38 tiveram com causas o 
excesso de velocidade, 14 
por má travessia do peão, 
dois por corte de prio-
ridade, a ultrapassagem 
irregular, a condução em 
estado de embriaguez, 
o cruzamento irregular 
(um para cada caso), cin-
co por defi ciências mecâ-
nicas das viaturas e três 
por mau posicionamento 
do passageiro.

No âmbito da educação 
na via pública para a pre-
venção e combate aos 
acidentes, a PRM afi rma 
ter fi scalizado 26.202 via-
turas numa operação que 
resultou na aplicação de 
3.160 multas por viola-
ção das regras de trânsito 
e a apreensão de 175 ve-
ículos por diversas irre-
gularidades.

Durante o mesmo exer-
cício, foram também 
apreendidas 191 cartas 
de condução por excesso 
de velocidade, das quais 
100 condutores acusa-

ram positivo nos testes 
de alcoolemia. 

A corporação apreendeu 
igualmente 59 livretes 
por infracção ao Código 

de Estrada e 17 indiví-
duos foram detidos por 
condução ilegal. 

A cidade de Maputo, 
com 11 sinistros, lidera 

a lista das parcelas que 
mais acidentes regista-
ram, seguida das provín-
cias de Sofala, Maputo 
província, Gaza, Inham-
bane e Manica.

Acidentes matam 38 pessoas 
em sete dias
Os acidentes de viação registados em todo o território moçambicano 
durante a semana de 31 de Dezembro de 2011 a seis de Janeiro do 
ano em curso saldaram-se na morte de 38 pessoas.

Conselho Municipal da Cidade de Maputo prevê um aumento de espaços para o estacionamento de viaturas, durante o ano de 
2012, mercê da construção de silos em curso, que se adicionarão aos cerca de nove mil espaços actualmente disponíveis na capital do país.

Texto: AIM • Foto: Miguel Mangueze
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Era aquela hora da tarde em que o céu começa a fi car maduro, e avermelha-se, 
fi ngindo que o tempo é um fruto quase a anoitecer. O tempo fl uia com a sereni-
dade de um pássaro. O rosto do jornalista estava denso, pesado, como um céu 
carregado de nuvens, pronto para escrever tempestades. Por trás, eu não lhe 
via o rosto mas adivinhava, pela forma como se dobrava para manusear suas 
ferramentas: esferográfi ca sobre um bloco.

De colete, uniforme clássico, e calças de ganga, sentado num banco da marginal, 
com a atenção obcecada para o horizonte, anotava no bloco o que por lá pescas-
se. Gestos silênciosos, usava a esferográfi ca com a mesma leveza que se maneja 
um cinzel, e no bloco pesava a densidade do texto que esculpia.

O olhar, paciente e distante, viajava pelos céus. Umas vezes em vôo agitado, 
outras parecia pousar delicadamente sobre nuvens. Num repente, surpreendi-o 
a olhar de soslaio, para a minha sombra que se aproximava. Não olhou para mim 
mas reconheceu-me certamente a sombra, com o faro de jornalista.

Continuou concentrado. Apesar de calmo, as pálpebras eram dois pisca-piscas 
irrequietos e as pupilas eléctricas agitavam-se com a minha presença. Ficara 
assim esquisito, com um parafuso desapertado nos miolos, havia poucos dias. 
Passou a viver muito concentrado, em constante estado de jornalismo, sempre 
a farejar as coisas, de pulover, bloco e esferográfi ca. Passou a ser jornalista à full 
time. O resto da vida vivia-a em freelancing. Já não conversava com as pessoas, 
entrevistava-as. Aos amigos via-os apenas como fontes de notícias, as coisas to-
das eram apenas matéria para as reportagens.

Às vezes, de repente, regressava das jornalices e gargalhava ou chorava. Quando 
lhe perguntássemos de quê se ria, dizia que se ria deste mundo. Se lhe pergun-
tássemos porquê chorava, dizia que chorava por este país.

À mulher já não falava, entrevistava apenas, seguindo à risca os cinco Ws: ONDE 
estiveste? QUE mercado é esse? o QUE foste comprar? com QUEM foste? COMO fos-
te lá parar? PORQUÊ foste lá? e anotava num bloco. Aos fi lhos reportava crónicas 
de dormir. Até as intimidades do casal eram matéria para editoriais.

Ficou assim pancado, disse-se, por causa do custo de vida. Coitado. Jornalista 
ganha pouco. A loucura agravou quando regressou de Icidua, “Um lugar para não 
viver”, onde reportou o cúmulo da miséria humana. Reportando o Moçambique 
profundo, fi cou traumatizado com o estado da nação.

Pousei os sacos de boas festas que me pesavam os braços. Aproximei-me, ami-
go, com a complacência que se tem por pessoas desparafusadas, mantendo, po-
rém, distância segura, nunca se sabendo a reação de um louco.

– Rui, tudo bem?

– Schchch! – Fez-me um sinal com o braço – Não faças barulho. Estou a ver o 
tempo.

– Ver o tempo?

– Sim, ver o tempo a vir.

– A vir de onde, Rui?

– Lá, vês? Deixa-me trabalhar – impacientou-se. Eu não via. Até onde eu sabia, o 
tempo não se vê. Ele demorava-se no horizonte antes de me responder, impa-
ciente com o meu questionario.

– Trabalhar a ver o tempo correr?

– O tempo não corre. Voa.

– Mas como consegues ver o tempo?

Virou-se para mim zangado, com os olhos sofridos, vermelhos, pálpebras des-
penteadas, insónias nas rugas, olhar fl ácido, malangatánico.

– Estás a entrevistar-me?

– Não, nada disso. O jornalista aqui és tu.

– Entao, schchch, silêncio. Deixa-me trabalhar.

Respeite-lhe a intimidade. Fiz-me em mil silêncios. Ele redobrou a atenção, pa-
recia medir os milímetros do horizonte. Foi ele quem reiniciou a conversa:

– Vês o mar? As ondas são segundos chegando.

– Mas para quê precisas ver o tempo?

– Para informar. Estou a espera do ano novo. Vem de longe, sabe-se lá o que 
estes estrangeiros andaram a fazer com ele. A falsifi cá-lo talvez.

– Porque não deixas o trabalho, vamos beber umas cervejas, brindar o fi m do 
ano.

– Tenho o dever de reportar quando ano chegar. As pessoas têm o direito de 
estar informadas. Sabes, a distância mais curta entre uma pessoa e o mundo, é a 
informação, uma reportagem muito bem elaborada.

– Vais passar as festas aí?

– Festas? – voltou a olhar para mim – Não, não acho que haja muitos motivos 
para se festejar.

– Mas hoje é dia de festa. Fim de ano.

– Isso não me diz absolutamente nada – agitou-se – A vida não se circunscreve 
aos dias de festa – deu-me costas, virando-se para o horizonte. – Há pessoas que 
não têm o que comer, nem nestes dias de fartura. Merecem o mínimo de respei-
to. Eu tenho de cumprir o meu papel, informar. Vou reportar a chegada desse tal 
ano. Se cada um cumprisse com zelo o seu papel, este país cresceria lindamente.

Decidi deixá-lo sozinho, com suas jornalices poéticas. Recolhi meus sacos de 
compras. Ia fazer-lhe um voto, daqueles que se fazem por estas alturas, quando 
me antecipou:

– O calendário é a mentira do tempo. Não me desejes essas coisas de “boas en-
tradas e boas festas”.

– Mas...

– O país precisa mais do que festas para crescer. Deixa-me.

Deixei-o, pensando até onde não seriam lúcidas as frases daquele louco. O lou-
co, assim falando, deixava-me com dúvida, se a loucura era um lugar apodrecido 
no juízo da gente ou a podridão deste lugar em que vivemos.

O Jornalista

Pandza

helder.faife@yahoo.com.br
Hélder Faife

Pirogravura, uma técnica abandonada!
Dezassete anos depois de a pirogravura abandonar as galerias de arte � 14 dos quais de eterna saudade de um dos 
poucos, senão o único  gravador, em pirogravura � quando se compara as obras do conceituado artista moçambicano, 
Jorge Nhaca, com a sua réplica, em “O Bordado de São Paixão”, além da técnica poucos elementos marcam a diferença.

Ao que tudo indica, desde que o célebre ar-
tista visual moçambicano, Jorge Nhaca (cuja 
sublimação da sua obra se atingiu com a 
aplicação de técnica pirográfi ca) encontrou a 
morte, em 1997,um ano depois de ter feito a 
sua nona e última mostra individual, a piro-
gravura entrara em hibernação.

Ninguém mais dentre os seus contemporâ-
neos, como conta Machado da Graça, pegou 
nos seus ferros e os pôs ao lume para queimar 
as tábuas de forma extraordinariamente cria-
tiva como ele o fez ao longo dos últimos anos 
de carreira. Fica-se com a impressão de que, 
mesmo quando Jorge Nhaca vivia, poucos ar-
tistas (ou nenhum, além de si) se importavam 
em explorar aquela técnica. 

Aliás, São Paixão, artista de origem portugue-
sa que, recriou, por via do bordado, algumas 
obras de colecções particulares do malogra-
do, conta que existira um artista ‒ no tempo 
colonial ‒ que também explorara a pirogravu-
ra. No entanto, não se conhece o seu nome.

Isto equivale a afi rmar que com o desapare-
cimento físico de Jorge Nhaca, a pirogravura, 
enquanto uma modalidade artística, desapa-
receu. É neste contexto que de há uns tempos 
para cá, o Museu Nacional de Arte (Musart), 
em jeito de quem está preocupado em res-
gatar uma técnica adormecida e, ao mesmo 
tempo, homenagear o considerado artista 
mais representativo no uso da técnica da pi-
rogravura, uma série de entidades‒ algumas 
das quais o Musart, a artista São Paixão, o crí-

tico e coleccionador de arte Machado da Gra-
ça, o conceituado músico moçambicano, José 
Mucavel, entre outras - associaram sinergias 
para reduzir a nostalgia que a falta de expo-
sição de obras de pirogravura criou nos seus 
apreciadores.

“O Bordado de São Paixão” está patente, em 
Maputo, até fi nais de Janeiro em curso. No 
interstício da inauguração da mostra, o cé-
lebre compositor e intérprete moçambicano 
José Mucavel aspergirá os presentes com o 
som da sua guitarra, introduzindo novas so-
noridades do seu projecto etnomusical “Rit-
mos da Terra”, de que se publicará o trabalho 
discográfi co “Compassos II”. 

Esta junção de artes - a pictórica e a musical - 
no mesmo espaço, recriou qualquer coisa que 
se pode chamar de cultura tradicional. Algo 
rico em valores, criação, imaginação, folclore 
e, acima de tudo, muita originalidade. 

A arte sobreviveu   

“Muitas vezes pensei que, uma vez que ele de-
saparecera fi sicamente, a sua obra já não seria 
lembrada. Que a arte partira eternamente. Ou 
seja, que a sua arte também havia desapare-
cido. Mas, em contra-censo a isso, vendo em 
mostra as obras, mais uma vez, passados tan-
tos anos, sinto-me bastante feliz”. 

Em tudo, “o mais importante é que percebe-
-se que as recriações da pirogravura de Nhaca 
‒ feitas em bordado pela artista São Paixão ‒ 

foram de acordo com a obra original. Dife-
rem apenas na técnica aplicada, o bordado, 
mas as imagens, os temas, todo o conteúdo é 
o mesmo. Por estas e outras razões, fi co sem 
palavras por proferir, além de agradecer a to-
das as pessoas que se envolveram neste traba-
lho para homenagear o meu marido”.

As palavras são da esposa do malogrado, a 
senhora Marta Machava, reagindo àquilo que 
viu no Museu Nacional de Arte, em Maputo, 
passados mais de dez anos de eterna saudade 
do seu marido.

Sem fugir do mesmo fi o de pensamento, Ma-
chado da Graça observa à luz da recriação de 
São Paixão as obras de Nhaca. “Aí temos, de 
novo, as duas versões da Cela de Cristo, as 
crianças a brincar e todo esse mundo tão en-
volvente, tão comunicativo, de Jorge Nhaca, 
culminando com um auto‐retrato do artista 
realizando o seu trabalho”.

E mais, para Machado da Graça, “com gran-
de perfeição e fi delidade à obra de Nhaca, São 
Paixão mostra-nos como é possível recriar 
as mesmas obras mas utilizando uma técni-
ca completamente diferente e materiais que 
nada têm de comum com o que o falecido 
artista empregava”.

Uma preocupação sempre 
presente

Desde sempre, resgatar a pirogravura ‒ uma 
forma de arte cujo desaparecimento está a 
criar consenso ‒ mostrou-se uma preocu-
pação presente no seio dos protagonistas da 
mostra “O Bordado de São Paixão”. 

“Falei com o curador Jorge Dias e a directora 
do Musart, Julieta Matsimbe, no sentido de 
resgatarmos a mostra de Jorge Nhaca - que 
explorara a pirogravura - sobretudo, porque 
depois da sua morte nunca mais se fez uma 
exposição de obras de arte produzida usan-
do aquela técnica”, conta Maria d’Assunção 
Perestrello Marques Paixão, ou simplesmente 
São Paixão.

O facto de Jorge Nhaca ter recusado o título 
de artista, reconhecendo-se apenas como ar-
tesão, ainda que os seus confrades o conside-
rassem como tal, fez com que fosse difícil res-
gatar a maior parte de sua obra. De qualquer 
modo, São Paixão não vergou. 

continua Pag. 27 

A obra poéti ca “Silêncio escancarado”, do célebre escritor moçambicano Rui Nogar 
(1932-1993), será relançada em Fevereiro próximo pela editora Marimbique.

Texto e Foto: Inocêncio Albino

Renascer 
no fi m!

continua Pag. 28 

Quando, nas vésperas do Natal, a Com-
panhia Municipal de Canto e Dança da 
Matola (CMCDM) colocou (através da 
dança) a nu o seu ponto de vista sobre 
o ano prestes a terminar, a expectativa 
era que em 2012, conseguisse renascer. 
No entanto, se a façanha irá ocorrer, só o 
tempo pode revelar...

Texto e fotos: Redacção/Hermínio José  
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continuação  Pirogravura, uma técnica abandonada!

“Resolvi dar a volta por cima das 
dificuldades. Eis que me disse-
ram que o melhor coleccionador 
de obras de arte em Maputo, as 
de Jorge Nhaca em particular, era 
o Machado da Graça. Contactei-
-o, assim como resolvi inquirir 
várias pessoas, realizar pesquisas 
na Internet e, assim por diante. 

Certamente que o trabalho não 
foi fácil, mas encontrei gente 
que recebera as obras de Nhaca a 
partir de outros cooperantes que 
imediatamente se prontificaram 
em mandar-me a imagem das 
obras por email. Fui trabalhan-
do assim”, recorda a artista que 
dedicou dois anos a reinventar a 
obra de Nhaca em bordado.

Ora a multiplicidade de temas 
que de Jorge Nhaca explora-
ra torna difícil defini-lo nessa 
perspectiva. Por isso, “não pro-
duzi todas as imagens das obras 
recebidas. Entendi que Nhaca 
era um artista multitemático 
e resolvi replicar uma obra de 
cada sector ‒ educação, saúde, 
transportes, a vida na selva, os 

animais ‒ questões ambientais, 
como, por exemplo, as cheias, a 
aldeia comunal, etc.”, realça.  

Vender as obras  

No contexto das suas pesquisas, 
São Paixão conta que descobriu 
um conjunto de obras ‒ as últi-
mas produções de Nhaca ‒ es-
condidas há mais de dez anos. 
Outras ainda escaparam à venda 
informal, como muito bem o seu 
dono o fazia ainda em vida.  

“Fiquei a saber que a Senhora 
Marta ‒ a esposa do malogrado ‒ 
tinha  pedido ao Idasse para pôr 
as obras a vender, porque ela pre-
cisava de dinheiro. Eu estou a fa-
lar a realidade. As obras estiveram 
10 anos voltadas contra a parede. 
Escondidas do mundo. Ninguém 
podia fotografá-las”, diz.  

Segundo Paixão, houve um artis-
ta que queria fotografar as obras 
- cujo nome não conseguimos 
apurar - que fora corrido do lo-
cal onde se encontravam as mes-
mas. De qualquer modo, “con-

seguimos resolver o imbróglio 
e concordámos (a São Paixão e 
Marta Machava) que se podia 
vender as obras em melhores 
condições”. 

Mais importante ainda - como 
São Paixão reporta - é que “co-
meçámos a trabalhar no assunto 
da venda, dando prioridade ao 
Musart que é uma instituição do 
Estado. O museu já conseguiu 
fazer um pagamento”.

Ressaltar a técnica

Numa situação em que a piro-
gravura está completamente de-
saparecida, “a mostra do Musart 
ganha maior enfoque na valori-
zação da técnica. Por isso, nos 
dias que correm, não somente 
importa resgatá-la como tam-
bém estudá-la. Era importante 
que na Escola de Artes Visuais 
se voltasse a introduzir o ensino 
desta técnica para não morrer”, 
comenta Machado da Graça. 

De uma ou de outra forma, além 
da técnica ‒ o único diferencial ‒ 

as  obras patentes na Galeria do 
Musart (tanto de Jorge Nhaca 
como as de São Paixão) quando 
comparadas colocam a nu não 
somente as similaridades temá-
ticas, mas também a afinidade 
existente entre ambos. Sobre 
esta proximidade, São Paixão re-
corda que “conheço o Nhaca há 
bastante tempo. Desde quando 
andava na rua a vender as suas 
obras. Tive várias obras suas ao 
longo da vida, algumas das quais 
não sei onde se encontram”.

Muita cor no progresso

A pirogravura é uma arte que 
consiste em trabalhar - na verda-
de, queimar - a madeira com fer-
ro em brasa. Foi com este tipo de 
trabalho que Jorge Nhaca se tor-
nou conhecido, tendo feito desde 
então várias obras e exposições, 
duas das quais na Casa Velha, em 
Maputo. 

No entanto, inicialmente, o artis-
ta não agregava muitos elemen-
tos na sua obra, além da própria 
madeira e os desenhos. Mas 

numa segunda fase do 
referido trabalho - a 
que Machado da graça 
considera de última - o 
artista começou a in-
troduzir cor nas suas 
obras, contrariamente 
ao que fizera durante 
muito tempo, em que 
só trabalhara com o pardo, a cor 
da madeira. 

Ora, “na minha opinião, a in-
trodução de cores vivas nas suas 
obras valorizou cada vez mais a 
sua arte. E dentro de quase todas 
as suas obras há apenas duas/três 
que me impressionam”, afirma 
Machado da Graça.

A inexistência de aficionados da 
pirogravura no país pode resul-
tar do facto de Jorge Nhaca não 
ter tido discípulos ainda em vida. 
Mas o que significa ser um segui-
dor de outrem na arte? 

Trata-se de um tema complexo, 
primeiro porque cada artista é o 
único. E o que se ressalta da arte 
de Nhaca é a técnica. Nas artes 

plásticas, existem muitas técni-
cas de produção. Na pintura, por 
exemplo, não diríamos que um 
artista é seguidor do outro por-
que pinta. A questão de ser dis-
cípulo envolve a forma como o 
artista trabalha a técnica, o estilo, 
assim como a forma de abordar 
os temas. 

Em outras palavras, o que suce-
deu com a pirogravura é que en-
quanto Jorge Nhaca estava vivo 
e mesmo depois da sua morte, 
ninguém apostou nesta técnica. 
Colocar as suas obras pode ser 
uma tentativa de revelar aos ar-
tistas e estudantes de artes visuais 
a aplicação da pirogravura, como 
forma de instigá-los a queimar a 
madeira com um ferro abrasa-
dor e produzir arte.  

 O ano 5 da Festa que Marrabenta!

Contrariamente ao que se prevê 
– muitas crises socioeconómicas 
em 2012 – pelo menos para os 
“filhos de 29 de Fevereiro” o 
ano será de muita sorte. Mais 
uma vez, celebrarão as festas 
natalícias no respectivo dia.  

É que em função dos caprichos 
da natureza, três vezes em igual 
período de anos, seis horas a 
mais são coleccionadas. Quando 
se chega no quarto, completam-
-se 24 horas, mais um dia nos 
habituais 365. Surge, assim, o 
ano bissexto, com 366 dias. O 
evento complica a vida de muita 
gente. Mas, mesmo assim, alguns 
se divertem.

Afinal, na teoria e em certa medi-
da na prática, os nascidos neste 
dia só celebram a data natalícia 
de quatro em quatro anos. É 
como se tivessem um crescimen-
to – entenda-se, envelhecimento 
– retardado. Por que razão isso 
acontece é outro assunto. 

O Festival Marrabenta não é 
parte integrante deste grupo 
de “personalidades”. O seu 
nascimento assinala-se entre 
finais de Janeiro e princípios 
de Fevereiro. E, em 2012, cele-
bra o quinto aniversário.

Considerando, como se alar-
deia entre os quatro cantos do 
mundo, que o ano que corre 
(por ser bissexto) será rodea-
do de algum misticismo – até 
porque para alguns devia assi-
nalar o fim do mundo – talvez a 
Festa da Marrabenta aconteça 
em cenários míticos. 

Senão leiamos: pela primeira 
vez, cinco anos depois, o even-
to realizar-se-á em cinco pro-
víncias do país – Maputo, “Ma-
tola”, Gaza, Inhambane e Sofala 
– e com muitas ramificações. 

Quando surgiu o Festival 
Marrabenta?

A Marrabenta, um estilo musi-

cal sobejamente explorado no 
sul de Moçambique, é conside-
rada a canção popular urbana 
do país. Nos dias que correm 
confunde-se com a bandeira 
nacional. Até porque é devido 
àquele género musical que 
Moçambique ganhou o topóni-
mo “País da Marrabenta”.

No entanto, nos princípios dos 
anos 2000 em diante, com a 
“bolsa” de uma série de estilos 
musicais – sobretudo a tropi-
cal – que se instala no país, a 
Marrabenta perde o lugar que 
(sempre) lhe foi devido, o de 
destaque. 

Neste contexto, um grupo de 
jovens amantes de Moçambi-
que – um dos quais Paulo Da-
vid Sithoe, na direcção – criou, 
em 2008, a deslumbrante ideia 
de realizar um evento (na ver-
dade digressão musical) que 
não somente (re)valorizasse o 
género musical, como também 
os seus praticantes com uma 
forte programação anual de 
concertos. 

Eis que nesceu o Festival Mar-
rabenta, realizando concertos 
musicais em Maputo, Guaza 
Muthine e Matalane. Apenas 
três concertos, o maior dos 
quais sem muita dinâmica em 
termos de eventos musicais de 
grande dimensão até então. 

Gradualmente, como acontece 
na vida, o evento foi crescen-
do. Ampliando o seu espaço de 
acção de representação cultu-
ral, de tal sorte que este ano, 
na quinta edição, realizará con-
certos – não somente musicais 
– em sete destinos. Maputo, 
Matola, Marracuene, Matalane, 
Xai-Xai, Inhambane e Beira.

O acontecimento cultural que 
já criou nostálgicos – nas ci-
dades de Chókwè, e de Chi-
buto – ver-se-á impelido a 
“abandoná-los” a  favor de 
outros. “Terão que se deslocar 

para Xai-Xai”, comenta Inocên-
cia Tembe do “Laboratório de 
Ideias”, a instituição mentora 
da iniciativa.

Ritualização

Passados cinco anos, em 2012, 
segundo a organização, os 
criadores da iniciativa revelam 
que o festival não irá abando-
nar a perspectiva que o evento 
possui na recriação ou recons-
trução da história daquele 
género musical. “Pensar no 
passado continuará a dar-nos 
fôlego para compreender de 
onde viemos, moldando o que 
queremos ser”, conta Litho, o 
director. Até porque lembra: 
na última edição, o evento 
decorreu sob o mote “Festival 
Marrabenta – Passado, Presen-
te e Futuro”.

De qualquer modo, “o que im-
porta, o que se nos impõe como 
imprescindível é o sonho de 
viver o presente com autentici-
dade”, lê-se num dos documen-
tos que corrobora o pensamen-
to do evento neste ano.

Paulo David Sithoe (Litho) que 
conversou com @Verdade 
acredita que ao longo do tem-
po o evento que estimula a va-
lorização de um ritmo com pro-
fundas raízes e dos valores de 
ser moçambicano  concorreu 
para “a promoção da cultura 
de paz, tornando-se num movi-
mento cultural capaz”. Sobre-
tudo porque este intervalo de 
tempo o Festival Marrabenta 
“renovou-se e inovou-se”. 

Recorde-se que este even-
to popular é de acesso livre. 
E, nos locais onde o mesmo 
decorre – acima de tudo nas 
zonas rurais – inúmeras fei-
ras (gastronómica, comercial, 
agrícola e, porque não, de lite-
ratura) ganham corpo. Isto, na 
visão dos criadores da iniciati-
va, faz com que “ a compra, a 
venda, o consumo, a oferenda 

de qualquer objecto/ produto 
possuem um sentido comu-
nitário nobre, único e eterna-
mente memorável, quando 
desenvolvido no âmbito desta 
célebre festa que tem a arte 
musical como protagonista 
na união de quem com ela se 
identifica”. 

Em outras palavras, o even-
to trespassou a dimensão de 
mero concerto musical. Do 
encontro temporário entre ar-
tistas e o público. As pessoas 
– e isto é um facto observável 
– anseiam e preparam-se para 
acolher a festa da Marrabenta.

Por estas e outras razões, a V 
edição do Festival Marrabenta, 
com uma forte vertente come-
morativa decorrerá sob o mote 
de Ritualização.  

Inovou-se mesmo!

@Verdade teve – em primeira 
mão – a programação da edi-
ção deste ano que arranca no 
dia 26. A impressão que com 
ficou é de surpresa. O Festival 
Marrabenta inovou-se. Basta 
reparar que, passado pouco 
mais de 30 anos, desde quan-
do “As trinta mulheres de Mu-
zeleni”, a obra teatral do céle-
bre dramatugo moçambicano, 
Lindo Nlhongo, a peça será 
resgatada e apresentada no 
âmbito do evento.

Desta vez, sob a direcção cé-
nica da conceituada actriz mo-
çambicana, Lucrécia Paco, “As 
trinta mulheres de Muzeleni” 
irão renascer e evoluir no Cine 
Teatro África, em Maputo. 

O sentido de peça teatral, 
neste campo de representa-
ção, está muito enriquecido. 
Haverá uma parte só de con-
certo musical. Outra de teatro 
propriamente dito, bem como 
de exposição fotográfica, na 
primeira parte a retratar o per-
curso do festival. 

É por essa razão que além de 
alguns actores, bem conheci-
dos no teatro moçambicano, 
o musical “As trinta mulheres 
de Muzeleni” juntará no mes-
mo palcos artistas de diversas 
disciplinas com destaque para 
a lendária Orquestra moçambi-
cana,  Djambo 70.

Em “As trinta mulheres de 
Muzeleni” confrontam-se tra-
dições, usos e costumes – so-
bretudo a poligamia – vividos 
e praticados por uma figura 
central, Muzeleni. 

A obra é uma metáfora de um 
passado (?) em que a tradição 
e a religião estavam muito 
apegadas. Para lhe conferir 
um ar de modernidade, serão 
mesclados alguns aspectos, 
(na verdade, desafios) da vida 
contemporânea que originam 
um conflito de valores (entre 
gerações) entre Muzeleni – a fi-
gura paterna – e os seus filhos.

Acredita-se que todo o musical 
dure pouco mais de duas horas 
repletas de surpresas para o 
espectador.

Boa música em sua casa

Se dizer que a Marrabenta é 
boa música é uma mentira, en-
tão que o autor destas linhas 
seja condenado. Mas porque, 
ao que tudo indica, a Marra-
benta identifica o país não há 
dúvida de ninguém duvida de 
que se trata de boa música.

Na perspectiva de propagar 
este estilo musical – rico de 
virtude – um trabalho disco-
gráfico triplo será publicado, 
no âmbito da quinta edição 
deste evento. “Rádio Marra-
benta Vol. 1” é como se chama 
o referido trabalho.  

Muita música que – caso não 
existisse o Festival Marraben-
ta – devido à pouca (senão 
nenhuma preocupação) que as 

editoras discográficas moçam-
bicanas têm em publicá-las, 
provavelmente nunca fosse 
gravada, daí que se terá uma 
oportunidade de escutá-la. 

Mahotella Queens, 
a grande surpresa!

Dentre vários metais, a chama 
que irá abrir o Festival Mar-
rabenta 2012 não é dourada, 
mas é de ouro. E tem nome, 
“Mahotella Queens”. A magia, 
som,  de um dos mais célebres 
musicais do mundo – oriundo 
da África do Sul – África irá 
reencontrar-se. 

Trata-se de um grupo deslum-
brante que parte da lenda da 
música sul-urbana-africana. 
Iniciador de um novo estilo 
que passou a designar-se Mba-
quanga. 

Quem são as rainhas 
Mahotella?

No início, as três rainhas 
lançaram-se nas lides da mú-
sica, acompanhando o can-
tor Mahlathini. E não tardou 
muito até que se tornaram 
presença regular no circuito 
musical do Soweto. Corriam 
os anos ´60. Na mesma épo-
ca, projectaram-se para uma 
carreira internacional que 
atingiu o apogeu em 2000, 
momento que ao grupo é atri-
buído, pela Womex, o Prémio 
“World Music Artist of the 
Year”.

O grupo já se apresentou em 
(quase) toda África. Mas os 
seus meritórios trabalhos jus-
tificam os estrondosos aplau-
sos com que são recebidas 
fora de África.   

Nas próximas edições, @Ver-
dade acompanhará, a par e 
passo, os trilhos do Festival 
que promove a música que 
identifica os moçambicanos: 
a Marrabenta.

Um total de 5500 peças recuperadas do famoso navio que se afundou no Oceano Atlântico em 1912 será 
leiloado em apenas um lote num leilão em Nova York. Avaliados em 189 milhões, os objectos vão ser leiloadas em Abril, 
data que marca o 100º aniversário da tragédia.

Texto e Foto: Inocêncio Albino

Se de facto, no roteiro das nossas actividades culturais, a Festa da Música Popular Urbana ocupa um lugar cativo (além da canção, dos palcos, do tempo, da história, 
das múltiplas disciplinas de arte agregadas) na sua Vª Edição – que decorrerá de 26 de Janeiro a 12 de Fevereiro – a missão que aguarda o Festival Marrabenta é muito 
árdua: “Consolidar a sua ritualização”. Nos próximos dias veremos se consegue...
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continuação  Renascer no fi m!

Em 2011, os fi lhos do ve-
lho Matola (do outro lado 
da província de Mapu-

to) encerraram o ano com um 
anseio: “Renascer!” Eis que a 
Companhia de Canto e Dança 
da Matola, que é o maior pro-
jecto cultural daquela urbe, 
se lançou no espírito do povo, 
realizando a coreografi a “Re-
nascer”.

Na verdade, o concerto em que 
a Timbila e o Batuque dois ins-
trumentos que engrandecem a 
nossa cultura se mesclaram de 
forma mestra, propondo novas 
sonoridades, estava previsto 
para arrancar às 20:00 horas, o 
que não sucedeu.

Foram 30 minutos de atraso. 
Naquela noite (do dia 23), mui-
ta gente abdicou do convívio 
familiar para testemunhar a 
festa do canto e da dança tra-
dicionais. No rosto dos muníci-
pes aglomerados no Auditório 
Municipal da Matola, o local 
que acolheu o evento, muita 
ansiedade e expectativa po-
diam-se ler. 

Passado algum tempo, a equipa 
técnica e os mentores da ini-
ciativa superaram os entraves. 
O que sucedeu - mais adiante 
- foi uma festa sem preceden-
tes. É que, conforme @Verdade 
presenciou, até às 18.00 horas 
já havia defronte do recinto do 
Auditório Municipal da Matola, 
uma avalanche de pessoas de 
todas as faixas etárias.

Foram duas horas de muito 
canto, dança, animação, mas, 
acima de tudo, de refl exão. Por 
essa razão, no fi m da cerimónia, 
o edil da Matola, Arão Nhanca-
le, estabeleceu uma relação 
crise/sofrimento e vontade de 
superação do povo na luta pelo 
desenvolvimento tudo analisa-
do à luz do que viu em palco. 

Para si, o “Renascer” não é dife-
rente de uma “história que re-

trata o sofrimento, carregando 
consigo a esperança. Num ou-
tro desenvolvimento, Nhancale 
fez uma analepse para recordar 
que “o país viveu um triste ce-
nário nas cheias do ano 2000 
que devastaram milhares de fa-
mílias, dizimando vidas huma-
nas. E Matola também sofreu”.

Renascer nas Seychelles

Na ocasião em que o edil da 
Matola felicitava os bailarinos 
da CMCDM pelo feito, fi cou-se 
a saber que, em 2012, aquele 
grupo de artistas da dança irá 
actuar nas ilhas Seychelles por 
ocasião do Carnaval, a aconte-
cer em Fevereiro.

Será uma forma de elevar cada 
vez mais “a nossa bandeira. Os 
jovens irão posicionar-se como 
embaixadores da nossa cultu-
ra”. Afi nal, “já actuaram em pa-
íses como África do Sul e Sua-
zilândia, por exemplo”, recorda 
Nhancale.

Comprometidos com a 
cultura 

Maravilhado com o que viu, o 
edil da Matola acabou por se 

comprometer em apoiar cada 
vez mais aquele agrupamento 
cultural de todas as formas. Por 
isso, “o que nós juramos é que 
a CMCDM deve, doravante, ser 
o melhor grupo de canto e dan-
ça de Moçambique, acrescenta.

A consequência imediata de tal 
comprometimento é que em 
2012, quando a Matola cele-
brar o seu 40º aniversário des-
de que foi elevada à categoria 
de cidade, a CMCDM realizará 
a sua primeira sessão de gala, 
depois de 10 anos de existên-
cia.

No fi m do espectáculo, o sen-
timento que embalava os pre-
sentes era de eterna saudade 
do que acabavam de ver. Por 
exemplo, Davide Fulane, reve-
lou que “Há bastante tempo 
que não assistia aos espectácu-
los daquele grupo cultural. Ti-
nha, inclusive, jurado que este 
ano não podia acabar sem que 
eu visse dançarinos, os jovens 
desta companhia a mostrarem 
o que melhor sabem fazer: can-
tar e dançar”. 

Para ele, “o grupo serve de 
exemplo aos jovens matolen-

ses e não só, na preservação da 
cultura moçambicana. Não obs-
tante as infl uências ocidentais 
que (sobremaneira) têm inter-

ferido na nossa cultura. Deve-
mos preservar o que é nosso, 
pois é o que (culturalmente) 
nos dignifi ca”, ajuntou.

Uma avaliação negativa não é 
o que Vânia, uma jovem estu-
dante que acedeu ao Auditório 
Municipal para renascer com 
os bailarinos da CMCDM, faz 
da actuação do grupo. “Como 
um conjunto cultural de dan-
ça, esses jovens actuam bem. 
Deliciaram-nos com uma co-
reografi a curiosa, com passos 
altamente sincronizados, bem 
combinados. Parece até que se 
trata de uma pessoa multipli-
cada em tantas outras. Afi nal, 
dançam da mesma maneira, 
articulam-se perfeitamente, 
disse

Engolidos pela morte

Por seu turno, os artistas, que 
se sentem estimulados a traba-

lhar cada vez mais pela cultura 
tradicional, fi zeram um balan-
ço positivo do concerto, no 
entanto, o balanço do último 
ano não é, necessariamente, 
positivo. De referir que dois 
membros do grupo perderam 
a vida, nomeadamente Alfre-
do Bila e Marcos Mabombo. 
“Isto foi um abalo para nós. De 
qualquer modo, não vergamos, 
quisemos e vamos trabalhar 
afi ncadamente como forma de 
homenagear os nossos colegas 
que partiram. Deixaram o seu 
legado cá entre nós: trabalhar 
e fazer o mundo renascer”, co-
mentam.

Foi assim que, com o concerto 
Renascer, a Companhia Munici-
pal de Canto e Dança da Mato-
la propôs, em fi nais de 2011, o 
renascimento dos matolenses. 
Trata-se de renovar o fôlego 
para enfrentar os desafi os do 
ano novo. 

Todos os dias www.verdade.co.mz
Não tem preço.

O escritor angolano Fragata de Morais lançou em Maputo a sua recente obra inti tulada Batuque Mukongo, 
que retrata as suas memórias representadas em poesia.
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Presidente alemão tentou impedir publicação de notícia
O Presidente alemão, Christian Wulff, enfrenta cada vez mais pressão para se demitir, depois de ter sido revelado que tentou impedir a publicação de um artigo num 
jornal, ameaçando o diário “Bild”, o mais vendido na Alemanha, com “uma guerra”.

O artigo em causa, publicado 
em meados de Dezembro, di-
zia respeito a um empréstimo 
que Wulff contraiu, enquanto 
era governador do estado-
-federado da Baixa Saxónia, 
em 2008, de um empresário, 
Egon Geerkens. Wulff pagou 
pelos 500 mil euros uma taxa 
de juro abaixo da praticada 
pelos bancos e, pior, quando 
em 2010 foi questionado pelo 
parlamento sobre a sua relação 

com Geerkens (que fora leva-
do por Wulff em comitivas em 
viagens), não mencionou este 
empréstimo. 

Mas o escândalo agora centra-
-se na pressão que o Presiden-
te fez para que o artigo não 
fosse publicado no tablóide 
Bild. Wulff telefonou ao direc-
tor do jornal, Kai Diekmann, 
deixando-lhe uma mensagem 
de voz zangada em que amea-

çava o tablóide, e ainda o po-
deroso grupo de media que o 
edita, com uma “guerra”. Tam-
bém contactou o presidente do 
grupo Axel Springer (que de-
tém o “Bild”), Mathias Doepfer, 
pedindo-lhe para pressionar 
o jornal para que o artigo não 
fosse publicado. Doepfer recu-
sou.

Os telefonemas de Wulff – um 
protegido da Chanceler Angela 

Merkel – foram relatados por 
dois outros jornais, o “Süd-
deutsche Zeitung” e o “Frank-
furter Allgemeine Zeitung”. 
O incidente com o director do 
“Bild” já deu azo a um novo 
verbo feito a partir do nome 
do Presidente: no Facebook, a 
revista Zeit dizia que “Wulffar” 
era “falar com alguém zangado 
para a caixa de mensagens do 
telemóvel”.

Mas para além de provocar 
sátira, o telefonema provocou 
indignação. E se Wulff parece 
ter sobrevivido ao escândalo 
do empréstimo, desta vez os 
comentadores não estão tão 
certos de que consiga manter-
-se muito mais tempo no cargo. 
Vários jornais, como o influente 
“Financial Times Deutschland”, 
defendiam que a única saída de 
Wulff era demitir-se.

Director do jornal 
contraria Presidente Wulff

Entretanto o Presidente, Chris-
tian Wulff, em entrevista te-
levisiva dada esta semana às 
estações públicas de televisão 
ARD e ZDF, afirmou que não ti-
nha tentado evitar a publicação 
da notícia, mas sim adiá-la. 

Mas o “Bild” já veio contrariar 
o Presidente e o seu director 
enviou uma mensagem a Wul-
ff pedindo-lhe para publicar a 
mensagem: “Notámos com sur-
presa a sua declaração na tele-
visão que a sua chamada para a 
minha caixa de mensagens não 
teve o objectivo de impedir a 
publicação da notícia mas de 
a adiar por um dia”, escreveu 
Diekmann na carta. “Para evitar 
mal entendidos sobre o moti-
vo e o conteúdo da chamada, 
pensamos que é necessário 
publicar a transcrição da men-
sagem.”

Sapatos no ar 
contra Presidente 

No passado sábado, algumas 
centenas de manifestantes exi-
giram em Berlim a demissão do 
Presidente alemão, Christian 
Wulff, brandindo sapatos nas 
mãos, numa referência aos pro-
testos da “primavera árabe”.

“Só queremos mostrar-lhe 
os sapatos, não vamos atirar-
-lhos”, disse à agência EFE Jur-
gen Janen, porta-voz dos mani-
festantes, que se concentraram 
às portas do palácio presiden-
cial, na capital alemã.

Proposto pela chanceler An-
gela Merkel para suceder ao 
anterior chefe de Estado, Horst 
Köhler, que se demitiu inespe-
radamente a meio do segundo 
mandato, Wulff viu a sua po-
pularidade muito abalada com 
este escândalo, mas recusou 
demitir-se, na entrevista que 
deu às duas cadeias da televi-
são pública.

Na Alemanha, o Presidente 
da República só tem, pratica-
mente, funções representati-
vas e a sua principal arma é a 
credibilidade e a autoridade 
moral, para poder pronunciar-
-se sobre os grandes temas da 
sociedade.

Os partidos da coligação alemã 
negaram notícias de que es-
tariam em curso negociações 
para escolher um sucessor, 
caso Wulff decida demitir-se. A 
chanceler Merkel já reafirmou a 
sua “estima” por Wulff.

“A chanceler federal tem gran-
de estima por Christian Wulff 
enquanto pessoa e Presiden-
te, e tem um grande respeito 
pelo cargo que representa”, 
declarou o porta-voz oficial de 
Merkel, Steffen Seibert.

Publicidade Publicidade

Dois jornalistas suecos acusados de apoiar o terrorismo e de entrada ilegal na Etiópia foram condenados, 
em Dezembro, a 11 anos de prisão, num julgamento realizado na capital do país, Addis-Abeba.

Texto: Redacção/Agências • Foto: AP/ Jesco Denzel

Vaga para Auditor Interno
A KPMG Auditores e Consultores SA, em Moçambique, pretende recrutar 
um profissional dinâmico, motivado e empenhado para ocupar o cargo de:

Auditor Interno:

Requisitos:
• Licenciatura em Auditoria Interna ou Contabilidade e Auditoria;
• Mínimo de dois anos de experiência na área de contabilidade e auditoria,  
 de preferência numa das 4 firmas de contabilidade e auditoria;
• Fluente em Português e Inglês;
• Conhecimentos avançados na utilização de pacotes informáticos
 ‘Excel e Word’; 
• Capacidade de trabalhar e adaptar-se em ambientes multiculturais;
• Capacidade de relacionamento interpessoal muito forte;
• Habilidade para trabalhar sob pressão; 
• Espírito de iniciativa, pro-actividade, dinamismo e rigor;
• Nacionalidade moçambicana; 
• Experiência em auditoria interna será uma vantagem; e
• Idade não superior a 30 Anos.

A organização oferece:
• Integração numa empresa multinacional dinâmica;
• Pacote remunerativo compatível com o cargo;
• Bom ambiente de trabalho
• Boas perspectivas de progressão na carreira profissional; e
• Outras regalias em vigor na Empresa.

O CV em Português e inglês, detalhado e acompanhado da carta de 
candidatura, devem ser enviados até ao dia 27.01.2012 para a
KPMG no Edifício da Hollard rua 1.233, nº 72C - Maputo, ou pelo
e-mail: mz-fmcandidaturas@kpmg.com ou pelo fax número: 21 31 33 58

Vaga para Auditor Informático e 
Consultor Informático

A KPMG Auditores e Consultores SA, em Moçambique, pretende recrutar 
um profissional dinâmico, motivado e empenhado para ocupar o cargo de:

Auditor/Consultor Informático:

Requisitos:
• Licenciatura em Informática ou engenharia informática ou Auditoria  
 Informática;
• Mínimo de dois anos de experiência na área de informática;
• Fluente em Português e Inglês;
• Capacidade de trabalhar e adaptar-se em ambientes multiculturais;
• Capacidade de relacionamento interpessoal muito forte;
• Habilidade para trabalhar sob pressão; 
• Espírito de iniciativa, pro-actividade, dinamismo e rigor;
• Nacionalidade moçambicana; 
• Experiência em auditoria informática será uma vantagem, de preferência  
 numa das 4 maiores firmas de contabilidade e auditoria; e
• Idade não superior a 30 Anos.

A organização oferece:
• Integração numa empresa multinacional dinâmica;
• Pacote remunerativo compatível com o cargo;
• Bom ambiente de trabalho
• Boas perspectivas de progressão na carreira profissional; e
• Outras regalias em vigor na Empresa.

O CV em Português e inglês, detalhado e acompanhado da carta de 
candidatura, devem ser enviados até ao dia 27.01.2012 para a
KPMG no Edifício da Hollard rua 1.233, nº 72C - Maputo, ou pelo
e-mail: mz-fmcandidaturas@kpmg.com ou pelo fax número: 21 31 33 58

© 2011 KPMG Auditores e Consultores, SA é uma empresa moçambicana e firma-membro da 
rede KPMG de firmas independentes afiliadas à KPMG Internacional, uma cooperativa suíça.

© 2011 KPMG Auditores e Consultores, SA é uma empresa moçambicana e firma-membro da 
rede KPMG de firmas independentes afiliadas à KPMG Internacional, uma cooperativa suíça.
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LAZER
 HORÓSCOPO  - Previsão de 13.01 a 19.01

Profissional; Para obter deste aspeto 
máximo de dividendos não hesite em 
demonstrar a sua capacidade. Trata-se de 
um período favorecido para iniciar novas 
atividades. Esta semana algumas tarefas 
que se encontravam numa fase de impas-
se serão concluídas.

Sentimental: Na sua relação sentimental 
tente evitar a rotina. Seja imaginativo, con-
vide o seu par para passear um pouco e 
acima de tudo conversar sobre os proble-
mas que os poderá ter feito cair num am-
biente rotineiro. A aproximação espiritual 
é uma boa ajuda.

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Profissional; As suas capacidades serão 
reconhecidas. Receberá uma proposta 
para uma mudança de funções que sen-
do bem analisada deverá ser aceite. Seja 
prudente, mas não em excesso. Poderá 
perder uma oportunidade se demorar 
muito tempo a decidir-se.

Sentimental: O seu relacionamento sen-
timental poderá ser caraterizado pela 
estabilidade. Divida com o seu par os 
seus projetos e problemas.  Seja imagi-
nativo e verá que nem tudo é mau. Com 
ternura e compreensão terá todo o apoio 
e simpatia do seu par. 

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Profissional; Semana caraterizada por al-
gumas dificuldades na área profissional. 
Poderá ser contestada a sua capacidade 
de liderança e conhecimento. Esta situa-
ção pode estar relacionada com um cli-
ma de despeito e frustração perante as 
suas potencialidades.

Sentimental: A sua relação sentimental 
merece uma atenção muito especial. 
Seja mais carinhoso com o seu par. Não 
menospreze as opiniões do seu par. 
Com um diálogo franco e aberto poderá 
inverter a tendência um pouco negativa 
deste aspeto.

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Profissional; Este aspeto é no mínimo 
complicado e terá de procurar dentro 
de si forças suplementares. Mantenha-
-se calmo, evite choques e aguarde com 
serenidade que o dia passe. Resista ao 
seu ego que lhe poderá criar algumas 
dificuldades.

Sentimental: A sua relação sentimental 
deverá ser encarada como uma das for-
mas de recuperar a força anímica que 
tanta falta lhe faz. Aproxime-se do seu 
par, abra o seu coração, exponha as suas 
carências e frustrações. Novos relaciona-
mentos desfavorecidos

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Profissional; Alterações substanciais po-
dem verificar-se durante este período. 
Tenha uma visão de futuro no que lhe 
vai surgindo e crie bases que consolidem 
os seus projetos. Mantenha-se atento 
aos colegas, por inveja poderão tentar 
prejudicá-lo.

Sentimental: A sua relação sentimental 
não poderia encontrar melhores pers-
pectivas do que aquelas que esta sema-
na apresentam. Saiba tirar partido deste 
aspeto. Converse com o seu par, preste-
-lhe atenção, seja carinhoso e verá que  
valeu pena. 

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Profissional; Semana favorecida em tudo  
que se relacionar com questões de or-
dem profissional. Propostas aliciantes 
para mudança de emprego poderão sur-
gir. Os astros favorecem este aspeto. No 
entanto, seja cuidadoso e nas decisões 
que tomar.

Sentimental: Este aspeto requer alguma 
atenção e muita sensibilidade. Não crie 
problemas onde eles não existem, man-
tenha a sua confiança no seu par. Cenas 
de dúvidas e ciúme poderão estragar de 
forma desnecessária a sua semana. 

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Profissional; Os aspetos de ordem la-
boral durante esta semana vão entrar 
numa fase de alguma estabilidade. Ten-
te carregar as suas baterias, descansar 
um pouco e acima de tudo libertar a sua 
mente de preocupações extemporâneas

Finanças; Caracterizadas por dificulda-
des, não irão contribuir em nada para 
uma mudança de humor. Seja objetivo, 
não se lamente gratuitamente e encare 
com a sua habitual coragem este perío-
do. Tudo se tornará mais fácil.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Profissional; Será uma semana em alta 
no que se refere a questões de ordem 
profissional. Verá todos os seus esforços 
recompensados e de uma forma perfeita-
mente natural os retornos surgirão. Rece-
berá uma proposta muito tentadora para 
mudar de emprego.

Sentimental: Um despertar para os en-
cantos do seu par poderá tornar esta se-
mana muito gratificante. Grande entendi-
mento e uma forte atração contribuirão 
para que este período se torne num ma-
nancial  de felicidade, prazer e amor.

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Profissional; Este aspeto é caraterizado 
pela sua persistência na procura de uma 
posição de destaque. A situação não está 
fácil, mas como os nativos deste signo 
não desistem facilmente  acabará por al-
cançar os resultados pretendidos.

Sentimental: Não torne a sua relação 
sentimental como culpada de tudo o que 
lhe acontece. Tenha uma visão positiva 
da sua companhia, o seu par poderá ser 
a pessoa mais indicada para o ajudar a 
ultrapassar este momento. 

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Profissional; Uma carga excessiva de tra-
balho pode criar-lhe problemas ao nível 
de esgotamento físico e mental. Trata-se 
de um período de mudanças que o obri-
gará a canalizar a sua atenção para diver-
sas questões ao mesmo tempo.

Sentimental: É neste aspeto que encon-
trará a paz e a harmonia tão necessária. 
O entendimento com o seu par é quase 
perfeito e com um pouco de imaginação 
poderá tornar este aspeto francamente 
agradável e relaxante.

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Profissional; Período de grande insta-
bilidade com muitos motivos de dúvi-
da em relação ao futuro imediato. Por 
outro lado, esteja atento dentro do seu 
ambiente de trabalho, é possível que al-
guém tente prejudicá-lo. 

Sentimental: Este aspeto poderá ser o 
seu ponto de equilibro. A sua relação 
será marcada pela compreensão pela 
parte do seu par. Essa ajuda minimizará 
os outros aspetos menos favorecidos. 
Os que não têm par conhecerão alguém 
com muito interesse.

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Profissional; A sua capacidade de traba-
lho encontra-se em alta. Aproveite este 
bom momento para fazer prevalecer a 
sua competência profissional. Não receie 
chamar a atenção o seu valor não for de-
vidamente reconhecido.

 Sentimental: Este aspeto durante toda a 
semana poderá ser uma tábua de salva-
ção para outras questões menos agradá-
veis. Aproveite da melhor maneira todos 
os momentos que lhe possibilitem gozar 
a companhia do seu par.  Para os que não 
têm par o melhor que tem a fazer duran-
te este período é não  iniciar nenhuma 
relação.

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

Esteja em cima de todos os acontecimentos
seguindo-nos em twitter.com/verdademz

Os ladrões da obra de René Magritte, “Olympia”, avaliada entre 3 e 4 milhões de euros, roubada no 
Museu de Jette, Bélgica, há dois anos, devolveram-na, depois de não a terem conseguido vender no mercado negro 
por ser muito conhecida.
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